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p o l í t i c a c o n s t r u c t i v a 

M e n t r e t o t s e l s a l t r e s p a r t i t s o v a c i U e n o s ' i n h i b e i x e n d a v a n t 

d e l s p r o b l e m e s c o n c r e t s , l a L H g a R e g i o n a l i s t a s e g u e i x l a seva ac­

t u a c i ó de s e m p r e , sense d e f a l l i r , sense d e c a u r e . T é u n a d o c t r i n a 

i u n p r o g r a m a . T é u n p r o c e d i m e n t i u n m è t o d e . T é u n s h o m e s . L a 

seva p e r s i s t è n c i a s u p e r a t o t s e l s o b s t a c l e s i t o t s e l s c a n v i s . 

E I m a g n í f i c c i c l e d e l e s c o n f e r è n c i e s d o n a d e s a l a S a l a M o -

z a r t , a m b u n è x i t r o t u n d , n ' é s u n n o u e x e m p l e . H i h a n e s t a t d i s ­

c u t i t s t o t s e l s t e m e s d e l a m é s v i v a a c t u a l i t a t a m b l a m à x i m a c o m ­

p e t è n c i a . 

D i m a r t s c o n t i n u a v a l a i n s u p e r a b l e s è r i e a m b la b r i l l a n t f s s i -

m a c o n f e r è n c i a d e l n o s t r e v o l g u t c o m p a n y J o a n E s t e l r i c h , s o b r e 

u n a q ü e s t i ó d e t a n c a n d e n t a c t u a l i t a t c o m l ' E s t a t u t d e C a t a l u n v a . 

S e r e n i t a t , e n e r g i a , c o m p e t è n c i a , o p o r t u n i t a t . S í n t e s i de l a n o s t r a 

p o s i c i ó , C a t a l u n y a e n d i n s i C a t a l u n y a e n f o r a . S í n t e s i e n c e r t a d a 

d e l n o s t r e h i s p a n i s m e a c t i u . S o t a e l s i g n e d e l a c o n c ò r d i a , J o a n 

E s t e l r i c h r e s o l i a e n u n a x i f r a h a r m ò n i c a e l n o s t r e e s s e n c i a l c a t a ­

l a n i s m e i e l n o s t r e h i s p a n i s m e d i n à m i c . E l s e u a n à l i s i p e n e t r a n t , 

d e f i n i t i u , d e m o s t r a v a sense l a m é s l l e u o m b r a d e d u b t e , c o m e l 

g r a n p r o b l e m a h i s p à n i c é s q u e l c o m m é s í n t i m , m é s p r o f u n d , m é s 

r e s i s t e n t q u e t o t e s l e s f o r m e s d e g o v e r n i t o t s e l s r è g i m s . 

L a L l i g a R e g i o n a l i s t a , d a v a n t l a g r a v e t a t f e i x u g a d ' a q u e s t a 

h o r a h i s t ò r i c a , g r à v i d a d e p o s s i b i l i t a t s , c o n s e r v a l a seva e q u a n i m i ­

t a t i l a s e v a s e r e n o r . V o l d r i a q u e t o t s e l s c a t a l a n s e n s e n t i s s i n l a 

r e s p o n s a b i l i t a t . L ' E s t a t u t , l a l l i b e r t a t , l ' a u t o n o m i a , h a n d ' é s s e r p e r 

a t o t s e l s c a t a l a n s . E l s q u e p a r l i n o a c t u ï n e n n o m d e C a t a l u n y a , 

h a n d e r o m a n d r e f i d e l s a l e s e s s è n c i e s d e m o c r à t i q u e s d e l n o s t r e 

p o b l e . N o s e r i a t o l e r a b l e , c o m n o t a v a J o a n E s t e l r i c h , que a l m a ­

t e i x i n s t a n t q u e d e s a p a r e i x e n e l s d a r r e r s v e s t i g i s de la c o a c c i ó 

e x t e r n a , C a t a l u n y a c a i g u é s s o t a e l j o u d e l a t i r a n i a i n t e r n a . 

Q u a n t a l n o s t r e h i s p a n i s m e r e c o n s t r u c t e r , r e s t a u r a d o r , h u m à , 

J o a n E s t e l r i c h n ' a c c e p t a v a t o t e s les p o s s i b i l i t a t s . N o h i h a e n l ' a ­

f i r m a c i ó s e r e n a d e l a p r ò p i a p e r s o n a l i t a t c a p p r e j u d i c i n i c a p es­

comesa c o n t r a l a p e r s o n a l i t a t d ' a l t r i . C a t a l u n y a d e s i t j a s i n c e r a m e n t 

p o d e r é s s e r c o l · l a b o r a d o r a a c t i v a e n l a g r a n d e s a d ' E s p a n y a . L a r e ­

p r o d u c c i ó , e n a q u e s t s m o m e n t s , d ' a q u e l l t r à g i c c o n f l i c t e q u e p r e o c u ­

p a v a l a g e n e r o s a i n q u i e t u d d e J o a n M a r a g a l l , s e r i a d o l o r o s a m e n t 

c a t a s t r ò f i c a . 

L a L l i g a R e g i o n a l i s t a , q u e h a e s t a t s e m p r e r a d i c a l m e n t a n t i -

c a t a s t r ò f i c a , q u e h a b l a s m a t s e m p r e l a v i o l è n c i a i s e m p r e h a c e r ­

c a t la c o n c ò r d i a , o c u p a a v u i e l l l o c que c a l . E s p e r a , s e r e n a m e n t , 

t r a n q u i l · l a m e n t , e l r e c o n e i x e m e n t e f e c t i u d e l a p e r s o n a l i t a t d e C a ­

t a l u n y a . 

C a l , p e r ò , q u e a q u e s t a c o n s t a n t p o l í t i c a c o n s t r u c t i v a d e l a L l i ­

g a , p e r a l a q u a l n o h a m a n c a t m a i u n n u c l i se lec te de c i u t a d a n s , 

s i g u i s e c u n d a d a a c t i v a m e n t , e n t u s i à s t i c a m e n t p e r t o t e l c o m p l e x 

de l a n o s t r a v i d a p ú b l i c a . C a t a l u n y a t o t a h a d e c o m p r e n d r e q u e 

s o m a u n a h o r a d e c i s i v a d e l a n o s t r a h i s t ò r i a , a u n a h o r a o n t o t s e l s 

ence r t s s e r a n n e c e s s a r i s i q u a l s e v o l e r r o r p o t é s s e r d e f u n e s t e s c o n ­

s e q ü è n c i e s . ' ^ \ 

I e n c i r c u m s t à n c i e s c o m a q u e s t e s é s q n a n e l s p o b l e s q u e t e n e n 

a l l u r s m a n s i n s t r u m e n t s d e g o v e r n t a n e f i c a ç o s c o m l a L l i g a R e ­

g i o n a l i s t a n o . v a c i U e n - m a i . H a passa t l ' a v e n t u r a r e v o l u c i o n à r i a . 

R e s t a l a r e a l i t a t i n e l u d i b l e . I p s r a f r o n t a r a q u e s t a r e a l i t a t , p e r a 

g o v e r n a r , c a l , a b a n s d e t o t , u n s e n t i t c o n s t r u c t i u d e la p o l í t i c a , c a l 

u n i d e a l p a t r i ò t i c , c a l c o m p e t è n c i a , h o n e s t e d a t , e s p e r i t de c o n t i n u ï t a t 

i de s a c r i f i c i . 

L ' E S T A T U T D E C A T A L U N Y A 

Efervescència general. - Els socialistes sembla 
que demanen que sigui ajornada la discussió. 
La posició d alfres minories. - L actitud de la 
premsa. - Una "punyalada" d'"EI Imparcial" 

Madrid. 4. — L a p o s i c i ó d 'a lgunes 
in inor lea respecte l 'EBtatut, é s l a se­
g ü e n t : 

Els socialistes de la r e u n i ó que van 
celebrar a h i r v a n donar una r e f e r è n ­
cia sense i n t e r è s , p e r ò el cert é s que 
es manifes taren diverses t e n d è n c i e s 
entre els d ipu ta t s . E n v is ta d ' a i x ò 
6'acorda celebrar una nova r e u n i ó a 
l a qual ass is te ix in els tres min i s t r e s 
del par t i t 

Segons sembla, en aquesta r e u n i ó 
u n diputat socia l is ta va d i r que a i x í 
com el projecte de r e fo rma a g r à r i a 
é s u n a probable s o l u c i ó a u n i m p o r -
tamissira p rob l ema nac iona l , que té 
a l'any a g r í c o l a una data concreta 
d 'ap l icac ió . l 'Es ta tu t c a t a l à r ecu l l 
una a s p i r a c i ó m o l t respectable d ' u n a 
r e g i ó espanyola, p e r ò la seva ap l i ca ­
c i ó t indrà l a m a t e i x a ef icàc ia el mes 
de maig que el mes de j u l i o l . Per 
tan t . creu que n o s 'han de d i s c u t i r 
»1 ma te ix temps els dos projectes. 

Aquesta t e n d è n c i a ha pres cos en 
els reuni ts i pe r a i x ò h a n acorda t i n ­
v i t a r ela m i n i s t r e s 1 celebrar una 
pova r e u n i ó . 

Entre els r ad ica l s socialistes ha 
guanyat t a r r eny l a t e n d è n c i a que ad­
m e t l ' au tonomia , p e r ò n o u n a solu­
c i ó c o n t r à r i a a l a un i t a t n a c i o n a l . 

L ' a g r u p a c i ó «Al Serv ic io de l a Be-
p ú b l l c a i he pres l 'acord de presentar 
a l 'Estatut una esmena genera l 1 d i ­
versos vots pa r t i cu l a r s . 

E l senyor A l b a i n t e r v i n d r à en a l l ò 
que fa r e f e r è n c i a a la Hisenda regio­
n a l 1 sobre l a c o n c e s s i ó a Ca ta lunya , 
de les con t r ibuc ions directes. 

Creo que l a s o l u c i ó que es d ó n a 
a l projecte causar ia a l a Hisenda 
nac iona l per jud ic i s incalculables . 

Romanones no i n t e r v i n d r à , p e r ò 
v o t a r à en con t ra . 

H a dit que s i v o t é s a favor no dor­
m i r i a t r a n q u i l . 

Melqufades Alva rez h a s u s p è s el 
seu via tge a G a l í c i a , p u i x i n t e r v i n ­
d r à en la d i s c u s s i ó de l a re forma 
a g r à r i a i en la de l 'Esta tut c a t a l à . 

Gabriel F r a n c o d i u que és p a r t i d a r i 
d 'un Estatut, p e r ò no est ima justes 
les pretensions que en m a t è r i a eco­
n ò m i c a c o n t é el vot p a r t i c u l a r de la 
m i n o r i a cata lana, i en aqnest sentn 
p r o n u n c i a r à a v i a t una c o n f e r è n c i a . 

L'esmentat professor 1 d i p u t a t h a 
conferenciat u m b e! cap del Govern 
en n n l ó dels senyors Bel lo , A n s ó 1 
Bamos, d ipu ta t s d 'Acc ió Republ icana. 

»El D e b a t é » con t inua la seva cam­
panya con t ra l 'Estatut c a l a l à . 

L 'Es ta tu t redactat I presentat per 
l a Ocne ra l i í . i t d* Cata lunya no more ix 
• 1 p o l é s s e r p tes en c o o s i d e r a c i ó . Es 

una ofensa a Espanya, a l a R e p ú b l i ­
ca, a l a C o n s t i t u c i ó 1 a les Corts 
Constituents. 

• L a L i b e r t a d » con t inua la seva 
campanya contra l 'Estatut de Cata­
l u n y a . 

E n l ' e d i t o r i a l d ' avu i tracta de la 
pa r t referent a ensenyament, 

L 'Es ta t ha de con t inua r a Catalu­
n y a a m b els actuals centres docents 
que s o s t é i crear encara els que con­
s ider i necessaris. La General i ta t que 
s 'entengui a m b el que l l i u r e m e n t or­
g a n i t z i ; p e r ò h a de c ó r r e r a compte 
de Ca ta lunya Uur sosteniment eco­
n ò m i c . 

• E l L i b e r a l » d i u que com que l a 
C o n s t i t u c i ó és u n i t à r i a , n i l ' « e s q u e r -
ra, n i el Govern n o podran fer a 
Ca ta lunya concessions que p u g n i n 
a m b la u n i t a t nac ional , p e r q u è el 
pals en pes s 'aixecaria contra l 'a ­
cord. 

La C o n s t i t u c i ó é s quelcom que n o 
es presta a jocs d ' i n t e r p r e t a c i ó . 

E n plantejar-se el debat de l 'Es ta tu t 
c a t a l à to t h a de quedar subord ina t a 
l a l l e i fonamenta l de l 'Estat espa­
n y o l , que é s , ho repe t im, essencial-
m n e t u n i t à r i a . 

Essent a i x ò a ix t , n o comprenem 
les oposicions e x t r e m i s l é s d ' a l g u n » 
catalans n i les infundades a la rmes 
que es propaguen per m i t j à de les 
columnes d 'a lguns d ia r i s an t l ca ta la -
nlstes, que per aquest fet n o s ó n n i 
m é s pa t r io tes n l m é s republ icans . 

• E l I m p a r c i a l » pub l ica a l a p r i m e r a 
p à g i n a u n mapa d 'Espanya en re­
l l eu , 1 u n a m à amb un p u n y a l el 
c lava en el centre d 'Espanya. 

A l a f u l l a del punya l , en l le t res 
grans d i u : 

• E s t a t u t o » . 
E n c a p ç a l a : « E s p a n y o l e s , no consln-

t à l s que destrocen la p à t r i a l > 
E n u n angle, i en lletres grosses, 

d i u : 
« [No s e r à l » 
E n al t res seccions del d i a r i es pu­

b l iquen e s t a d í s t i q u e s per a combatre 
l 'Esta tut . 

L'ordenació dels v o l s particulars 
M a d r i d , 4. — Aquest m a t i s'ha re­

u n i t l a c o m i s s i ó d'Estatuts. H e m I n ­
ter rogat el senyor Bello sobre el 
que s'ha t rac ta t . Ha manifes ta t que 
havia estat o rdenant els vols pa r t i cu ­
lars, que s ó n mol l s , i a l g u n d'ells , 
com el de's senyors X i r a u i Llu l i í , es 
desenrot l la ran en vots d lveisos . 

T a m b é s 'han fel correccions en a l ­
guns p a r à g r a f s que estaven m a l re­
dactats en e l d ic tamen. 

La veu de la Rambh 

Bon s ímptoma 

E m i i i a n o Iglesias d o n à u n a confe­
r è n c i a a l 'A teneu da M a d r i d , c o n t r a 
l 'Es ta tu t de Catalunya, i f o u cons­
t an tmen t i n t e r r o m p u t . B o n a p a r t d e 
l ' a u d i t o r i es m a n i f e s t à d i sconforme 
a m b els atacs que l ' E m i i i a n o d i r i g í 
a Ca ta lunya , i f ins i to t h i h a g u é 
q u i . ocupant improv i sadamen t la 
t r i b u n a d e l 'Ateneu, r e c o r d à e l 
cas de Cuba. 

Es u n b o n s í m p t o m a que, s l n o to t . 
a lmenys o n a par t de l ' a u d i t o r i de 
l 'Ateneu de M a d r i d , reaccioni en con­
t r a dels que no tenen n i l ' ex imen t 
de l a bona fe per combatre les as­
p i rac ions d ' u n poble que espera l a 
r e s o l u c i ó de l seu plet secular a m b 
u n a sereni ta t exemplar lss ima. P e r ò 
en fer ressaltar aquest bon s í m p t o ­
ma, ca l a f e g i r de seguida que l a 
conquis ta dels esperits a l a bona cau­
sa no es d e u pas als catalanistes 
de nou encuny . 

E n v i g í l i e s d ' é s s e r d iscuUt a l Par­
l amen t espanyol l 'Estatut de Catalu­
n y a s 'a ixeca contra la nos t ra p à ­
t r i a l a m a t e i x a i n c o m p r e n s i ó de sem­
pre. L a cosa és na tu ra l . Per Catalu­
n y a els obstacles t r ad ic iona l s sub­
sisteixen a m a l g r a t dels canv i s de 
noms. I s i a lguna fac i l i t a t t r obem, 
s i a lguna veu generosa es fa eco 
de les nostres aspiracions, é s per­
q u è a r a t r o b e m el f r u i t de l a tasca 
persistent por tada a t e rme en e l curs 
de m é s de t renta anys, n o a f avo r 
d'aquest o d ' aque l l a l t r e r è g i m , s i n ó 
exc lus ivament a favor de Ca ta lunya . 
Si no h a g u é s estat l a tasca incan­
sable de l catalanisme h i s t ò r i c , a ho­
res d 'ara n o p o d r í e m c o m p t a r n l 
a m b unes quantes excepcions favo­
rables. I é s que en passar el p e r í o ­
de de les teories, en a r r i b a r l ' h o r a 
de les concrecions, les formes l i t e ­
r à r i e s no serve ixen de g ran cosa per 
a resoldre problemes c o m e l de Ca­
ta lunya . 

Nosaltres, catalans, hem d ' é s s e r 
optimistes, i h o som pe l sol f e t de l a 
serenitat que m a n t e n i m . P e r ò e l ma­
t e ix l a serenitat d ' a c í que l a poca 
o m o l t a c o m p r e n s i ó d ' a l l à , é s obra 
dels catalanistes que no necessitaren 
est imulants externs pe r enarbolar l a 
bandera de Catalunya. 

ROGER 

r o n o g r a m e s 

L a ideal in s t rucc ió 
de TEsfaf 

Aquesta Geografia del senyor Za-
bala c o n t é , a m é s de les dades que 
o r d i n à r i a m e n t es t roben en totes les 
geografies, comentar is d ' u n remar­
cable pa t r i o t i sme que la fa recoma­
nable pe r a Inculcar u n a cer ta xeno­
f ò b i a als a lumnes . Quan p a r l a de 
l ' a n o m a l i a que representa G i b r a l t a r 
per Espanya d i u ; . . . . l a b a h l a de A l -
geciras, l a p laza do Algec l ra s y l a 
Pun ta c a r n e r o e s t à n m u y m a l í o r -
t i f icadas, l o que prueba u n a d e dos 
cosas: o auestro abandono o naestra 
d e b i ü d a d , dado que s l el fo r t i f l ca r -
los es cosa que la necesidad impone , 
a l ver que n o se f o r t i f i c a n s e r é po r 
no exci tar los r ece lós de Ing l a t e r r a . 
B i e n es v e r d a d que mien t r a s n o ten-
gamos u n poder naval suficlente, to-
da p r u d è n c i a es poca p a r a ev i t a r 
cont ingenclas poslbles, dado que Gi­
b ra l t a r es u n a plaza de g u e r r a en 
donde los Inglases hacen d i a r l amen ta 
e l servic io como si el enemigo estu-
v l e r a enfrente, y dado que e n las 
m í s m a s afueras de Algeclras los I n -
gleses, con especlosos pretextos , h a n 
edificado u n «Hotel» (?) l l amado 
•Reina C r i s t i n a » , a 140 pasos de la 
pla va, y en u n a p o s i c i ó n t a n estra 
t é g i c a que d o m i n a la en t r ada en l a 
babia . ouyo hotel y los terraplenes 
que le s i rven de base, cubier tos de 
flores, son u n a verdadera f o r t i í l c a -
c ión .» No e m negareu que les dades 
s ó n d 'una p r e c i s i ó d i g n a d e l m é s 
acredi tat Sher lok Holmes, i s l no fos 
per la m a n c a d 'una poderosa esqua­
dra , segurament el senyor Zabala 
j a h a u r i a t i n g u t u n gest hero ic , per 
t a l de recuperar aque l l a fortalesa. 
L ' a u t o r jus t i f i ca el seu abrandament 
a m b u n a no ta a l peu d e l f u l l : K! 
pa t r i o t l smo aconseja dar estos deta­
lles en esta obra, no obstante sa ca­
r à c t e r e l e m e n t a l . » 

Dedica d e s p r é s gran a t e n c i ó a de­
t a l l a r els por t s c o n s t r u ï t s i en pro­
jecte, els fars amb l l u r s i t u a c i ó , co­
l o r del l l u m i al tres c a r a c t e r í s t i q u e s . 
E3 pa t r i o t i sme del senyor Zabala tor­
na a indignar-se quan a r r i b a als P i -
reneus, i I I f a exc lamar : «... a l de-
r re t i rse las nieves f o r m a n en l a re­
gí ón francesa cursos regulares de 
agua a l paso que en l a espafiola 
f o r m a n grandes cascadas y torrentes, 
que con s u a c c l ó n des t ruc tora c o n 
t r i b u y e n a hacer m à s escabroso el 
t e r r e n o . » A veure si t a m b é ho hau­
r e m de t e n i r en compte per a quan 
pugnem disposar d 'un fo r t poder na 
v a l . par t a l d ' ex lg l r expl icac ions a 
F r a n ç a p . r aquesta i n j u s t í c i a . 

Aquesta mena de m a n i a p r e s e c u t ò -
ria que pa te ix el senyor Zabala , es 
mos t r a en diferents Indrets del l l i ­
bre. E n p a r l a r de l a f ron te ra f ran­
cesa, es d o l que no segue ix i sempre 
exactament la carena de l a m u n t a ­
n y a i , per tant , «a veces, u n a m i s m a 
ver t iente . u n a mi sma cuenca, o u n 
m l s m o va l l e se reparten entre las 
dos naciones, s in m é s s e p a r a c i ó n 
que l a de te rminada po r u n a l í n c a 
convenciona l , que no ha s ido f i jada 
de f in i t lvamente por los t ra tados 
ternacionales , por lo cua l pueden fó-
c l lmente promoverse ouestiones y 11-
t lg ios en t re Espafla y Franc la , cuya 
gravedad y trascendencia no es -a-
c i l p r e v e r . » Torna, m é s a v a l l , a ocu-
par-s-^ de Gibra l ta r , i assegura que i i 
l í n i a d i v i s ò r i a s 'ha ana t i n t e rnan t 

L'OFENSIVA CONTRA L'ESTATUT 

E L P R O B L E M A S A N I T A R I 
L a m a j o r i a dels c iutadans que se­

gue ixen a ten tament les diverses v i ­
cissituds de l a l l u i t a p lantejada en 
f ron t de l projecte d 'Estatut de Ca-
l u n y a . é s possible que s 'hagin f o r n i t 
e l concepte e r r o n i que solament dos 
aspectes de l nostre Estatut—les fi­
nances i l a cultura—es veuran ob l i ­
gats a capejar d i f icul tosament les fú­
ries del t empora l . 

P e r ò . l a r s u l i t a t é s m o l t a l t r a : 
cada d ia a r r i b e n fins a nosaltres no­
ves proves de l a i n c o m p r e n s i ó del 
nostre problema, à d h u c per pa r t d'a­
quel ls estaments socials que per la 
seva f o r m a c i ó e sp i r i t ua l v é n e n m é s 
obl igats a t en i r u n a à m p l i a 1 serena 
v i s i ó de les nostres coses. 

Ens ha sugger i t aquesu comenta­
r i s l ' a p a r i c i ó d 'una nova ofensiva 
con t ra l 'Es t a tu t de Cata lunya en for­
m a d ' u n atac d i r i g i t vers un dels 
seus aspectes m é s Interessants, l 'ar­
t i c u l a t s a n i t a r i , en e l qua l , com és 
sabut, es donen à m p l i e s facultats a 
Ca ta lunya per a o rgan i tza r í n t e g r a ­
m e n t la seva Sani ta t i n t e r i o r . 

Aquesta n U n s i v a ha estat i n i c i a 
da—ho l amen tem com a metges—per 
u n sector m è d i c c a s t e l l à , i encara 
que en el m o m e n t present h o m n o 
p u g u i aprec ia r l a seva i m p o r t à n c i a , 
n o és aven tu ra t creure, «a p r io r i» , que 
t r o b a r à u n ambien t p r o p i c i por a 
expandir-se. 

La I n i c i a t i v a ha s o r t i t del «Coleg lo 
de Méd íoos de A v l l a » , el qua l s'ha d i ­
rigit o f i c ia lment a l a resta dels Col·le­
gis m è d i c s d 'Espanya m i t j a n ç a n t 
u n a cur iosa car ta-c i rcular , el con­
t i n g u t l i t e r a r i de l a q u a l v a l l a pena 
que s igu i conegut dels nostres lec­
tors. 

D i u la ca r ta en q ü e s t i ó : 
• D l s t l n g u i d o compaf le ro : P r ó x i m o 

a discut i rse en las Cortes el Estatu­
to de Calaluf ia , en cuyo d ic tamen 
aprobado po r la C o m i s i ó n Par lamen­
t a r i a c o r r e s p o n d í e n t e , se concede a 
l a r e g l ó n ca ta lana todo lo referente 
a S a n i d a d i n t e r i o r , l a Jun ta do 0 0 -
b i e r n o de este Colegio, i n t e rp re l an -
do el sen t i r de sus colegiados, se h a 
c r e í d o en e l deber de d i r ig i r se a l sc-
fior pres identa de l Consejo de m i ­
nis t res , sefior d i rec tor de Sanidad y 
otras destacades personaiidades de 
l a ac tua l s i t u a c i ó n p o l í t i c a , para pe-
dlr les def iendan slnceramente, cuando 
Uegue l a o c a s i ó n , los derechos y de-
beres indelegables del Estado Cen t ra l 
en m a t è r i a de Sanidad. Pues seria u n 
con t rasen t ido en las c l rcunstancias 
actuales, cuando l a San idad t iende 
en el m u n d o a In te rnac ional lzarse , 
po r n o ser suficlente la e s l a t i f l e ac ión 
para su eflcaz desenvolvimiento , que 
el Estado espaflol. p o r c a p r í c h o s a s 
complacencias, h lc iera d e j a c i ó n de su 
p r i m o r d i a l deber : «la defensa de la 
sa lud y de l a v i d a de sus eludada-
n o s » . 

A d e m à s , el conceder, como se pro-
pone, a Cataluf la p lena a u t o n o m i a 
p a r a el n o m b r a m i e n t o de todo su 
personal m é d i c o - s a n i t a r i o , ser ia crear 
en Espafla dos castas de c i u i l ü ' l a n o s 
p r i v i l e g l a d o a : unos los catalanes, los 
cuales t e n d r i a n p e r í e c t o derecho a 
concursar todos los cargos, dc su 
car rera , vacantes en Cataluf la y en 
el resto de Espafia; y a o t r a casta, 
i n f e r i o r s i n duda, p e r t e n e c e r í a n los 
d e m à s espafloles, a los que les es­
t a r i a vedado el desempefiar los mis-
mos cargos en la r e g l ó n catalana. 
i E s esto Justo? 

Rogamos a usted, que r ido compa­
flero, que. si como es de suponer. 
e s t à conforme con nuest ro sent ir , se 
d l r i j a a l a mayor brevedad a los 
seflores presidsnto del Consejo de m i -
nls t ros , d i rec tor dc San idad y demà.s 
p e r s o n a » que usted crea convenien-
te. p i d i é n d o l e s su valioso apoyo para 
conseguir que las Cortes aprueben el 
que l a S A N I D A D SEA FUNCION I N ­
TEGRA E INDELEGABLE D E L ESTA­
DO C E N T R A L . 

A l a vez le a g r a d e c e r í a m o s que ese 
Coleglo de su digna p r e s i d è n c i a en-
careciera a l seflor presldento del Con­
sejo genera l de Colegios g e s t i o n a r à 
t a m b i é n e l t r i un fo de nues t ra peti-
c i ó n . 

Con este mot ivo nos es m u y ferato 
re l te ra rnoe como sus m à s afectisimos 

•dec larando campo n e u t r a l u n terre­
no que pertenece a Espaf la .» 

No penseu les c o n s e q ü è n c i e s d'a­
questes l l i çons? Jo m ' i m a g i n o e l se­
n y o r Zaba l a compareixent u n bon d ia 
a classe a r m a t com u n b r a u cava­
l le r de l ' E d a t Mi t jana , a c a v a l l del 
v e l l Rocinante I . d e s p r é s d 'una i n -
f l a m a d a a t t o c u c i ó , s o r t i r davant 
dels seus alumnes per a conquis tar 
G ib ra l t a r . Por tuga l . I les regions 
f rontereres amb F r a n ç a , a l c r i t de 
« S a n t i a g o y cierra Espa f l a .» Des­
p r é s , a m b l a s a t i s f a c c i ó del deure 
compler t , e l senyor Zaba l a es po­
s a r à a escriure una Geograf ia en la 
qua l a b o c a r à tot el r a i g de l a seva 
i n s p i r a c i ó poè t ica . D ' a i x ò , p e r ò . va l 
l a pena que en p a r l i en c a p í t o l a 
pa r t . 

Esrevs MARGET 

D I V E R S E S 
Les dones d e l i n q ü e n t s dels Estats 

Units coneixeran a v i a t si no les co­
ne ixen j a . Ics d e l í c i e s de l confor t . 
No fa ga i re es va p u b l i c a r l a n o t í ­
c ia de l a p r ò x i m a I n a u g u r a c i ó , en les 
p r o x i m i t a t s de Nova Y o r k , d 'una 
p r e s ó , per a dones, t a n agradosa 1 
confortable com un p a l a u . 

Aques ta p r e s ó , de dotze pisos, t é , en 
lloc de ceUes, veri tables cambres 
d 'hotel . Posseeix una g r a n terrassa-
j a r d í , c amp de tennis, g i m n à s , etc. 

No es d i u si la nova p r e s ó compta 
amb orquestra de t z igans ; p e r ò pos­
seeix u n a bibioteca a m b m é s de 5.000 
v o l u m s . 

L ' e d i f i c i de l a nova p r e s ó ha cos­
tat mo l t s mi l ions . 

1 h l h a qu i apunta la poss ibi l i ta t 

comparteros y ss. ss.. q. e. s. m . , Do­
m i n g o Muf loz , p r e s i d e n t e . — J e s ú s Ga-
l à n , s e o r e t a r i o . » 

Confessem que la l ec tu ra del p r i ­
m e r p a r à g r a f de l ' a n t e r i o r car ta res­
p i r a u n cando r a d m i r a b l e ; el lec­
t o r n o i n i c i a t en assumptes m è d l c o -
san i t a r i s po t fins 1 to t creure que 
l ' o p o s i c i ó dels metges castellans a 
q u è ens s i g u i concedida l ' au tonomia 
s a n i t à r i a é s filla del g r a n afecte que 
senten p e r nosaltres, de l a l l à s t i m a 
que els f a que nosal t res , pobres 
catalans, p u g u e m é s s e r v í c t i m e s i n ­
defenses de les ma lu res que se'ns es­
peren a c o n s e q ü è n c i a de l a incapa­
c i t a t del Govern de Ca t a lunya « p a r a 
defender l a sa lud y l a v i d a de sus 
c o n c l u d a d a n o s » . 

Aques ta i U u s i ó queda, p e r ò . m o l t 
av ia t e s v a ï d a en l l e g i r el p a r à g r a f 
I m m e d i a t , on , a m b u n a I n g e n u ï t a t 
admi rab l e , queden revelades, sense 
embuts , les raons fonamenta l s j u s t i ­
ficatives de l ' o f e n s í v a dels metges no 
catalans contra el nostre Estatut . 
Aquestes raons n o s ó n al t res que el 
t emor que els s igu i veda t dc v e n i r a 
Ca ta lunya . 

Es c l a r que si no t i n g u é s s i m raons 
de m é » pes per a e x i g i r el d r e t d'or­
g a n i t z a r l l i u r e m e n t l a n o s t r a Sani­
tat , n ' h i h a u r i a p r o u a m b l a «oar ta -
c l r c u l a r » de l «Coleglo de M é d l c o s de 
Àv i l a» p e r q q è n o d u b t é s s i m n i u n 
m o m e n t de la necessitat de fer-ho, 
fug in t , com é s n a t u r a l , d 'aquest con­
cepte t an e s p e c í f i c a m e n t b u r o c r à t i c 
que ofega l ' a c tua l S a n i t a t espanyola 
i que d ' u n a mane ra m o l t Justa h a n 
sabut re f lec t i r els metges d ' A v i l a en 
l a seva l i t e ra tu ra . 

Cal h a v e r v iscut de m o l t a p r o p l a 
« S a n i d a d oficial» per a v a l o r a r exac­
t amen t e l gest dels metges d ' A v i l a 
q u a n h a n v i s t en p e r i l l l a x i f r a de 
« c a r g o s a d e s e m p e f i a r » . 

A i x ò és Justament el que ha estat 
sempre l a nost ra San i t a t nac iona l , 
des de l d ia que l 'Estat espanyol v a 
cons iderar - la c o m u n a de les seves 
p r i m o r d i a l s funcions . E n to ta la p ro-
fusa l e g i s l a c i ó s a n i t à r i a , que va des 
de la p r i m e r a l l e i s a n i t à r i a de 1855 
Uns a l ' h o r a present, h o m h l ende­
v i n a g a i r e b é sempre e l « c a r g o a des­
e m p e f i a r » . 

Es precisament aquesta Sani ta t la 
que els metges d ' A v i l a v o l e n per a 
« d e f e n d e r l a sa lud y l a v i d a » debi 
ca ta l ans ; aquesta S a n i t a t que del 
magne i p a o r ó s p rob l ema de la tu­
berculos i n ' h a fe t s i m p l e m e n t u n a 
r i d í c u l a i i m p e r l l n e n t « F i e s t a de l a 
F l o r » , que no h a sabut o rgan i t z a r 
d 'una m a n e r a r a c i o n a l l a l l u i t a a n t í -
v e n è r i a , í que n o h a sabut a r r i b a r n 
l a c o n s c i è n c i a dels c iu tadans a m b 
l a f o r ç a d 'una c o n v i c c i ó I d 'una ne­
cessitat. 1 s í solament a m b el desagra­
dable aspecte d 'una c à r r e g a fiscal. 

Per a desprendre 'ns d 'aquesta Sa­
n i t a t de paper segellat i pe r a educar 
e l poble en les no rmes s a n i t à r i e s mo­
dernes, e x p r e s s i ó m é s p u r a de l a nos­
t r a c i v i l i t z a c i ó , é s p e r q u è els cata­
lans des i tgem es t ruc tu ra r la nos t r a 
o r g a n i t z a c i ó s a n i t à r i a s o b r t normes 
p r ò p i e s , ben d i s t in tes cer tament de 
les actuals . Els metges catalans te­
n i m u n perfecte dre t a vo le r que a l l ò 
que en tots els p a ï s o s a v a n ç a t s cons­
t i t u e i x u n a de les m é s excelses b ran­
ques de l a med ic ina c o n t e m p o r à n i a , 
n o s i g u i a casa nostra u n c a p í t o l del 
Dret A d m i n i s t r a t i u . 

Per a assolir aquesta noble finali­
ta t j a fa temps que !a m e d i c i n a ca­
t a l ana h a rea l i tza t u n a be l la tasca. 
Fa a lguns mesos que el nostre be­
n e m è r i t S ind ica t de Metges de Cata­
l u n y a v a posar a mans de l president 
de la General i tat , u n estudi complet , 
fins en els seus m é s petite detalls, 
de l ' o r g a n i t z a c i ó s a n i t à r i a i n t e r i o r 
de Ca ta lunya . Aquest estudi, fet per 
diverses personal i ta ts especialitza­
des de la nost ra m e d i c i n a 1 en el 
qua l . ens v à r e m h o n o r a r d'apar­
t a r l a nost ra modesta col · laboració , 
pot demost rar palesament als metges 
n o catalans, de q u i n a mane ra e l fu ­
t u r Govern de Ca ta lunya d e f e n s a r à , 
a m b avantatge, la sa lut i l a v i d a dels 
c iu tadans . 

Dn. LLLDIS T R I A S DE BES 

que algunes dones nord-amer icanes 
c o m e t i n peti ts delictes expressament 
per a n a r a passar uns dies a u n pa­
l a u t a n confortable i t an p le d'atrac-
ü u s . 

• « • 
Les invenc ions modernes . Ja T . 

S. F. concretament, ens donen cada 
d i a u n a nova sorpresa. Es cer tament 
sensacional l a n o t i c i a que ens a r r i b a 
dels Estats Units.—Les not ic ies sen­
sacionals a r r i ben g a i r e b é sempre de 
N o r d - A m è r i c a . — C a l aco l l i r - l a amo 
un p r u d e n t dubte? 

Ac í va , doncs, la n o t i c i a ; En u n a 
n i t recent, l a l l u m de l p lane ta Venus 
que resplendia a l ce l , fou t ransfor­
mada en so per la m é s g r a n InstaBa-
c i ó de l « a m a t e u r s » nord-amer icans de 
r à d i o . 

L ' o p e r a c i ó — d i u e n — f o u interessant, 
cur iosa 1 s e n z i l l a ; A l L a b o r a t o r i de 
c i è n c i a general de l a Un ive r s i t a t de 
Nova Y o r k , l 'escat l l u m i n ó s del p la­
ne ta fou reco l l i t per l ' u l l potent d ' u n 
telescopi d ins d 'una c a m b r a negra 
fo tog rà f i ca , i a m p l i a d a seguidament 
per u n m i c r ò f o n . D'aquesta mane ra 
es v a ob ten i r u n a n o t a l l a rga , d ' u n 
to a l t i semblant a l a d ' u n v i o l í . L a 
no ta f o u seguidament t ransmesa per 
r à d i o . 

I e l d i a r i que d ó n a la no t i c i a afe­
g e i x : 

Q u a n podrem sent i r la nota greu 
de J ú p l t e r ? Car n o es concep pas 
Zeus a m b a l t r a veu que la de Cha-
l i a p l n e . 

Rea lment una neta no é s g ran cosa. 
P e r ò h l h a v u i t p lanetes vis ibles a 
l ' u l l n u ; 1 a i x ò f an v u i t nptes. 

Totes a la d i s p o s i c i ó dels m ú s i c s . 
Som, potser a les v i g í l i e s de poder 

escoltar, per u n a s à v i a c o m b i n a c i ó 
de l telescopi i l a r à d i o , la veu d e l í 
estels, l a • m ú s i c a c e l e s t i a l » . 

L'Esfatul al Parlament 

L e s r a o n s p e r m a n e n t s 

E n c o m e n ç a r l a d i s c u s s i ó d e l ' E s t a t u t a p a r e i x e r à , d a r r e r a d ' e l l , 

u n f a n t a s m a : e l P a c t e d e S a n S e b a s t i a n . E l s u n s e l v e u r a n c o m 

u n a g a r a n t i a , u n a s i g n a t u r a , u n c o m p r o m í s . E l s a l t r e s , c o m u n a 

i n t i m i d a c i ó , o u n a n o s a . E l s u n s e l c o n s i d e r a r a n c o m u n a o m b r a 

p r o t e c t o r a i e l s a l t r e s c o m u n a o m b r a f a t í d i c a . O b j e c t i v a m e n t , r e a -

l í s t í c a m e n t , p r e f e r i r í e m que n o es p a r l é s d e l P a c t e f a m ó s . P e r A 

n o s a l t r e s n o c o m a n d e m e l s e s d e v e n i m e n t s . S e r à e v o c a t e l f a n t a s m a 

i s e r e m f o r ç a t s d ' a c a r a r - n o s a m b e l l . T a n t e l s q u e l i p o r t e n s i m ­

p a t i a c o m e l s q u e l i p o r t e n t e m e n ç a , t o L t l ' e s g u a r d a r a n a m b u l l s 

i n q u i e t s . | 

N o s a l t r e s d o n e m p e r a c a b a d a l a p o l è m i c a s o b r e e l P a c t e . L ' e n ­

d e m à d ' a c o m p l i r - s e , f a p r o p d e d o s a n y s , e n d i g u é r e m t o t e l b é 

i t o t e l m a l q u e e n p e n s à v e m . N o r e n o v a r e m e l s n o s t r e s a r g u m e n t i s 

de l l a v o r s . R e s u m i r e m . E r a b o e l p a c t e p e r q u è c o m p r o m e t i a p e r ­

s o n a l i t a t s d e l c a m p r e p u b l i c à q u e t e n i e n m é s a v i a t u n a s i g n i f i c a c i ó 

a n t i c a t a l a n a i q u e , c à s d e r e e i x i r e l c a n v i d e r è g i m , e s d e v i n d r i e n 

p e r s o n a l i t a t s d e p r i m e r r e n g l e e n l a n o v a s i t u a c i ó i e n e l n o u P a r ­

l a m e n t . E r a d o l e n t p e r q u è e s t a b l i a u n s t r à m i t s q u e p o d i e n r e s u l t a r 

e n t r e b a n c a d e s , i n o p r e c i s a v a r e s q u a n t a l s r e s u l t a t s finals. F ó r e m , 

m a l a u r a d a m e n t , p r o f e t e i » . A l g u n e s d ' a q u e l l e s p e r s o n a l i t a t s — -

M a u r a , P r i e t o — n o h a n d e s m e n t i t , e n l a p r à c t i c a , l l u r f ò b i a a n t i ­

c a t a l a n a . E l P a c t e h a e s t a t u n a n o s a , p e r a l a s o l u c i ó d e l p l e t 

c a t a l à , a p a r t i r d e l ' e n d e m à m a t e i x d e l a p r o c l a m a c i ó d e l a R e p f i -

b l i c a ' . S e ' n s b a n i m p o s a t u n s m è t o d e s q u e p e r f o r ç a h a v i e n d e 

c o n d u i r a l ' e n e r v a m e n t , a l a r e t a l l a d a , a l ' a i x e c a m e n t d e p a s s i o n í , 

a l d e s c o n t e n t a m e n t « a p r i o r i í . •*,' I I 

« • * 
E n t o t e s l e s v e r s i o n s d o n a d e s d e l P a c t e h i h a a q u e s t s t r e s 

p u n t s d ' a c o r d . E s r e c o n e g u t e l f e t d i f e r e n c i a l , l a p e r s o n a l i t a t c a t a ­

l a n a . L a c o n s t i t u c i ó q u e es d o n i n e l s c a t a l a n s g a r a n t i r à e l s d r e t s 

i n d i v i d u a l s . L ' E s t a t u t de r e l a c i o n s e n t r e C a t a l u n v a i l ' E s t a t c e n t r a l 

s e r à s o t m è s a l r e f e r è n d u m p o p u l a r i a' l a d i s c u s s i ó d e l e s C o r t s 

C o n s t i t u e n t s . F o r e n fixats m i n u c i o s a m e n t e l s c a m i n s ; n o es fixaren 

les f a c u l t a t s , les a t r i b u c i o n s , l e s l l i b e r t a t s i n d i s p e n s a b l e s a C a t a ­

l u n y a . H e u s a q u í , a l n o s t r e e n t e n d r e , e l p u n t g r e u . T o t s e l s p r o ­

g r a m e s o c o m p r o m i s o s a n t e r i o r s e r e n e n c e r t a t K o d e s e n c e r t a t s , e s t r e t s 

o a m p l e s , p e r ò t o t s fixaven, m é s o m e n y s , e n q u è h a v i a d e c o n s i s t i r 

0 fins o u h a v i a d ' a r r i b a r l ' a u t o n o m i a c a t a l a n a . 

I a r a v e l a r e a l i t a t . L ' E s t a t u t j a h a p a s s a t p e r t o t s e l s a v a t a r s . 

H a e s t a t e l a b o r a t p e r u n a A s s e m b l e a c a t a l a n a . H a e s t a t a p r o v a t 

p e l s M u n i c i p i s . H a e s t a t r e f r e n d a t p e l p o b l e . H a e s p e r a t — l e « 

r a o n s d ' a q u e s t a v s p e r a n o s ó n p r o u c o n v i n c e n t s — qrae s ' e n l l e s t í s 

l a C o n s t i t u c i ó e s p a n y o l a . A l e s C o r t s — s e g u i n t l a r e g l a m e n t a c i ó 

p a r l a m e n t à r i a — h a e s t a t s o t m è s a d i c t a m e n d ' u n a ' C o m i s s i ó e s p e ­

c i a l - E n a q i i e s t a C o m i s s i ó , e l s c a t a l a n s , c o m a m i n o r i a p a r l a m e n ­

t à r i a , n o h i h a n t i n g u t g a i r e m é s p a r t i c i p a c i ó q u e q u a l s e v o l a l t r a 

m i n o r i a . L a C o m i s s i ó h a f e t e l s e u d i c t a m e n . E l s c a t a l a n s h a n fet 

u n v o t p a r t i c u l a r . E n u n a q ü e s t i ó e s s e n c i a l , c o m l ' e n s e n y a m e n t , 

e l p r e s i d e n t de l a C o m i s s i ó n o c o i n c i d e i x n i a m b e l d i c t a m e n n i 

e x a c t a m e n t a m b e l v o t p a r t i c u l a r . N o m b r e d ' a l t r e s c o m p o n e n t s d e 

l a C o m i s s i ó h a n r e d a c t a t d ' a l t r e s v o t s j > a r t i c u l a r s . 

D a v a n t u n a s i t u a c i ó s e m b l a n t — i d e i x a n t d e b a n d a l e s p o i s s i -

b l e s i e v e n t u a l s e s m e n e s p e r a f e g i r a l s v o t s p a r t i c u l a r s — , ; q u i n a 

a c t i t u d h a n dfe p r e n d r e e l s s i g n a t a r i s d e l P a c t e ? j Q u i n a s o l u c i ó 

h a n d e d e f e n s a r ? ^ Q u i n a f ó r m u l a r e s p o n , a u t è n t i c a m e n t , a l ' e s p e r i t 

d e l P a c t e ? H e u s a q u í e l c a r r e r ó s e n s e s o r t i d a . H e u s a q u í p e r q u è , 

a l n o s t r e e n t e n d r e , l ' e v o c a c i ó d e l P a c t e n o m é s p o t " p o r t a r d i s t r a c c i ó 

1 c o n f u s i ó . 

* * * 
S i d e s e m e l P a c t e , q u i n s a r g u m e n t s h e m d ' a p o r t a r ? E l s a r g u ­

m e n t s d e s e m p r e . L a n o s t r a r e i v i n d i c a c i ó h i s t ò r i c a . L a n o s t r a f o r ç a 

a c t u a l . L a n e c e s s i t a t d e c o n s o l i d a r e l r è g i m . 

E l c a t a l a n i s m e p o l í t i c , e l c a t a l a n i s m e h i s t ò r i c , n o h a v o l g u t 

p o r t a r m a i c a t à s t r o f e s a E s p a n y a . H a v o l g u t , m é s a v i a t , p r e v e n i r -

l e s . N o h a v o l g u t a p r o f i t a r - s e d e l a d e c a d è n c i a , s i n ó a t u r a r l a d e c a ­

d è n c i a . H a e s t a t t à c t i c a d e l c a t a l a n i s m e p r o v o c a r g r a n s c o r r e n t s 

d ' o p i n i ó — l a S o l i d a r i t a t , l ' A s s e m b l e a d e P a r l a m e n t a r i s — i a p r o ­

fitar-se, o p o r t u n a m e n t , d e l e s g r a n s a v i n e n t e s e s p o l í t i q u e s o e r a n a r 

a l a s o l u c i ó d e l n o s t r e p l e t . L e s p r o v a t u r e s p o d e n h a v e r f a l l a t , p e r ò 

l a b o n d a t d e l a t à c t i c a n ' h a s o r t i t i n c ò l u m e . 

f E l s c a t a l a n i s t e s q u e f e i e n p r o f e s s i ó d e r e p u b l i c a n i s m e h a v i e n 

d ' a p r o f i t a r , p e r c a t a l a n i s m e i p e r r e p u b l i c a n i s m e , l ' a d v e n i m e n t d e 

l a R e p ú b l i c a , a fi d ' o b t e n i r l a l l i b e r t a t d e C a t a l u n y a . A i x í e r e n 

l ò g i c s c o m a r e p u b l i c a n s i c o m a p a t r i o t e s c a t a l a n s . I e l s c a t a l a ­

n i s t e s q u e fins a l e s h o r e s h a v i e n e s t a t n e u t r a l s e n q ü e s t i ó d e r è g i m , 

i à d h u c d o c t r i n a l m e n t p o d i e n c o n t i n u a r e s s en t -ho , h a v i e n d ' a p r o ­

fitar t a m b é a q u e s t a d v e n i m e n t d e l a R e p ú b l i c a , p e r i m p e r a t i u c a t a ­

l a n i s t a i p e r fidelitat a l a t à c t i c a d e s e m p r e , t à c t i c a i n a t a c a b l e de«4 

d e q u a l s e v o l p u n t d e m i r a n e t a m e n t p a t r i ò t i c . V i n g u é l a R e p ú b l i c a 

i e r a n a t u r a l q u e e l s c a t a l a n s q u e p a r t i c i p a r e n e n c o n s p i r a t i o n s r e ­

p u b l i c a n e s , i p r o c l a m a r e n a c í e l n o u r è g i m , i l i d o n a r e n à d h u c e l 

n o m d e R e p ú b l i c a c a t a l a n a , f o s s i n e l s q u i p r e n g u e s s i n la" i n i c i a t i v a 

i l a r e s p o n s a b i l i t a t de r e s o l d r e e l p r o b l e m a c a t a l à d i n s l a R e p ú ­

b l i c a . I h a e s t a t n a t u r a l t a m b é q u e e l s q u i n o i n t e r v i n g u é r e m e n 

l e s c o n s p i r a c i o n s , n i a c u d í r e m a l s p a c t e s , fidels a C a t a l u n y a , ens 

d i s p o s é s s i m a c o o p e r a r , p e r a l ' o b t e n c i ó d e l ' a u t o n o m i a , d e s d ' u n 

l l o c m é s h u m i l i à d h u c s e c u n d a r i , p e r ò n o m e n y s e n t u s i a s t a . 

H a p a s s a t , p e r ò , e l q u e j a v a m p r e v e u r e n o u m e s o s a b a n s 

d ' a d v e n i r l a R e p ú b l i c a . Q u e e l f e t d ' é s s e r r e p u b l i c a n s d ' e s q u e r r a 

e l s q u e p o r t a v e n i d e f e n s a v e n e l n o s t r e p l e t a M a d r i d n o a p a i v a ­

g a v a l e s forces t r a d i c i o n a l m e n t a d v e r s e s , n o p r o d u ï a u n c a n v i e n 

l ' o p i n i ó c a s t e l l a n a d ' e s q u e r r a i , a fi d e c o m p t e s , n o f a c i l i t a v a , p r à c ­

t i c a m e n t , l a s o l u c i ó . A r a es d i u e n c o n t r a n o s a l t r e s , a l ' E s p é ^ f a 

i n t e r i o r , l e s m a t e i x e s coses , i e s m o b i l i t z e n l e s m a t e i x e s g e n t s , d e 

d r e t a i d ' e s q u e r r a , q u e es d e i e n i es m o b i l i t z a v e n q u a n e l s c a t a l à 

n i s t e s h i s t ò r i c s p o r t a v e n l a responsabilitat d e l m o v i m e n t . 

I h i h a , e n c a r a , u n f e t m é s e l o q ü e n t . E l s basen? i n a v a r r e s o s 

h a n p o r t a t a les C o r t s u n a m i n o r i a q u e é<; t i t l l a d a , e n t o t o e n p a r t . 

d e r e a c c i o n à r i a , c a t ò l i c a , m o n à r q u i c a ' , r e t r ò g r a d a i c a v e r n í c o l a . 

M a l g r a t a i x ò , h i h a l a s e n s a c i ó f e r m a q u e l ' E s t a t u t b a s c - n a v a r r è s 

p a s s a r à a m b m e n y s t e m p e s t a t s q u e e l n o s t r e . I é s p r o b a b l e t a m b é 

q u e e l s r e s u l t a t s s a t i s f a c i n m é s a E u z c a d i , t o t i e l s e u m a x i m a -

h s m e , d e l que p u g u i s a t i s f e r - n o s a n o s a l t r e s «1 que o b t i n g u e m d e l 

P a r l a m e n t . 

Q u è v o l d i r a i x ò , e n r e s u m ? Q u « c a l n o anar a cercar 1c* 

n o s t r e s r a o n s e n f a c t e s i c o n t a c t e s de p a r t i t . Q u e cal ccrear-Ics en 

l a v o l u n t a t s e c u l a r i i n e q u í v o c a del n o s t r e p o b l e , m a n i f e s t a d a d u r a n t 

l a M o n a r q u i a i r e i t e r a d a , a m b f e t s c o n c r e t s , d e m a n a t s p e l g o v e r r 

r e p u b l i c à , d ' e n ç à d c l a R e p ú b l i c a . 

S P E C T A T O R 
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N O T E S 

Obserratorl MeUraolOgtc de l a Cn l -
versluí Aé Barcelona. — D i a 4 de 
a»a ig de 1322. 

Hores d'observaclA: a les sot a les 
treue I a les d i v u i t 

Rartroc tra n zero 1 al n | » e u dei 
mar . MitHmetres: TS»-!. 75S^ 759 0. 
M I H i S a r s : W W I , I O W t , loose. 

T e r m ò m e t r e a l ' o m b r a . Sec; IS'O 
tta. 154. Humit : 13-6. U-jj . '.í-ji. 

Humitat ( c e n i è s l m e s d s s a t u r a c i ó ] : 
8», n. 7». 

Vea». DireceiA: EL. E . , S. E Va-
locltat: í . 5. 3. 

Estat del c e l : Q u a s i cobert. <7»iasl 
cobert, quas i descobert 

Classe de n ú v o l s : S » ; St . S t C u . 
C u ; C l . C i - C u . S K n . 

Temperatures extremes a l'ombra 
M à x i m a : W6. M í n i m a : 13 .̂ í d e m 
prop d« terra r t t . 

OsclHac ld t e r o m è t M c a : 3 i T e m ­
peratura m i t j a n a : m. 

Reccoregut del vent en Igual pe­
r í o d e : 75 q u i l ò m e t r e s . 

E l director, E. A lcobé . 

- R ieu to l i lali ilc Sam Daoíel 
r i n l i a l m a p a r a t a u l a 

R e l a r l d dels objectes trobats a l s 
coixes de • T r a m v i a s de Barcelona. 
S . A i «CompatUa General de T r a m ­
v ias» 1 t T r a m v l a s de Barce lona a 
S a n A n d r é s y E x t e n s i o n e s » . en e l 
m e s d 'abri l passat i que s tan a dis­
p o s i c i ó dels que acreditin é s s e r - n e els 
amos. a l'oflelna de l a R o n d a Sant 
P a u . 41. pr imer . S e c c i ó d'objecies 
perduts: 

Q u a r a n m v u i t p a r a i g ü e s ; u n bastó; 
«ruinze bosses I moneders; d i v n f t pa­
rells de guants; c inc mocadors x r a n s ; 
u n rellotge de b u t x a c a ; u n c l s t c l l e t ; 
«tes tapaboqucs-, un me t r e ; unos 
ul l eres ; dues agul les Imperdibles; 
u n a p l o m a os t i l ogrÀf l ca ; u n encene­
d o r ; documents a n o m de Ceci l i Or-
t e s a ; í d e m de R a m o n P l a n a ; n n 
bitllet del Banc d ' E s p a n y a ; dues 
pells pe r a l coll; unes estisores: 
u n a n u a r i : dos l l ibres de faules; u n 
paquest a m b un vestit de d o n a ; u n 
al tra amb roba v e l l a ; u n altre a m b 
mitjons,- un altre a m b u n a l a b o r per 
a d o n a ; un altre a m b retalls de roba 
blanca. 

MARCS -RELLEU 3 - 6R A VATS 
Joan Serra - Canuda, 33 
D l e . 5 0le a ls subscriptors de L A V E U 

H a n estat c o n d u ï t s a Barcelona, 
procedents de Mataró . P l à c i d Her-
nAndez Casanovas, de 17 anys . I Ma­
r ian Mufloz Castafios. de 38. £ 1 p r i ­
mer e í t a r ec lamat pe r la seva f a m í ­
l i a per haver-se fet eacApol d ' u n .-ol-
legi en el qual es trobava r e c l ò s . 1 e l 
segon esta t a m b é r ec lamat per u n de­
licte contra l a p rop ie ta t . 

— Fosfo-GI lco-Roia -Ladttnat cura 
I n a p e t è n c i a . B. D - m è n e c h . R o n d a dt 
Sant Pau . 71. 

O r g a n i t z a d a per a C a m b r a de D i ­
rectors. Majordoms i Enca r rega t s de 
l'Art T è x t i l , diumenge vinent, d i a 8 
de l'actual, a les onze en p u n t de l 
m a t i . e l d i s t i n g i t professor de l 'Es­
cola Industr ia l de Terrassa, senyor 
Leopold C r u s a t d o n a r à a l 'estatge 
social de l ' esmentada en t i t a t (carrer 
d'Anselm C l a y é . 9. p r a l . . segona) u n a 
c o n f e r è n c i a sota el t o n a «Teor ia i 
Pràct i ca» . , -

C a l l i c i d a M a s ó . 1 p t s . 

A m b m o t i u del seu p r i m e r aniver­
sar i , el C. E . Magatzems San t a Eu­
l à l i a h a o rgan i t za t p e r a d i u m e n g e 
v i n e n t els s e g ü e n t s fes te igs : 

A les n o u del m a t i . p a r t i t de fut­
b o l de t o r n e i g Penya C o l o m , entre 
el p r i m e r equip Magatzems Santa 
E u l à l i a 1 el Posmol . A les onze. par­
tit en t re dues seleccions d 'aquest 
m a g a t z e m 

Acabats aquests pa r t i t s t i n d r à l loc 
u n v e r m u t d 'honor dedicat a ls socis 
i j u g a d o r s de l Club. 

A l a t a rda , a les c inc . com a 0 
de festa, t i n d r à l loc u n bal l de so­
cietat a l 'A teneu Castellonenc (Pla­
ca del Teat re , S) ameni tza t per l 'o r -
questrtna • R l a l t o · . 

— P R I M E R E S COMUNIONS I NÚVIES 
T O T E t N E C E S S A R I HO T R O B A R A N 

L·A V I O L · F . T A 
I X . C A R M E . 11 

Divendres v i n e n t d i a 6, a les deu 
de l a n i t , a l Centre Excur s ion i s t a 
de Ca t a lunya , d o n a r à u n a c o n f e r è n ­
c i a i U u s t r a d a a m b pro jecc ions , el 
s enyor Ar i s t ides V a l l è s , sobre el tema 
•Travess ia del S à h a r a 1 caceres a l 
Niger» . 

. V a r r f a n i l o r B a n y e r e s , lavabos. 
« e r u a g U B I ^ U n l v r s l t a t . l i . 

A l ' H o s p i í a l de Santa Creu I San t 
Pau, en el servei de P a t o l o g i a D i ­
gestiva del doctor G a l l a r t M o n é s . 
l'esmentat professor d o n a r à , c o m ca­
da any, u n a s è r i e de c o n f e r è n c i e s , 
els dimecres, a les deu d e l m a t i . l a 
p r i m e r a de les quals c o m e n ç a r à el 
p r ò x i m d i a 11. 

Aquestes c o n f e r è n c i e s t r an ta ran pe r 
ordre c r o n o l ò g i c dels segUcnts temes: 

1. E l problema de les ic tc r lc le* . 
?. R e a c c i ó de la bufeta b i l l a r en 

diferents e s t ímuls , segons l a nost ra 
e x p e r i è n c i a 

3. Es las i s dnodenal c r ò n i c . 
4. Normes directrius per a l diag-

nostic 1 tractament precoç de l c à n ­
cer g à s t r i c 1 intestinal ( e x c l ò s el 
del recte). 

5. L a I n v a g l n a c l ó de l ' i n f a n t 1 de 
l ' a d u l t . 

6 Les pseudo-apendicltia c r ò n i ­
ques. 

7. E l c à n c e r del recte, sota el pun t 
de vista de la precocltat d l a g n ò s t l c a ; 
el que pot esperar-se del t rac tament 
qulnlrg lc . 

R E L I G I O S E S 
S A N T O R A L 

Suuts d ' avu i : L ' A s c e o s i ó del Sa-
Djrpr, l a C o n v e r s i ó de Sant A g u s t í . 
San t P lu s V papa 1 Santa H i l a r i 1 
E u l o g i bisbes. 

Sants de dama: s a n t Joan davant 
l a P o r t a L l a t i n a , Sant E v o d i b. i i n r . . 
San t H e l i o d o r tn r . i Sana Be ne ta v g . 

Quaran ta hores; AvuJ . a l'Ense­
n y a n ç a D e m à . a la Sagrada Fa­
m í l i a . 

A d o r a c i ó Noc tu rna : A v u i . t o r n de 
San t Josep. Demà, t o m de Sant Joan 
Evange l i s t a . 

N O T I C I A R I 
E i da r r e r n ú m e r o del B. o . B . 

d aqueet hlsbat pub l i ca el anc ide n u 
m e r o 9 de documents , e l q u a l conie 
e l s e g ü e n t s u m a r i : 

M i n i s t e r i de Jus t ic 'a : Ord-e als N > 
taris sobre fu l les d 'arrendament .— 
M i n i s t e r i d ' I n s t r u c c i ó P ú b l k a 1 Be­
l l e s A r t s : Decret s u p r i m i m l 'ass 'g-
n a f u r a do R e l i g i ó .— M i n i s t e r i de 
G o v e r n a c i ó : Decret dec la ran t dissol t 
el Cos de Capellans de l a Bene t l cèn -
c i a genera l . — S. Pen i t enc i a r i a Apos­
t ò l i c a : I n d u l g è n c i e s pe r & v i s i t a r l a 
i m a t g e de Nostra D o n a de Guadal-i-
pe . — s Alber to M a g n o , Conf. P o r t 
I D o c t o r fDecretal resumida) — E l 
S e r v e n t de D i u Vlceo t s Pa l lo t t t (De­
c re t resumi t ) . — L a Venerable Sor 
M a r i a de l ' A s s u m p c i ó P a l i o t l a '.Id. 
I d . ) .— A d v e r t è n c i a sobre r u b l l c a c l ó 
de « D o c u m e n t a l » . « 

E l d i a U del co r r en t hom d o n a r à 
a l a Bib l io teca Balmes l a segona 
l l i ç ó del curset de p r imave ra , orga­
n i t z a t pels A m i c s de la B í b l i a . Aques­
t a l l i ç ó v e r s a r à sobre e l tema: « P s a l 
t i r i i P s a l m s » i s e r à desenrot l lada 
pe l doc to r Josep Casanellas. 

H a sor t i t el n ú m e r o corresponent 
a l present mes de m a i g de la revis­
t a l l e i d a t a n a ' P l u j a de roses>, de­
d i c a d a a i a p r o p a g a c i ó d « l a devo­
c i ó a Sa la Teresa. 

— D ' a d a pocs dies t i n d r à l loc a Pa-
d u a ( I t à l i a ) , l a so lemniss ima clausu­
r a de l V i l Cemcnar i de Sant A n t o n i 
p r e s i d i d a pel cardenal legat del 
P a p a 

Espanya , c o m quan va obrir-se 
l ' a n y j ub i l a r , s e r à o f i c i a lmen t repre­
sentada per u n a c o m i t i v a que s o r t i r à 
de Barcelona el v i n e n t d i a 23, a m b 
u n p r o g r a m a m o l t a t r a c t i u . Ja que 
c o m p r è n dos dies d'estada també a 
T o n . Mi là . V e n è c i a 1 G è n o v a 

A Padua , aquesta c o m i t i v a , segons 
e s t à assegurat, a s s i s t i r à en l l oc re­
s e r v a t a l solemne Pon t i f i c a l i n 
l ' H o m i l i a de l p r o p i c a rdena l legat, 
p r e s e n c i a r à la p r o c e s s ó a m b les re­
l í q u i e s del Sant portades per l a Mis ­
s i ó P o n t i f í c i a . 1 p o d r à venera r l ' h u -
m l l ceUa on m o r i el Sant . l a fusta 
que H servi de l l i t i l a pedra que 
f o u r l c a p ç a l . 

A m é s , coincideix l 'estada a P à d n a 
de l a comi t iva , a m b e l m i r a c l e a n u a l 
de l s i m u l t a n i i sobtat b r o l l a r de les 
f lo r s de l noguer que era el p ú l p i t de 
Sant A n t o n i i que to t l ' a n y es queda 
sense fulles i n o m é s f lo re ix el d i a 
30 de m a i g , c o m m e m o r a t i u de l a ca­
n o n i t z a c i ó del Sant. 

Pe r a in fo rmes I i n sc r ipc ions refe­
rents a l 'esmentada c o m i t i v a : Ronda 
de l a Univers i ta t . 24. fins el d ia 14. 

— L a Casa Sub i rana ed i ta les obres 
completes de V à z q u e s de Me l l a , en 
les quals s ó n tractats els temes de 
m é s pa lp l t an t a n u a l i t a t . Const i tuei ­
xen u n a sè r i e de v o l u m s m o l t re­
comanables . 

C U t T E S 
Exerc ic i s Esp i r i t ua l s per a sacer­

dots . — E I v inen t d i l l u n s , a les deu 
del m a t i , a la n o v a Casa d 'Exerc ic is 
de S a n t Josep (Bonanova) c o m e n ç a r à 
(a. D.) ta segona t anda d 'Exerc ic i s 
per a reverends sacerdots que acaba­
r à e l dissabte d i a 14. a l m a t i . L a 
m é s p r ò x i m a tanda s e r à de l 4 a l 9 
de j u l i o l . 

L l o c s d ' in sc r ipc ió - . Casa d 'Exerc ic i s I 
de San t Josep, Casal de l ' E x e r c i t a n l i 
O r gan i sme D i o c e s à . 

— P a r r ò c n i l a de Santa M a r i a de 
Sans. — Mes de M a r i a : cada d i a re 
ce l eb ra amb misses a les sis 1 a les 
set. aquesta a m b l a d e v o c i ó de l mes 
de m a i g . 

A les set de l a tarda, rosa r i , exer­
c i c i s a m b r a n t de les Avemar ies t 
l l e t r f t e s a la Verge, pe l co r de l 'As-
s o c i a c l ó de F i l l e s de M a r i a . 

D i u m e n g e v i n e n t , misses a les sis. 
a les set, a les v u i t . a les nou , a les 
onze 1 a les dotze. A les set. Comu­
n i ó general . A les deu. Ofici pa r ro­
q u i a l . A les dotze, h o m i l i a de l ' E v a n ­
ge l i . 

A d o » quar ts de qua t re de l a tarda, 
d o c t r i n a als no i s i noies. A dos 
qua r t s de cinc, r o s a r i i f u n c i ó r e l i ­
giosa. 

— P a r r ò q u i a de Sant Pero de les 
Puel les . — Sants Exerc ic i s de pre­
p a r a c i ó per a l a P r i m e r a C o m u n i ó . 
Es donaran els s e g ü e n t s dies: D i ­
l l u n s , d i m a r t s I dimecres, a les set 
de l a tarda , a la sala d'aot^s do 
IP. p a r r ò q u i a . Es o b l i g a t ò r i a l'assis­
t è n c i a dels nois i noies -ina h a n de 
fer l a P r i m e r a C o m u n i ó : aquesta 
o b l i g a c i ó e s d e v é extensiva a l » res­
t a n t s col·legis d'nquesta fel lTresta que 
es preparen per a aquest so lemnlss im 
acte. 

— A I p n M f de V l l a l l e o n s b a t i n e n t 
l l oc u n a Santa M i s s i ó que l>a consti­
t u ï t u n a g r . m m a n i f e s t a c i ó de pie ta t . 

— E n la f imclA Re l ig iosa que els 
D i j o u s Eucar is t ies ce lebraran a la 
Ca tedra l B a s í l i c a per a commemora r 
eí X X V an ive r sa r i de l a seva i n s t i t u ­
c i ó , el senyor Bisbe o c u p a r à l a Sa­
g rada C à t e d r a . 

L ' h o r a S a n l a c o m e n ç a r à a les «is 
de la ta rda . Per a m a j o r comodi ta t 
dels fidels, b o n estat ins ta l · la ts a l ­
taveus. 

H a n estat repr tses les obres do 
c o n s t r u c c i ó de l 'EsRl^sla P a r r o q u i a l 
de Sant Ramon de Co l l -b lanch d'a­
questa c i u t a t F i n s a l a da ta es t ro ­
beu acabades l a casa P a r r o q u i a l amb 
les seves diferents d e p e n d è n c i e s , l ' am-
p l a capella del S a n t í s s i m a m b la sa­
g r i s t i a i Bap t i s t e r i i l ' e d t f l c l per a 
escoleg pa r roqu ia l s 1 men jadors eco­
n ò m i c s per a obrers . A r a es projec­
t a edificar les tres naus de l 'Esg lé -
e l a p r inc ipa l dea de l a f a ç a n a Ons 
a l creuer. 

El G o v e r n 
la Generalifaf 

1 ] 
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Ha mort la germana 
del senyor Macià 

A h i r . m o m e o u abans de migdia, 
m o r i a l a r e s i d è n c i a de les r e l i ­
g i ó : s de l Servei D o m è s t i c , on v i v i a 
de fa uns mesos, la Mare M a r i a de l 
Consol Mac ià , ge rmana del Pres ident 
de l a Generali tat , don Francesc Ma­
c i à . 

L a dolorosa ma la l t i a que t a n t de 
t emps ha t o r t u r a t la v i r t u o s a 1 
e x e m p l a r re l ig iosa , ha t i n g u t l ' ep i -
leg que t o t h o m preveia. H a m o r t l a 
M a r e Consol a m b la pregar ia a!s l l a ­
v i s , d e s p r é s d ' u n a l la rga v i d a ple­
n a de m è r i t s l a m b l a santa res ig­
n a c i ó 1 c o n f o r m i t a t de q u i c o m e l l a 
M consagra t t o t a l ' e x i s t è n c i a a i s 
p r e p a r a c i ó d ' u n sant t r a s p à s . 

La r e v é r e m : i M a r e Mar i a de l Con­
so l v a n é i x e r e l d ia 2 d ' a b r i l de 
1868. F é u els p r i m e r s vots l ' a n y It'.t . 

i els vots perpetus el I9Ú0. Va é s s e r 
Supe r io ra a Burgos (1901); a Sev i l l a 
(1911); a V a l è n c i a (1912); a Buenos 
Aires (1914). i a Rio Janeiro !I891>. 

V a é s s e r E c ò n o m a General a Ma­
d r i d l ' a n y 1923, l C o n c l l i à r i a General 
l ' a n y 1929. E l 23 de setembre de l ' a n y 
1931, p a s s à a l a r e s i d è n c i a de Bar­
celona, on h a m o r t . 

E l senyor M a c i à , j u n t amb l a seva 
esposa i f i l l a h a n t ingu t el consol 
de presenciar el t r a s p à s de l ' exem­
p l a r re l ig iosa . D e s p r é s e* van r eu -a r 
l to t seguit , a l seu d o m i c i l i de la 
Casa dels Canonges va rebre l a v i ­
s i t a de diversos consellers i d i p u ­
ta ts de l a G e n e r a l i t a t que U h a n 
expressat l l u r condo l . 

E I nostre a m a n t i s s l m Prela t , doctor 
I r u r i t a . l i h a d i r i g i t una efusiva l l e ­
t r a do condoL 

L a n o t i c i a h a estat comunicada a 
l ' O I i c i n a de l a Genera l i t a t de M a d r i d , 
a m b l'objecte que s i g u i fac i l i t ada als 
pa r l amen ta r i s ca ta lans amics del se­
n y o r M a c i à . 

A I s po r t e r i a de la Casa dels Ca­
nonges s 'han posat plecs de papers 
I safates, per t a l que p u g u i n s i g n a r 
i de ixa r t a r j \ les amis ta ts de l Pre­
s i d e n t 

Els reporters que fan i n f o r m a c i ó a 
l a General i tat , h a n (et a r r i b a r f ins 
a l senyor M a c i à l ' e x p r e s s i ó do l l u r 
condo l . 

E l senyor M a c i à , ap ro f i t an t aques­
t a p r o v a de c o n s i d e r a c i ó , els v a fer 
d i r . pregant-los que ho fessin p ú ­
b l i c , que per r a ó de l v o t de pobresa 
que ten ia fet l a seva germana, n o 
es p u b l i c a r i e n esqueles m o r t u ò r i e s 
n l seran admeses corones. 

T a m b é els v a fer d i r que n o conei­
x i a encara l ' h o r a de l ' e n t e r r a m e n t 
que com é s n a t u r a l , ha d 'assenyalar 
l a Comun i t a t , s i b é creu que s e r à 
a v u i a l m a t i . 

El senyor Sunyol 
Es t roba r e s t a b l e r t de l a m a l a l t i a 

que ha t i n g u t el d ipu ta t a Corts se­
n y o r S u n y o l . 

A h i r a l m a t i e s t i g u é a í a General i ­
ta t a m b l 'objecte de donar el condo l 
a l senyor M a c i à per la m o r t de l a 
seva germana. 

A h i r n i t el Senyor S u n y o l m a r x i 
a M a d r i d . 

L'escola d'estiu 
H a mani fes ta t c l conseller de Cu l tu ­

r a als r e p ò r t e r s que aquest a n y , c o m 
els anys an ter iors , s ' o r g a n i t z a r à l 'Es­
co l a d 'Es t iu . 

H a d i t el senyor Gassol que l ' a n y 
passat aquesta Escola v a t e n i r u n 
m i l e r de deixebles 1 que és d 'esperar 
que enguany e l n o m b r e s e r à encara 
m é s c rescu t 

Subscripció a lavor dels damnifi­
cats pels terratrèmols de Santiago 

de Cuba 
Nova l l i s t a dc donat ius d ' A j u n t a ­

m e n t s que s ' i tan rebut - l a C a i x a 
d 'Esta lv is de la General i ta t de Ca­
t a l u n y a . 

Mon tcada Re ixach . TA pessetes: 
P a l a f r u g e l l , 25; Igualada , 25; Gu i -
sona, 10; P a l a m ó s , 25; Sant Carles 
de ta R à p i t a , 25; Les Franqueses, 25; 
V l c h . 25; Caserres, 20; U e y d a , 50. 

El monument al comte Guifré 
L a Genera l i t a t h a acordat que en­

t r i n a f o r m a r p u r t de la c o m i s s i ó en­
ca r regada de r e a l i t z a r els t rebal l s ne­
cessaris per a l ' e r e u c l ó a R i p o l l d ' u n 
m o n u m e n t f u n e r a r i d e d u i t l u que per­
pe tu ! la m e m ò r i a de l comte G u i f r é I . 
f undador de l a n a c i ó catalana, u n a 
r e p r e s e n t a c i ó d e l O n l r e A u t i n o m l s t a 
de Dependents. E n v i r t u t d 'aquest 
aco rd , h a n estat designats els se­
n y o r s E n r i c N a d a l 1 E n r i c Cubas. 

Els t rebal l s de l a c o m i s s i ó estan 
m o l t a v a n ç a t s . A v i a t os fa ran p ú b l i c s 
p e r q u è es conegu i ' l a fo rma en q u è 
es r e t r à l ' homenatge . 

L a colònia dels periodistes 
E I senyor M a c i à , p a r l a n t a m b els 

periodistes, d i g u é que en la da r re ra 
r e u n i ó del Consell es va prendre l 'a ­
c o r d de concedir els arbres necessa­
ris per a la b a r r i a d a dels periodistes 
de l a Salut . L a p l a n t a c i ó d'aquests 
arbres es f a r à q u a n s igu i l ' è p o c a 
opo r tuna 

Els per iodis tes expressaren l l u r 
a g r a ï m e n t a l senyor M a c i à . 

Les targes demanant l'aprovació 
íntegra de l'Estatut 

E l n o m b r e de targes rebudes fins 
d ú n a r t s a la General i ta t demanant r e ­

p r o v a c i ó i n t e g r a de l 'Estatut é s de 
118.000. 

Invitacions 
E l senyor C l e v é , agregat m i l i t a r a l 

Consolat de M è x i c e s t i g u é a i n v i t a r 
e l senyor M a c i à a u n fes t ival que 
t i n d r à l loc a m b m o t i u del debut d ' u ­
n a c o m p a n y i a mex icana . 

Don Sant iago La por ta e s t i g u é a 
i n v i t a r - l o a l C o n g r é s I n t e rnac iona l 
de M u n i c i p i s que ha de celebrar-se 
a Londres . 

Els béns de la Companyia 
de Jesús 

£ 1 pres ident de l Pat ronat d ' incau-
t a c l ó i a d m i n i s t r a c i ó dels b é n s de la 
Company ia do J e s ú s , Demóf l lo de 
Buen . ha t i n g u t una r e u n i ó a la 
Genera l i ta t a m b e l conseller de 
C u l t u r a senyor Gassol, l 'alcalde se­
n y o r A g u a d é i a l t res elements. 

Revisió de textos escolars 
El consel ler de Cu l tu ra , p a r l a n t 

a m b els periodistes, els d i g u é que 
s 'organi tza u n a oficina que t i n d r à 
c u r a de l a revisió de textos escolars. 

Amb aquest m o t i u m a n i f e s t à tam­
b é que manrav i -n l l ibres d'aquesta 
mena, encara que d 'un temps a 

La incaufació dels béns 
de "L'Educació, S. A." 
•L 'EducacW. S . A , ba publicat l a 

s e g ü e n t nota : 
• E l Consel l d 'Adminis trac ió de 

• L ' E d u c a c i ó . S. A > . sense à n i m d'en­
trar en p o l è m i q u e s , que h a evitat 
des del pr imer moment ha de fer 
constar que, tot mantenint l a Inte­
gritat dels seus drets com a propie­
t à r i a dels edificis que tingué arren ­
dats a l a dissolta Companyia de 
J e s ú s , exerceix totes les accions le­
gals per a l a seva defensa i ba de 
posar en g u à r d i a l 'opinió d'aquesta 
ciutat amb referènc ia a les declara­
cions m é s o menys oficioses proce­
dents d'alguns elements del Patronat 
Esco lar de Barcelona, el qual realit­
za ubres 1 transformacions d'impor-
tenda en edificis de p e r t i n e n ç a 
a l iena t desenvolupa una a c t u a c i ó 
absolutament a n ò m a l a que segura^ 
ment no mereixeria l ' aprovac ió del 
Patronat Nacional, cons t i tu ï t per a 
l a i n c a u t a c l ó dels bins de l a Com­
pany ia de J e s ü s , davant el q u a l 
aquesta Societat té plantejades les 
procedents reclamacions. 

Tomb* h a de fer constar, per a 
completar l a nota facilitada per l'O­
ficina Municipal de Cultura relat iva 
a l a I n c a u t a c l ó de ta finca C a n Bar­
ba, de Rubí . efectuada al d i a 3 de 
l 'actual pel senyor delegat del d'Hi­
senda 1 en p r e s è n c i a del president 
do l'esmentat Patronat Nacional se­
nyor Damòfi l de Buen, que, exhibits 
els t í to l s de domini pels represen­
tants de «L'Cducació , S. A.>. l a in ­
c a u t a c l ó de l a dita finca es f é u amb 
c a r à c t e r provisional, confiada l a cu­
ra i a d m i n i s t r a c i ó d'aquesta a u n 
delegat de «J.'Educactó S. A . . . sense 
i n t e r v e n c i ó de cap mena del Patro­
nat Escolar . 

G O V E R N C I V I L 
L A M O R T D E LA G E R M A N A D E 

MAOIA 
L a supe r io ra del convent d e l Ser­

vei D o m è s t i c c o m u n i c à a l gove rna ­
dor la m o r t de l a ge rmana de M a ­
c i à , l a q u a l estava a i l l de r e l i g i o s a 

T o t seguia el senyor Moles a n à a l 
conven t pe r a donar el condo l a l pre­
s ident de l a Generali tat . 

D i g u é el governador que, c o m p l i n t 
l a v o l u n t a t de la d i funta , l ' en te r ra ­
m e n t s e r à m o l t senzi l l . 
DEMA E L S G O V E R N A D O R S E 8 - tE-

U N E I X E N A GIRONA 
Seguin t e l t o m de les reun ions dels 

gove rnadors de Ca ta lunya a m b e l 
conseller de G o v e r n a c i ó de l a Gene­
r a l i t a t a v u i es ieu;>lran a G l i v n a . 
E L 8 S E R V E I S D E LA TRANSATLÀN­

T I C A 
U n per iod i s ta pregunta a h i r v e s p w 

a l gove rnado r s i t en ia noticies que l a 
C o m p a n y i a T r a n s a t l à n t i c a , des de 
p r i m e r de j u n y . de ixa r ia de pres tar 
els serveis per haver- l l estat r e t i r a ­
d a ta s u b v e n c i ó . 

E l s enyor *loIes contes'A que n u 
en sabia res. 

C A R T E L L S CONTRA L ' E S T A T U T A 
LA DELEGACIÓ DE F I N A N C E S 
L'n a l t r e pe r iod i s ta p o s à a l conei­

x e m e n t del governador e l fot que a h i r 
a l a U e l e g a c i ó de Finances a p a r e g u é -
r e n diversos ca r te l l s c o n t r a l 'Es ta­
t u t els qua l s causaren males tar a l 
p ú b l i c . Afegí que s l e l fet cs repe t í? . . 
segurament d o n a r i a l loc n u n c o " 
nic le . . 

E l governador va d i r que p r o c u r a 
r à assabentar se de l que ha esdevin­
g u t 

L a g u à r d i a c i v i l de Terrassa v a te­
l eg ra f i a r a l Govern C i v i l per I n t e r r s 
s a r la cap tu ra de Sa lvador C a o r l a 
(a) «El T o r e r o » , de 27 anys 1 n a t u ­
r a l de Santa Creu d ' A l m e r i a , el q u a l 
é s considerat l ' a u t o r de l 'assassinat 
d ' u n a c r i a t u r a de tres mesos per t a l 
de beure's la saya sang. 

aquesta banda se'n pub l iquen m é s 
que abans. 

Acords del Consell Permanent 
E l Consell de l a General i tat de Ca­

ta lunya , cn s e s s i ó celebrada a h i r 
a m b l ' a s s i s t è n c i a dels comissar is de 
G'rona, Lleyda i Ta r ragona , a d o p t à , 
entre altres, ois s e g ü e n t s a c o r d s : 

Concedir u n a s u b v e n c i ó de 1.000 
pessetes a l ' H o s p i t a l de Sant Sadur­
n í de N o i a 

Concedir u n a s u b v e n c i ó de l.OOO 
pessetes a l a Casa da B e n e f i c è n c i a 
de L a Pobla de L i l l e t . 

Concedir u n a s u b v e n c i ó de 1.000 
pessetes a l ' A s s o c i a c i ó dels A m i c s 
dels Pobres, de S a r r i à . 

Demanar a l G o v e r n de ta R e p ú b l i ­
ca que de ix i en suspens, fins a l a 
i m p h u i t a c i ò de l 'Es ta tu t , l a c r e a c i ó 
de Comissions de l l u i t a an t l tnbe rcu-
lose a C a t a l u n y a 

Acceptar el pa t rona tge del C o n g r é s 
de Mun ic ip i s Catalans. 

Nomenar els consellers Srs. Se r ra 
Morot . Terradel les 1 Gassol p e r q u è , 
j u n t a m e n t a m b els tres regidors de­
signats per l ' A j u n t a m e n t de Barce­
lona, f o r m i n a C o m i s s i ó m i x t a que 
h a de resoldre les q ü e s t i o n s pen­
dents entre ambdues Corporac ions . 

Assabentar-se d ' u n of ic i de l a Co­
missar ia de G i r o n a comunican t que 
h a acordat a d j u d i c a r d e f i n i t i v a m e n t 
a Agus t í Germans i Masol lver , S. L . . 
l a subhasta de les obres de regatge 
dels sis p r i m e r s q u i l ò m e t r e s del ca­
m í v e ï n a l de Figueres a Espolla, p e r 
Perelada. 

Atorgar lots de l l ibres a ta Socie­
tat Cul tu ra l 1 Rp reat iva de la G u à r ­
d i a Urbana de Barcelona, a l a So­
cietat Cooperat iva «La L e a l t a d » de 
G r à c i a , a la B ib l io t eca de l a Casa de 
B e u e ü c è n c l a de T a r r a g o n a i a l 'As-
s o c l a r l ó de l a P remsa de Granol lers . 

Fer present a l senvor m i n i s t r e de 
Justlcta de la R e p ú b l i c a ta sorpresa 
d'aqnnst Govern per l ' anunc i d ' u n 
p r ò x i m decret augmen tan t els Jut­
j a t s de M a d r i d I de Barcelona. 1 
monlfpsfar- l l l a c o n f i a n ç a que l'es­
mentat decret, s l existeix, r e s t a r à en 
suspens pel que toca a Barce lona 
P ' i lx que no *s l ò g i c n l convenient 
que en v ig í l i e s d ' in lc lar -se ta discus­
s i ó de l 'Estatut que a t r ibue ix l ' A d 
m l n i s l r a o l ó J u d i c i a l a ta General i ­
tat. s ' In t rodue ix in al teracions en 
T 's ta tu-quo. p r e s e n t 

Demanar I n f o r m e sobre l a f u t u r a 
n r g a n t t T i r i ó j u d i c i a l d»l Vota r ia t i 
del Registre, a ls CoPegl . l ' A d v o w i K 
de Notaris, de Sefretnriv de Jutjat I 
a l ' A r a d è m l a de Juri^p' - i -nc ia 1 
I .es ls ta . · iò . T a m b é ha aco ida t o b r i r 
d u r a n t i m mes una I n f o r m a c i ó pC-
bln-a e^ire els l letrat í i de r a t a l u o y a 
1 els regis t radors de la Propietat . 

N o f e s p o l í l · l q u e s 
E L NOU OAP S U P E R I O R D E P O L I ­

CIA DE M A D R I D 
H a e s u t nomena t cap super ior de 

po l i c i a de M a d r i d c l senyor Josep 
Champla . q u i hav i a ocupat fins ara 
al c à r r e c de Jutge del d i s t r ic te de 
les Drassanes. 
UNA NOVA OARTA DE «PALESTRA» 

Bns é» pregada ia p u b l i c a c i ó Je la 
c a r t ó s e g ü e n t : 

•Barcelona. 29 d ' abr i l de 1932. 
Senyor Joan Moles i Ormel l a , go­

vernador c i v i l de Barcelona. 
Honorab le senyor: 
Hc rebut ta vostra l le t ra c o m u n l -

ennt-me l a vos t r a r e s o l u c i ó de de ixa r 
sense efecte la penyora que e m fou 
notif icada per oílci s ignat pel cap 
superior du p o l i c i a 

Es u n a r e s o l u c i ó noble i e q u à n i m e 
que h o n o r a u n governant i que reve­
la en v ó s l ' h o m e de l le is pel seu es­
per i t de j u s t í c i a en r e c o n è i x e r que 
j o no h a v i a d e l i n q u i t I . I m p l í c i t a ­
ment, per tant , l a l l c l t u d de la com­
m e m o r a c i ó de la R e p ú b l i c a Cafala-
n à . ú n i c objecte que perseguia j o 
amb ta meva ac t i t ud . 

Per aquestes qual i ta ts vostres vo l -
gueu acceptar, senyor governador , t l 
meu homena tge m é s sincer . Vostre 
a tentament : Josep M . Ba t i s t a i Roca .» 

E L O I R O O L D E SANT L L U C 
A F A V O R DE L ' E S T A T U T 

EI C l r co l A r t í s t i c de San t L l u c ha 
cursat al Pres ident de la Genera l i t a t 
de Ca ta lunya , la s e g ü e n t c o m u n i ­
c a c i ó : 

•La Jun ta D i r e c t i v a del C i r c o l Ar ­
t í s t i c de San t L luc . en s e s s i ó cele­
brada a h i r , va prendre l ' a c o r d de 
fer constar la seva a d h e s i ó a les ma-
nl fes ta r lons fetes aquests dies en p ro 
de la i n t e g r i t a t de l 'Es ta tu t de Ca-
ta luya fet I c o n f i r m a t pel nostre po­
ble. 1 r a t i f i c a r la seva v o l u n t a t que 
Í n t e g r a m e n t s i g u i defensat pels d i p u ­
tats ca ta lans a les Corts d 'Espanya . 

Així ens p l a u comunicar-vos-ho. 
tot des i t jan t que D é u us g u a r d i 
mo l t s anys . 

Barcelona, 30 d ' a b r i l de 1932. 
E I Secre tar i , Joaqu im A m i g ó . — El 

President, L l u í s S e r r a h l m a . » 
L ' A O C t O P O P U L A R 

L a Jun ta de gove rn d ' A c c i ó Popu­
lar, d a v a n t l a c o i n c i d è n c i a del seu 
n o m a m h l ' a d o p t a t recentment pe r 
A c c l ó n Nac iona l de M a d r i d , a conse­
q ü è n c i a d 'una d i s p o s i c i ó de l Govern , 
es creu en e l deure de fer p ú b l i c 
que aquest fet n o i m p l i c a absoluta­
m e n t cap c o n f u s i ó en t re les dues en­
t i ta ts n i p è r d u a de l a resfiectiva i n ­
d e p e n d è n c i a i p r o g r a m a , que c o n t i ­
nuen subs is t in t Í n t e g r a m e n t n i su­
posa cap a l t r a r e l a c i ó entre elles que 
la r e c í p r o c a s i m p a t i a d e r i v a d a de 
la c o m u n i t a t d ' i dea r i c a t ò l i c . 
E L S S I S T E M E S P A R L A M E N T A R I S 

ANTIDEMOCRÀTICS 

Se'ns prega l a p u b l i c a c i ó de l se­
g ü e n t : 

•Una nota de l Bloc Obrer i Campe­
r o l c o n t r a els sistemes pa r l amen ta ­
r i s a n t l d e m o c r à S t i c s . — L a p remsa de l 
d i a 3, ressenya l a r e u n i ó ce lebrada 
a l a Genera l i t a t la tarda de l d i a 2. 
per t r a c t a r de q u i n sistema e lec tora l 
s ' e m p r a r à en les properes eleccions 
a l P a r l a m e n t da Cata lunya . 

E n aquesta r e u n i ó , on segons de­
c la rac ions de l senyor M a c i à , h a v i e n 
d ' é s s e r I nv i t a t s tots els p a r t i t s p o l í ­
t ics de Ca ta lunya , t a n sols h i fo ren 
conv ida t s • s e t · pa r t i t s (els que tenen 
r e p r e s e n t a c i ó a l P a r l a m e n t espanyol) 
a m b tot 1 que a l g u n d'ells s'ha cons­
t i t u ï t d e s p r é s de les eleccions i que. 
per taont . no poden en cap cas t e n i r 
p r i v i l e g i s sobre els altres, car e l fet 
de t e n i r a l g u n a acta p a r l a m e n t à r i a 
no suposa a l t r a cosa que u n a m a n c a 
de s incer i ta t d e l d ipu ta t en vers els 
seus electors. 

El president de ta G e n e r a l i t a t en 
no I n v i t a r a aquesta r e u n i ó (que i n ­
teressava « a b s o l u t a m e n t a tots els par­
t i t s») , els que no tenen representats 
a les Corts els ha v o l g u t d o n a r pe r 
Inexistents! h a ind ica t d ' u n a m a n e r a 
que no d ó n a l l oc a dubtes que n i 
tan sols v o l c o n è i x e r l l u r o p i n i ó en 
aquest assumpte. 

A desgrat de l a d e s c o n s i d e r a c i ó que 
per pa r t de l senyor M a c i à represen­
ta aquesta c o n d u c t a gens d e m o c r à t i ­
ca, de q u è h a fet obecte als pa r t i t s 
que no tenen r e p r e s e n t a c i ó p a r l a m e n 
t è r l a , representa en el nostre cas 
c o n c r e t — c a r e l l n o I g n o r a que e l 
Bloc Obrer i Campero l é s u n a f o r ç a 
mé« i m p o r t a n t que a lguns dels par­
t i t s que ass is t i ren a l 'esmentada re­
u n i ó — q u e ta p o l í t i c a de l p res ident 
de ta Genera l i t a t s 'orienta d ' u n a m a ­
nera c l a r a d'esquena als interessos 
de la classe t reba l ladora . 

Nosaltres, doncs, t e n i m r o b l i g a d ò 
de denunc ia r , davan t de l ' o p i n i ó pú­
bl ica obrera — ú n i c t r i b u n a l que nos­
al t res acceptem — aquesta des igua l ­
ta t de tracte, f r u i t del sectarisme 
m é s desenfrenat. 

A v u i , doncs, ens refermem d a v a n t 
l ' o p i n i ó p ú b l i c a en les apreciac ions 
emeses en ta no ta que f a c i l i t a r e m a 
la premsa d i r i g i d a a tots els p a r t i t s 
p o l í t i c s de Cata lunya , no ta en la 
qua l e x p o s à v e m d 'una mane ra clara 
la nost ra p o s i c i ó d ' a d h e s i ó a c è r r i m a 
a l ' a d o p c i ó de l sistema de represen­
t a c i ó p r o p o r c i o n a l en les properes 
eleccions p a r l a m e n t à r i e s catalanes, I 
to t m a n t e n i n t la nost ra p r o p o s i c i ó 
als par t i t s p o l í t i c s de Ca ta lunya , pe r 
tal que es d i r i g e i x i n a l pres ident do 
l a General i ta t , adver t in t -U que es boi ­
cotejaran les eleccions properes s l nu 
es fan pe r s i s tema proporc lonal t s ta 
aprof i t em l 'avinentesa per a dcc'.a-
r o r que a j u d i c i nostre, c o m e t r a n u n a 
t r a ï c i ó als interessos del poble de 
Cata lunya , aquel l s homes I aquel l s 
parUts que avantposant lnteresi:>s 
pa r t i cu la r s e l ' i n t e r è s coUec t íu . v o t i n 
per l ' a d o p c i ó de l sistema e l e c t o r i i 
m a j o r i t a r i , que tepresenta una des­
f i g u r a c i ó de ta volunta t popu la r . 

Secretaria Elec tora l del Bloe Obrer 
I Camperol . • 

Declaracions dels dos de- | Q ü e s t i o n s S O c l d | : 

iingub pet l'afracamenf 
de dissabte passat 

(ceolQi'ila 
Jlarís) C a s p , 2 6 

Casa de construcció mo­
derna, on trobareu els mi­
llors despatxos de Barce­
lona; locals reduïts des de 
100 pessetes al mes i de 
cabuda per a grans em­
preses. No deixeu de vi­
sitar-los. 

A d a r r e r a hora d 'ah . r a > tu rda BÍ 
j u t j a t de L l o t j a (Di recc ió de po l i c i a ) , 
es p rengueren declaracions dels u o » 
det inguts per l ' a t i acament del pasoiu 
dissabte 

ooo 

E l s ( e t s d e l d i a 
T R O B A L L A D'UN I N F A N T MORT 
A ia Uiagoaa i , p rop l ' a n t i c P o U i í 

de Pedralbes, la g u à r d i a c i v i l t r o b à 
el c a d à v e r d ' u n in fan t de pocs dies 
que presentava lesions a i c o l l com a 
s í m p t o m e s d 'asf lxia . 
VOLIA OOBRAR LA R I F A D 'UN A L ­

TRE 

En presentur se a cobrar un aec im 
de la r i f a p r emia t a l ' A d m i n i s t r a c i ó 
de ia P l a ç a de Cata lunya , l u u det in­
guda M a r t a Reb la de l i ' ' inys , per 
haver estat denuncia t com u sostret 
j u n t a m b u n a car tera a l car rer Je 
Pelayo a Josep Capdevi la . 

L a de t inguda d i g u i que s 'havia t ro . 
bat el d è c i m a la m a t e i x a P l a ç a de 
Cata lunya. 1 que n ' I g n o r a v a ta pro­
c e d è n c i a 
FERIT EN ACCIDENT D E L T R E B A L L 

H a ingressat a i ' H o s p i l a i U l n i c Ro-
m l r Uoa F o r m e n t l . de 2a anys . el 
qua l presentava ferides greus a l cap 
causades en un accident del t r eba l l 
a la U n i a de l f e r roca r r i l de Barcelo­
na a T e r r a s s a 

MENJA I NO PAOA 
A u n bar de l car rer d 'Esc.idellers 

es presentaren Manual Solares Mena 
1 Ramon M a r t í n e z I n c o i n t a . els quals 
men ja ren per va lo r de 170 i ossetes 
cada u n . 1 no vo lgueren pngar, I a 
m é s a m e n a ç a r e n l ' amo da ! establi­
men t s i els denunc iava . 

M A L E T A ROBADA 
A L o u i s G l r a u l t que acabava d'ar­

r i ba r de F r a n ç a en d e i x a r l ' au to de 
l a seva prop ie ta t d a v a n t l ' H o t e l Co-
•on. l i r oba ren la ma le t a en l a qual 
por tava robes per v a l o r de :.500 
francs. 

P E I X A T E R I E S T A N C A D E S 
Foren de t ingu t s Jaume G u i u 1 Je­

s ú s Ramon , pe r n o v o l e r c o m p l i m e n ­
tar les o rdres de l ' A i c a l d i a de tancar 
les peixeter les que t en ien establertes. 
UNS S O L D A T S DE M O N T J U I O H DE­

T E N E N UNS QUANTS PROVOCA­
DORS 

Per un capora l d ' a r t l l l a r i a i u n sol­
da t dels destacats a l castel l do Mont -
j u i c h , fo ren de t inguts i posats a d ls-
p i s i c i ó de l a Prefec tura de P o l i c i a 
Didac M a r t í n e z S à n c h e z , d..- 2 i anys, 
n a t u r a l d ' O v e r a ( A l m e r i a ) ; Josep 
Grau Ca rbone l l , de 27. na t - i r a l d ' A l -
batera ( A l a c a n t ) ; Joaqu im Carbone l l 
B e r n a t de 22. n a t u r a l de Barce lona i 
A n t o n i A b a d M u r , de 29. n a t u r a l de 
M a d r i d . 

Aquests de t inguts , j u n t a>rb al t res 
tres que es feren e s c à p o l s , es dedica­
ven a I n s u l t a r totes tes p i r sones q.ie 
per a l l í passaven; l , havent- los c r i ­
da t a l ' o rd re , s ' insolentaren i en 
ac t i t ud i r a d a in ten ta ren a g r e d i r el 
capora l , p e r ò aquest v a rebre l a i x i l i 
d 'a l t res so ldats que es t robaven de 
g u à r d i a a l a fortalesa, els qna l s ha­
gueren dc d i spa ra r a l g u n s t re ts a 
l ' a i r e pe r a esporugui r els avalo ta­
dors I p roced i r en a l l u r d e t e n c i ó . 

E l p r i m e r dels de t ingu ts , o s lgu l 
e l D í d a c M a r t í n e z , e s t à fitxat com a 
quinzena l re . 

L E S I N S P E C C I O N S 
A L E S B O T I G U E S 

-cxrxy-

Associació de Periodistes 
REUÍ4IO C E N E R A L 

E l dissabte d i a 81 de l ' a c tua l , a 
les set de la tarda, a l 'estatge socia l 
de l ' A s s o c i a c i ó de Periodistes , h l 
h a u r à r e u n i ó general e x t r a o r d i n à r i a 
per t a l d 'es tudiar e l projecte de fe­
d e r a c i ó de les ent i tats de premsa de 
Barcelona . 

-ooo-
La Festa del Treball 
i les empreses d'espec­

tacles 

L ' A s s o c i a c i ó d 'Empresar is d'Espec­
tacles P ú b l i c s de Cata lunya , ens pre­
ga de r e p r o d u i r la s e g ü e n t n o t a : 

« H a v e n t acordat el Ju ra t M i x t d'Es­
pectacles de Cata lunya , que el p r i ­
mer de m a i g (os considerat d ia de tre­
b a l l - p e l que afecta els espectacles— 
c o m a i x í v a fer-se, les empreses as­
sociades de Ca ta lunya desi tgen fer 
p ú b l i c ç o que en l 'acte de l a v o t a c i ó 
va ren expressar, o s i g u i , que n o pre­
tenen entrebancar u n a Festa admesa 
pels obrers de tots els p a ï s o s t en la 
qua l s imbo l i t z en l l u r s r e iv ind i ca ­
cions, s i n ó que per sobre de to t i n ­
t e r è s egoista existeix l ' a fany do do-
na r - l i el m a j o r esplendor I n d ú s t r i e s 
que com la de l'espectacle donen m é s 
e x p a n s i ó I a l egr ia a la j o r n a d a , i mó-» 
quan aquesta e x c e p c i ó fou accoo-
lada, a m b g ran senti t col· lect iu, fi­
xan t serenament u n a n o r m a per a 
d e m à , g a i r e b é per la t o t a l i t a t dels 
sectors obrers interssats que tenen 
r e p r e s e n t a c i ó en el Jura t M i x t , a m b 
la c o n l o r m i t a t de les a l t res organl t -
zacious parc ia l s i generals que no 
tenen r e p r e s e n t a c i ó en l 'esmentat Ju­
ra t .» 

Les Associacions d ' Indus t r ia l ! , 
Comerciants de G r à c i a , Sans, 
M a r t i i Les Corts han talegrafiai ' i 
d i rec tor general de T r e b a l l m i v ^ 
tant que c l Consell de Tre lu iU C0l, 
l i n u l fen t inspeccions i posant san 
cions a r b i t r à r i e s a ls detal l is tes , con 
t r a v e n m l a l i o disposat a l decrat ^ i 
de novembre ú l t i m , e l q u a l en la sev» 
d i s p o s i c i ó t r a n s i t ò r i a tercera Mmiu 
les seves funcions a aquells oacis | 
professions que no e s t i g u i n sotmesi., 
a organismes p a r i t a r í s , pu ix , •S0B 

d'acord a m b el legislat , l 'Unlc o t o i 
n lsme capacitat per a fiscalitzar Vs 
detal l is tes é s el Ju ra t M i x t del c^. 
m e r ç al deta l l , al q u a l estan sottne. 
sos, i que, per é s s e r to ts els 
components de la p r o f e s s i ó , é s lógi,, 
que a c t u ï n a m b l a m à x i m a justícia 
Demanen que a m b l a m a j o r urg^n! 
ela s 'ordeni que cessi aquesta ÍQ, 
t e r v e n e i ó Il·legal, e rt d ' a v i í a r 
confl ictes que es p o d r i e n produir . 
E L S A R R E N D A M E N T S D E FINQUES 

RÚSTIQUES 
S'ha t r a m è s als m i n i s t r e s d"Agríem, 

t u r a . J u s t í c i a i F inances , e l tel ígra. 
m a s e g ü e n t : 

• En comarca V i l a f r a n c a del Pon!,, 
d é s con m o t i v o r e r o l e e e l ó n forraes. 
a u m e n t a p rofundo ma les t a r a causj 
l levarse aparceros t o t a l l d a d coseeba, 
ayudados po r numerosos grupos quj 
v lo l en tamen te a t r o p e l l a n derechns 
p rop le t a r io s haclendo t é m e r que da 
no ataarse r à p i d a m e n t e el m a i so-
b r e v e n d r à n graves conf l l c tos de or-
den p t l b l i c o que a c e n t u a r à n crisis 
e c o n ò m i c a . In s t l t o to A g r í c o l a Catalàn 
de San I s i d r o espera i n t e r c e d e r à V. E. 
po r res tablecimiento p r i n c i p i o auto. 
r i d a d y aealamlcnto tayes. Salúdale , 
San t iago de Riba. presldente.> 

O O O 

V i d a L i t e r à r i a 

E L S JOCS F L O R A L S 
D E BARCELOfi/A 

P O E T E S P R E M I A T S 
No h a resul ta t ce r ta l a nova que 

el poeta A g u s t í Esclassans era autor 
d ' · E l s i l enc i dels c i m s » , poesia pre­
m i a d a enguany a m b l a V i o l a d'Or. 

Es d i u que el segon a c c è s s i t . 
aquest p r e m i é s del poe la Grauget . , 
e l tercer a l a F l o r N a t u r a l del poeta 
P e r a r n a u . 

Segueix i g n o r a n t se l ' a u t o r de la 
poesia p r e m i a d a a m b ta F l o r Natu­
ral i e l de l a que ha o b t i n g u t el se­
g o n a c c è s s i t . 

E l que passa a m b el fet d ' ignorar, 
tocant d iumenge , l ' a u t o r que ha d'e­
l eg i r l a Re ina de l a Festa, no recor­
dem que hag i passat en mo l t s anys. 

E L ÒOPAR 
D E L S JOCS F L O R A L S 

C o m de consuetud, d iumenge , a les 
n o u de l vespre, es c e l e b r a r à a l Res­
taurant M a r t i n (Rambla de l Mig) el 
sopar dels Jocs F lora l s . 

F i n s a m i g d i a de dissabte poden rp-
tírar-se carnets—al p r eu de 20 pesse­
tes—en e l d i t Restaurant . 

- O O O -

T r i b u n a l s 

L A DIRECCIÓ G E N E R A L D E POLICIA 
D E S M E N T UNA INFORMACIÓ 

A l a D i r e c c i ó de P o l i c i a desmenti­
r en d i m a r t s a ta u i t l a n o t i c i a publi­
cada per u n d i a r i de i a tarda rels-
r en t a l a d e t e n c i ó , a l ' e s t a c i ó de 
F r a n ç a d 'uns i n d i v i d u s d'idees avan­
ç a d e s , que procedien de l a v e ï n a Re-
p t ib l l ca . 

No h i h a g u é tals detencions n i fo­
r e n po r t a t s a la p r e s ó c o m assegura 
e l d i a r i al·ludit. 
E L S R O B A T O R I S D t L E S R O D E S 

D E R E C A N V I D E L S A U T O S 
L a p o l i c i a , seguint les seves pe rqu i ­

s ic ions per acabar a m b els ro­
ba to r i s que fa temps es cometen de 
rodes d ' a u t o m ò b i l de les dc recanvi , 
s embla que ha t robat els au tors d'a­
quests robator is . 

Fa uns dies que d o n à r e m compte 
de l a . d e t e n c i ó d ' u n i n d i v i d u amo 
d ' u n gara tge que ten ia amagades, 
d in s u n soterrani , rodes de recanvi , 
totes robades. 

D e s p r é s de les gestions de i s po­
l i c i a s'ha sabut que l ' a m o que s'a­
n o m e n a Joaqu im R a m u n d ó en un ió 
d ' u n a l t r e det ingut anomena t Antoni 
Lucas Loreni? , s ó n els au tors d'a­
quests robatoris. 

Per a realltzar-os usaven taxis 
dels que tenen a pupiUatge a l lur 
garatge I a m b d ó s so r t i en pels car­
re rs en p e r s e c u c i ó d ' a lguna roda. 

Q u a n ve len a lgun au to p a r a t 1 sol 
h i acostaven c l t a x i t a n t c o m po­
dien , en t re ien l a r o d a o rodes de 
recanv i a m b les eines que tenien js 
a p r o p ò s i t i carregaven Ics rodes » 
l 'auto que usaven. 

A m b d ó s neguen l l u r p a r t i c i p a c i ó 
en aquests fets p e r ò s 'han trobat en 
un lloc conegut per " E l C a n y e t » del 
ca r r e r de Balmes. diverses rodes P«r 
ells venudes. 

E l s nostres n ú m e r o s ex­
t r a o r d i n a r i s s ó n s e r v i t s sen­
se cap augment en el preu 
de l a s u b s c r i p c i ó , a tots el9 
s u b s c r i p t o r s de B a r c e l o n a i 
de fora . 
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"Com el cafalanisme e s d e v i n g u é 
un movimenf polílic" 

Conferència de Lluís Duran i Venfosa 
A h i r . a les sot del vespre, a l s a l ó 

de c o n f e r è n c i e s de la L l i g a Regiona­
l i s ta , v a donar la seva anunc i ada 
c o n f e r è n c i a e l senyor L l u í s D u r a n 
1 Ventosa, sobre el suggestiu tema 
«Com e l ca ta lan isme e s d e v i n g u é u n 
m o v i m e n t p o l í t i c » . 

L 'acte ara o rgan i tza t per l a Jo­
ventu t de la L l i g a , S e c c i ó Escolar, 
de l a q u a l h i hav i a una m o l t nom­
brosa r e p r e s e n t a c i ó . 

A l costat de l 'o rador v e i é r e m els 
senyors P u i g de la Bellacasa, Cara-
b é n . Francesc V e n d r e l l i el pres ident 
de la S e c c i ó Escolar . 

C o m e n ç à el senyor D u r a n 1 Ven­
tosa r eco rdan t que e l l n o s 'havia 
c o m p r o m è s s i n ó a t en i r una conver­
sa. I n o a l t r a cosa, que a i x ò é s el 
que e l l desi t ja t en i r a m b els compo­
nents de l a S e c c i ó Escolar que l'es-
colten. Pe r t o t a i x ò , m ' a l e g r a r i a en-
c a r a - d i u — q u e si a l g ú en el curs de 
l a p e r o r a c i ó t i n g u é s a l g u n dubte pe r 
ac l a r i r o, en acabar, a l g u n a p regun­
ta per fer , m ' a d r e c é s la pa rau la . 

Alguns , a m b g r a n oandorositat , han 
cregut que el catalanisme h a v i a es­
devingut u n m o v i m e n t p o l í t i c d 'en­
çà de l a R e p ú b l i c a , p e r ò n o ca l d i r 
que a i x ò n o é s cert. Com I q u a n ho 
ha esdevingut , doncs t 

L 'Oda d ' A r l b a u fou l ' I n l c l de l ca­
talanisme. I a i x ò sense que el seu 
au to r s'ho p r o p o s é s , c o m els p r i m e r s 
que v a n , en l a r e n a i x e n ç a , escriure 
en c a t a l à , n o es proposaven pas l a 
r e s t a u r a c i ó de l a nost ra l l engua , en­
cara que h a estat aquest el resul tat . 

£ 1 p r i m e r m o v i m e n t ca ta lan is ta f o u 
u n a cosa p u r a m e n t l i t e r à r i a . Jo crec 
qne aquest ca ta lanisme es tanca a m b 
l 'acte de les Bases de Manresa. Jo 
n o v u l l d i r , p e r ò , que a m b les Bases 
c o m e n c é s e l ca ta lanisme p o l í t i c , no. 

L ' A l m i r a l l f o u el p r i m e r que v a 
t en i r l a v i s i ó d ' a r r i b a r a crear e l 
catalanisme p o l í t i c . I e l l fou j a qu i 
m a n t i n g u é els mateixos p r i n c i p i s que 
es mantenen a aquesta casa, o s ia 
el p r i n c i p i de l a I n t e r v e n c i ó . E l l que 
fou g r a n cata lanis ta . 1 r e p u b l i c à de 
sempre, pe l que es refer ia a l cata­
lan isme sostenia j a que no h l hav i a 
q ü e s t i ó de f o r m a de Govern . 

Nosaltres, en els nostres temps d'es­
tudiants , a m b l a Idea de p r o c u r a r 
que aquel l ca ta lanisme fos eficient, 
p r e g u n t à v e m com es podia fer per 
assolir l a l l i b e r t a t de Ca ta lunya . A l -

Carnef de l'estudiant 
E L CURS D E C U L T U R A C A T A L A N A 

A LA U N I V E R S I T A T 
A m b u n g r a n è x i t es v é n e n dona t 

a Ja ü n i v o r s i t n t les c o n f e r è n c i e s de l 
curs de C u l t u r a Catalana que h a o i 
gan l t ea t 1 A s s o c i a c i ó Profess ional 
d 'Estudiants oe Fi losofia i Llet res , 
sota el pa t ronatge de la Facul ta t . 

F i n s a r a han pa r l a t els senyors Ser-
r n ' . 'enter. P u i g l C a d a í a l c h Pau V l l i 
1 Pere B o í g u e s sobre F ü o s o f i a , A ' · 
queologia. Geografia I L i t e r a t u r a , r"»-
pec t ivament . 

E l doctor Pere Bosch G ü n p e r a d i ­
mar t s d o n à u n a c o n f e r è n c i a sobre 
el t ema d ' h l s t ò r l a l p a r l à de «La 
Cata lunya p r i m l t i v a · . Es d o n à 8 l a 
Sala Rectora l do l a Univers i t a t . 
.VISITA D E L A F . N. E . C. A L R E C ­

TOR 
L a Junta de Govern de l a Federa­

c i ó Nacional d 'Estudiants de Catalu­
n y a h a v i s i t a t el senyor rec tor do 
l a Univers i ta t , doctor Serra Hunte r , 
per a presentar a la n r i m e r a a u t o r i ­
t a t un iva r s i tAr ia els components de 
l a nova Jun ta de govern l f o r m u l a r 
els vots d ' a d h e s i ó de la F. N . E. C 
a l a persona del senyor R e d o r . 

E l doctor Serra H u n t e r v a rebre 
cord ia lment els representats escolars 
i v a t en i r arab ells u n oanv i d ' i m -
prossions « o b r e la s i t u a c i ó nn lvera l -
t à r i a de Cata lunya, 
L A JURISDICCIÓ DE L ' E N S E N Y A ­

M E N T 
La F e d e r a c i ó Nac iona l d 'Es tudiants 

de Cata lunya , en c o m p l i m e n t de l 'a­
cordat en l ' ú l t i m a Cambra Federal , 
h a t r a m è s a l cap de l a m i n o r i a ca­
t a l ana a les Corts Consti tuents de 
l a R e p ú b l i c a , e l s e g ü e n t t e legrama: 

• F e d e r a c i ó Nacional Estudiants Ca­
t a lunya , m o m e n t s tanta responsabi­
l i t a t nostre poble, manifes ta v o l u n t a t 
I r reduct ib le ensenyament Ca ta lunya 
tots graus 1 aspectes es t igui sot;» 
con t ro l ú n i c General i ta t com asse­
n y a l a Estatut . — Joaquim Granados, 
president; A n t o n i A m o r ó s , s e c r e t a r i . » 

A U X I L I A R I A VACANT 
Es t roba vacant a l a Facu l t a t de 

guns homes d'aqueU temps ens re-
comanaven uns remeis que m a l no 
ens van c o n v è n c e r per l l u r qu ie l i sme. 
E r e m u n a co l la que. sense que ens 
c o n e g u é s s i m , c a d a s c ú , pel seu cos-
tat. abr igava la idea fonamenta l de 
crear el catalanisme p o l í t i c . 

E n aquells moments era una act i ­
t u d d i f íc i l de sostenir la que Impo­
sava vo le r demanar a lguna r e i v i n ­
d i c a c i ó catalana, encara que fos 
t a n minsa , per exemple, com demanar 
l a r e t o l a c i ó en c a t a l à dels c a r r e r » 
de Barcelona. E l senyor D u r a n 1 Ven­
tosa exp l i ca algunes a n è c d o t e s i n -
í e r e s s a n t í s s l m e s del temps de l ca­
talanisme h e r ò l e . 

Paral· le l a m b el m o v i m e n t que I n i ­
c i à r e m nosaltres, la Idea del catala­
nisme s ' I n f i l t r à d e s p r é s entre els I n ­
tel· lectuals d ' aqu l . A l cap de poc u n 
fet que p o d r i a semblar sense i m p o r ­
t à n c i a pe r a nosaltres, f éu donar u n 
pas decis iu a l m o v i m e n t c o m e n ç a t . 
E x p l i c à seguidament com en decla­
r a r G r è c i a la guerra a T u r q u i a per 
t a l de recobrar Creta, P r a t de l a 
Riba 1 ells van t rametre u n mis ­
satge a l r e l de G r è c i a expressant-U 
la s a t i s f a c c i ó a m b què velen aque l l 
p r o p ò s i t nac ional i s ta , de re iv ind ica ­
ció n a c i o n a l . 

Conta e l fet d 'una m a n i f e s t a c i ó p ú ­
b l ica qne es c e l e b r à , com e l Govern 
Central s u s p e n g u é «La R e n a i x e n ç a » 1 
com a c o n s e q ü è n c i a d ' a i x ò s ' i n i c i à 
u n a fo rmidab le r e a c c i ó cata lanis ta . 

Recorda les p e r i p è c i e s de les p r i ­
meres eleccions catalanistes de l ' any 
98. en q u è es v a por tar l a candida­
tu ra d 'en Pe rmanyer a l P e n e d è s . 

Les eleccions es v a n perdre, p e r ò 
els e s f o r ç o s — d i u — n o f o r e n i n ú t i l s , 
p e r q u è in fongueren entre l a gen» 
l ' à n i m de l a I n t e r v e n c i ó . E l p r i m e r 
p a r t i t p o l i l l c que s ' o r g a n i t z à , per t a l 
de donar a Cata lunya els m i t j a n s de 
reconquer i r la l l iber ta t , fou l a L l i ­
ga Regional is ta que es f u n d à a m b 
tots els e lements» que h i h a v i a a l re­
dós de La Veu de Catalunya. 

Seguidament alguns dels assistents 
t e r en diverses preguntes, totes les 
quals, fo ren contestades amablement 
pe l s é n y o r D u r a n i Ventosa. 

E n c loure l 'acte e s c l a t à u n a ova­
ció entusiasta, sincera, que demos­
t rava l ' e f u s i ó que h i hav i a b a g u l en 
l a conversa que acabava. 

C i è n c i e s u n a a u x i l i a r i a t empora l de 
l a S e c c i ó d'Exactes, amb d e s t i n a c i ó 
a les c à t e d r e s . d ' a n à l l s l s m a t e m à t i c 
p r i m e r i segon cursos l E s t a d í s t i c a 
m a t e m à t i c a , dotada amb l a gratif ica­
c ió a n u a l de tres m i l pessetes, I les 
altres condic ions expressades en el 
decret de 9 de gener de 1919, i ordres 
de 25 de genor de 1934; 24 de gener 
de 1927; 27 de setembre de 1929 1 7 
de m a r ç de 1930. 

Els asp i ra ts presetaran Uurs Ins­
t à n c i e s , a m b els Justificants dels m è ­
r i t s que aUeguln, a la Secretaria d'a­
questa Facul ta t , en el t e r m i n i Impro r ­
rogable de v i n t dies, a c o m p t a r des 
del s e g ü e n t a l de l a i n s e r c i ó d'aquest 
a n u n c i a l a Gaseta de M a d r i d . 

L a Junta de Facul ta t p o d r à ex ig i r 
als aspirants l a p r à c t i c a d ' u n exerci­
c i que pe rme t i apreciar compara t iva­
m e n t l l u r a p t i t u d . 

Pe r a possessionar-se del c à r r e c 
é s necessari el t í to l de L l i c e n c i a t en 
C iènc i e s a l a Secc ió corresponent, ob­
t i n g u t m i t j a n ç a n t r e v à l i d a . 

FEDERACIÓ NACIONAL D E MES­
T R E S I N T E R I N S I S U B S T I T U T S 

Dissabte v inent , a les set de l a tar­
da, t i n d r à l loc a l ' au l a n ú m . I de la 
Facul ta t de Dret d'aquesta Unive r s i ­
tat , l a quar ta c o n f e r è n c i a de l clcte 
organi tza t per la F e d e r a c i ó Nacional 
de Mestres In te r ins I Substi tuts . Don 
L l u í s Ullastres, professor de les Esco­
les VIHaJoana, d e s e n r o t l l a r à el tema 

» « E s p e c i a l i t a t s a l camp de l a Peda­
g o g i a » . 

A V I S D E LA S E C R E T A R I A D E L A 
U N I V E R S I T A T 

Es prega als senyors que a cont i­
n u a c i ó s ' Indiquen, que a m b l a ur­
g è n c i a possible es se rve ix in passar 
per l a Secretaria general per a re t i ­
r a r els respectius t í t o l s que els foren 
expedits: 

Josep M . Co l l A l v a m , X a v i e r Por-
tabella B a t l l ó . V íc to r R i u Pla . Josep 
V i l l a l o n g a Col l , Joan Bel Guasch, 
Joan Carles U s a n d i í a g a Grasset. Be­
net H e r r e r o Aflover, Sa lvador Bravo 
Ola l la . Joan Al lacar izqueta Stolz. 
Ernest Chamorro Pasis, Isaac Josep 
Pardo Soublette I A n t o n i F o n t Pe-
drosa. 

L d c t u a l i t a t p o l í t i c a 

G r a n acte d 'af irmació catalanista 

i ciutadana al 

Teatre Pr inc ipa l d e T E R R A S S A 

Organihal per la "Jovenluf Calalanisfa" 
amis mofiu de la seva inauguració 

O R A D O R S : 

0 NARCÍS DE CARRERES 
JOSEP CODOLÀ GUALDO 

JOAN VENTOSA I CALVELL 

P R E S I D È N C I A . 

R A M O N D ' A B A D A L 

El nomenament del Consell Ordenador de l'Economia Nacional 

Diumenge, dia 8, a les onze del matí 
0 

Una nota del Minítt·rí 
de Finances 

Madr id , 4. — A l m i n i s t e r i de Finan­
ces b a n fac i l i t a t l a s e g ü e n t nota: 

A m b r e l a c i ó al projecte de l l e i apro­
vat a h i r en Consell de min i s t res , per 
a l a f o r m a c i ó de cadastre m i t j a n ç a n t 
la fo tograf ia a è r i a , be d ' a c l a r i r una 
v e r s i ó absolutament Inexacta sobre 
el d i t projecte . 

No es t r ac ta d'acceptar els serveis 
de cap societat, s i n ó que e l projecte 
de l l e i . com es v e u r à quan es pub l i ­
q u i , m a n a que s'obri u n concurs a l 
q u a l podran acudir l l i u r e m e n t totes 
Ics societats que ho des i tg in . 

El nomenamenf del Consell O r ­
denador de l'Economia Nacional 

M a d r i d . 4. — En e l Consell de d i ­
vendres — d i g u é el m i n i s t r e d ' A g r i ­
c u l t u r a als periodistes — quedaran 
designades les persones que han de 
cons t i tu i r e l Consell ü - d e a a d o r de 
l 'Economia Nacional . 

E l meu desig és que aquestes per­
sones, a m b n o m conegut o no, re­
u n e i x i n pe r a la f u n c i ó que se'ls I m ­
posa, tres qual i ta ts fonamenta ls : ca­
pacitat , au to r i t a t i aus te r i t a t 

L a seva m i s s i ó é s u n a de les m é s 
t ranscendentals que h a t r a ç a t l a Re­
p u b l i c à 1 que s'ha de c o m p l i r . 

Nomenades les persones, se'ls do­
n a r à i m m e d i a t a m e n t p o s s e s s i ó de 
l l u r s c à r r e c s . 

A l 'acte de presa de p o s s e s s i ó pro­
n u n c i a r é Jo un discurs en el q u a l 
a s s e n y a l a r é concisament I de t a l l ada 
l a finalitat que Incumbeix a l Consell. 

La m e v a e s p e r a n ç a é s que aques­
t a finalitat es rea l i t z i comple tament 
1 r à p i d a m e n t , é s a d i r , assol int tots 
els íuspec tes de la nost ra economia 1 
a m b temps p e r q u è aquesta p u g u i so­
f r i r les t ransfomacions que les pos­
s ib i l i t a t s i axifpències de l a nostra ri­
quesa Imposa . 

Per a l v inent divendres , c o n t i n u à 
dient, t en i a en projecte a n a r a Pa­
ris, acompanya t del sots-secretarl d'a­
quest depar tament l del d i r ec to r ge­
ne ra l de Comerç , per t a l dp presi­
d i r l a s e s s i ó espanyola en l a f i r a 
de Par is , p e r ò les c i r c u m s t à n c i e s que 
de te rminen el fet de l a c e l e b r a c i ó de 
les eleccions a F r a n ç a d u r a n t aquest 
diumenge, el p r ò x i m v ia tge q u e d a r à 
a jornat fins l ' a l t re d ivendres . 

Lliuramenf d'una insígnia 
M a d r i d , 4. — A u n qua r t de dues 

ha t i n g u t l loc a l despatx de l m i n i s ­
tre de M a r i n a l 'acte de l l i u r a r a l 'ex-
sots-secretari d'aquest depar tament , 
d o n J u l i Varela , les I n s í g n i e s de la 
Gran Creu del M è r i t Nava l , a d q u i r i ­
des per s u b s c r i p c i ó entre el personal 
dels cossos patontats i a u x i l i a r s del 
d i t m i n i s t e r i . 

Aques ta c o n d e c o r a c i ó h a estat 
concedida a l senyor V a r e l a pel Go­
v e r n de l a R e p ú b l i c a . 

Avui hi haurà 
Consell de Ministres 

M a d r i d , 4. — D e m à , a les onze, se 
c e l e b r a r à a l Palau Nac iona l el Con­
sell de min i s t r e s corresponent a l p r i ­
mer d i j ous de mes. 

E n acabar la r e u n i ó , el president, 
a m b els minis t res , celebraran un es­
m o r z a r a les habi tacions pa r t i cu l a r s 
del president de l a R e p ú b l i c a , amb 
el q u a l e l cap d'Estat obsequia m i ­
nistres 1 ex-ministres de la R e p ú b l i ­
ca l l l u r s senyores. 

L'informe de la Comissió 
de Pressupostos • 

M a d r i d , 4. — L a q ü e s t i ó de l 'Esta­
t u t c a t a l à segueix apassionant l ' op l -
n i ó . 

A h i r , a l a r e u n i ó de l a C o m i s s i ó de 
pressupostos, es d o n à e l cas que vo­
t a ren en d i s c r e p à n c i a els senyor Guer­
r a de l R io 1 Marraco, a m b d ó s rad i ­
cals, sobre s i l a C o m i s s i ó h a v i a d'e­
metre o no Informe. 

S ' a c o r d à a la fi que es n o m e n é s 
u n a p o n è n c i a composta de c inc mem­
bres, i aquests s 'han r e u n i t i en p r i n ­
c i p i h a n adoptat dos acords que s'In­
co rpora ran a l ' i n f o r m e . 

A nn d'aquests acorda s ' a f i rma que 
l 'Es ta t Central p o d r à , sempre que ho 
c regu i convenient , mod i f i ca r les con­
t r i b u c i o n s de la h isenda reg iona l . 

A l ' a l t r e , que els b é n s que no figu­
ren en pressupostos, com fer rocar r i l s , 
obres p ú b l i q u e s 1 al tres, s i g u i n i n ­
ven ta r ia t s p e r q u è les Corts decidei­
x i n sobre l l u r d e s t i n a c i ó . 

Els ponents l l i u r a r a n avu i l ' i n ­
forme. 

Creació de biblioteques militars 
M a d r i d . 4. — En conversar el se­

n y o r Azafla amb els periodistes, els 
ha d i t que p repa rava l ' es tabl iment 
de bibl ioteques m i l i t a r s , per ara, u n a 
per d i v i s i ó , l d 'una b ib l io teca central 
a M a d r i d per t a l que en fer- la c i rcu­
lant , p u g u i d i fondre la convenient 
c u l t u r a c o m p l e m e n t à r i a a oficials 1 
t ropa, faci l i tant- los els coneixements 
que en cada ras p r e c i s i n . 

E l m i n i s t r e es mos t r ava m o l t satis­
fet de l a seva tasca reorgan i tzadora 
de l ' e x è r c i t 

Refundició de les categories de 
magistrats i els nous jutjats de 

Madrid i Barcelona 
M a d r i d . 4. — A l m i n i s t e r i de J u s t í ­

c ia h a n fac i l i t a t c ò p i a dels decrets 
ert els quals es ref inen en u n a so.a 
totes les categories de magis t ra ts l 
c reant nous ju t ja t s a M a d r i d I a Bar­
celona. 

E n e l p r e à m b u l d'aquest da r r e r de­
c r e t es d i u que en m é s de 60 anys 
que t é de v ida l a Uei o r g à n i c a de l 
poder Judic ia l , n i n g ú no h a In tenta t 
resoldre el pregon p rob lema da l 'or­
g a n i t z a c i ó de la j u s t í c i a espanyola. 
I per a i x ò el Govern de la R e p ú b l i c a 
es veu f o r ç a t a dec id i r aquesta q ü e s ­
t ió t an complexa, en u n t e r m i n i pe­
r e m p t o r i , p e r ò per breu que aquest 
s i g u i — afegeix — es fa p r e c í s an­
t i c i p a r a lguna mesura d ' u r g è n c i a , 
qne n o consent j a u n d i a m é s de d i ­
l a c i ó . 

E n la par t d isposi t iva , i per a com­
pensar les despeses que l a c r e a c i ó de 
nous Jutjats ha d 'ocasionar , es i i a 
que es supr imeixen t empora lmen t les 
p r e s i d è n c i e s de les sales de causes 
c i v i l s a les a u d i è n c i e s t e r r i t o r i a l s 
d 'Albacete. Burgos, C à c e r e s , C o r u n y i . 
Granada. Oviedo. Sevi l la , V a l è n c i a . 
V a l l a d o l i d I Saragossa, que seran 
exercides pels presidents de la terr i ­
t o r i a l . 

E n les a u d i è n c i e s t e r r i t o r i a l s de 
p&mpona . Pa lma de M a l l o r c a i Les 

Palmes, se supr ime ixen els prest 
dents de les respectives provinc ia ls . 

Aquests c à r r e c s recauran t a m b é en 
el de l a t e r r i t o r i a l . 

Per ú l t i m . s« s u p r i m e l y la secc ió 
segona de l ' A u d i è n c i a p rov inc i a l d 'Al ­
m e r i a i l a p l a ç a de president de la 
s e c c i ó segona de l a p r o v i n c i a l de 
Santa c r u z de Tener i fe . 

El suplicatorí del senyor Marck 
M a d r i d . 4. — E l senyor Joan March 

ha d i r i g i t una car ta a l senyor Bes-
te i ro sol·licitant que la d i s c u s s i ó del 
seu s u p l i c a t o r í t i n g u i l loc en se s s ió 
ú p b l i c a pe r l a pub l i c i t a t que ha t in ­
gu t l 'assumpte. 

Demana t a m b é que se l ' a u t o r i t z i 
expressament pe r a defensar-se. per­
q u è la s i t u a c i ó d i f íc i l que ocasiona 
l ' a c o r d de la Cambra en declarar- lo 
Incompat ib le a m b el la l i I m p e d i r i a 
exerc i r l a defensa sense u n a expres­
sa a u t o r i t z a c i ó . 

La desaparició d'un testament 
M a d r i d , 4. — F a temps que es va 

donar l a n o t i c i a que a m b m o t i u de 
l a d e s a p a r i c i ó d'un testament de l'ex-
i n f a n t d o n A n t o n i d 'Orleans. va pre­
sentar u n a quere l la el fiscal de la 
R e p ú b l i c a con t ra l ' ex-minis tre doc­
t o r Montes Jove l la r l 'ex-presldent del 
Suprem senyor Ortega M o r e j ó n . el 
d e g à de l a Catedral de M a d r i d l un 
ju tge . 

El ple del Suprem a d m e t é l a que­
rel la , p e r ò a c o r d à no procedir con­
t r a e l senyor Montes Jov l l a r n i con­
t r a e l senyor Ortega More jón . 

E l f i sca l ha presentat un escrit de 
s ú p l i c a c o n t r a aquesta r e s o l u c i ó . I 
aquest escr i t ha estat denegat pol 
ple del S u p r e m en u n aute raonat . 

Sols u n dels magistrats h a dafensat 
la tesi de l f i sca l . 

La Conferència internacional 
de Comunicacions 

M a d r i d . 4. — A l a p r ò x i m a ta rdor , 
se c e l e b r a r à a M a d r i d l a c o n f e r è n c i a 
I n t e rnac iona l de Comunicacions, que 
r e s o l d r à unes tres m i l q ü e s t i o n s , i 
s e r à l a m é s Impor t an t de les celebra­
des f i n s ara. 

F i g u r a r a n a l a di ta C o n f e r è n c i a 
500 delegats, 1 h i assist iran min i s ­
tres, d i rec tors generals, d i p l o m à t i c s 
i homes de c i è n c i a de to t el m ó n . 

A l a C o n f e r è n c i a , que se c e l e b r a r à 
a l P a l a u del Senat, es f a r à la d i s t r i ­
b u c i ó d 'ondes i es t r a c t a r à l a legis 
l a c l ó m u n d i a l de t e l e c o m u n i c a c i ó . 

La recepció d'Alcalà Zamora 
a l'Acadèmia Espanyola 

M a d r i d , 4. — H a estat acordada l a 
c e r i m ò n i a per a l 'acte de r e c e p c i ó a 
l ' A c a d è m i a Espanyola , de l president 
de te. R e p ú b l i c a , que t i n d r à l loc el 
d i a 8. 

P r i m e r apare ixeran els a c a d è m i c s 
i o c u p a r à l a p r e s i d è n c i a el senyor 
Azafia. e l qua l t i n d r à a l a seva dre ta 
e l m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó l a l 'esquer­
r a e l secretar i senyor Cotarelo. e n 
cas de no assistir el m i n i s t r e d ' A g r i ­
c u l t u r a . 

Ober ta l a s e s s i ó , e n t r a r à el rect-
p l e n d a r i c o n d u ï t pels a c a d è m i c s m é s 
moderns , senyors R u b i ó i L l n c h ' 
B o l í v a r . 

A c o n t i n u a c i ó el senyor A l c a l à Za­
m o r a p r o n u n c i a r à e! discurs, a l qua l 
c o n t e s t a r à el president de l ' A c a d è ­
m i a senyor M e n é n d e z P i d a l . 

Acabada la lec tura de l discurs, el 
p res ident de l a c o r p o r a c i ó I m p o s a r à 
l a m e d a l l a al nou a c a d è m i c . 

L 'esmentada m e d a l l a l ' e s t r e n à el 
f undador de l ' A c a d è m i a senyor Gou-
z à l e z Ba rc i a . l ' a n y 1713, 1 l ' h a n os-
tentada . entre altres, els senyors Cas-
telar . Jacint Octavlo P Icon 1 Francos 
R o d r í g u e z . 

A m b r e f e r è n c i a a s l el senyor Alca­
l à Z a m o r a o c u p a r à l a p r e s i d è n c i a en 
les sessions o r d i n à r i e s , h o m creu quo 
el senyor M e n é n d e z P i d a l l i c e d i r à 
el l l oc . mentre s i g u i cap d'Estat, en­
ca ra que el senyor A l c a l à Z a m ò r a . 
pe r l a seva m a n e r a d ' é s s e r a l i è a l 
p ro toco l , p r e f e r i r à u t i l i t z a r el l loc de l 
seu antecessor. 

Les recerques relacionades amb 
la troballa d'un maletí' ple 

de pistoles 
M a d r i d . 4. — A n i t passada, l a po­

l i c i a encarregada de les reserques re­
lacionades amb el descobr iment de l 
m a l e t í que contenia pistoles que, se­
gons sembla, h a v i e n d ' é s s e r empra­
des pe r a reali tzar un a tempta t con­
t r a l a persona de l cap de l G o v e r n 
senyor Azafta, p r a c t i c à l a d e t e n c i ó 
d ' u n mosso de l ' H o s p i t a l de la Be­
n e f i c è n c i a General, aban sde la P r i n ­
cesa, anomenat A n t o n i R o d r í g u e z 
(a) . E l Mafio». 

A l mate ix m o m e n t de l a d e t e n c i ó . 
1 a l ma te ix Hosp i t a l , fou regis t ra t 
minuc iosament , p e r ò aquesta d i l i ­
g è n c i a no d o n à cap resul tat . 

S e m b l i que aquest I n d i v i d u t é re­
l a c i ó a m b els a l t res de t inguts per 
aquest assumpte, i t a m b é a m b l ' In ­
d i v i d u det ingut a h i r a l a tarda, ano­
m e n a t Francesc S o r i a Blasco, el qua l 
se sap que el v i s i t à , a lmenys una 
vegada, al repet i t H o s p i t a l . 

Sembla que aquesta v i s i t a fou de­
g u d a — segons h a mani fes ta t «El 
Mafio»—a q u è el S o r i a anava a co-
m u n l c a r - l l que h a v i a estat de t ingut 
el p i s to le r Lahoz, i aque l l c o n t e s t à 
que aquesta no t i c i a no l i h l i m p o r ­
tava . 

A m b tot. l a p o l i c i a concedeix u n a 
g ran I m p o r t à n c i a a l a d e t e n c i ó d'a­
quest i n d i v i d u , p e r q n ò h i ha a lguns 
detal ls que el comprometen fo rça . 

De moment sembla que e s t à com­
p r o v a t que «El M a f i o i féu recent­
m e n t un viatge a V a l è n c i a . I aquest 
v ia tge co inc id í a m b l 'estada del Pre­
s ident del Govern en aque l la ca­
p i t a l . 

Aquest viatge s o s p i t ó s podr i a ben 
b é respondre a l p r o p ' - l t de cometre 
a l l í l 'a temptat , o a l m e n y s de prepa­
r a r a n p ' · ' o m que s 'h l r e l a c i o n é s . 

cE! Maf io . h a v i a r ebu t d 'un amic 
que f ins ara es desconeix, a l g n n d i ­
ner , a m b el qual va poder fer el v i a t ­
ge, I a m é s t i n g u é a l g u n disgust 
en el seu c à r r e c , p e r q u è , ap ro f i t an t 
e l pe rmi s d 'un d i a que I I hav i a estat 
concedi t , e m p r e n g u é el v la tee a l a 
cap i t a l valenciana I r o m a n g u é a l l í 
t res dies. Hom l ' a m o n e s t à per aquest 
f e l . 

Francesc Sorlo Blasco, d c t l n e u t 
a h i r a la tarda, s e m b l a l a compro­
va t que ha per tangut a l s ind ica t l l i u ­
re 1 a m é s que fa pon h a v i a fet a l ­
gunes visites a les oficines m · ' ' te­
nien establertes a l ca r r e r A l b e r í o 
A g u i l e r a . 64, els senyors Oyardabo l 
i A r a g ó n . 

L e s C o r f s C o n s f i f u e n f s 

Precs i preguntes. - La rebaixa dek sous de la 
L'esfaUimen» del volunfarial a l'A-clerecia. 

T a m b é s 'ha d e t i n g u t u n a persona 
per be que es a l i ena a quest assumpte 
per no haver I n t e r v i n g u t per res estíi 
r e lac ionada emb g a i r e b é tots els a l ­
tres de t inguts i h a f a c i l i t a t detalls que 
permeten a c l a r i r l ' a c t u a c i ó de r a d a 
un d 'el ls I el paper que intentaver. 
exerc i r en e l fracassat a u u n p t a t 

E l Jut ja t del d i s t r i c t e de C í m m b e n . 
abans d 'acabar h. g u à r d i a que I I ^^r-
responia . ba d i c t a t aquest rnat l . aute 
de p r o c é s 1 p r e s ó i n c o n d i c i o n a l contra 
els de t ingu t s M a n u e l O y a r / a b a l i 
E n r i c P é r e z A r a g ó n . 

T a m b é v a decretar la ;'i del d»-
t i n g u t Bas l l io Bel que estava als i·i-
labossos del j u t j a t l que des d ' a h i r va 
passar a la p r e s ó . 

No s 'ha adoptat oap r e s o l u c i ó en c l 
í c n t i t de procedi r ••: lo - - v a d e t e n c i ó 
referent a Alonso Bar r ios , emplea t de 
l ' advoca t senyor P é r e z A r a g ó n , car 
sembla confirmar-se cada vegada m é s 
l e I m p r e s s i ó que e q i f s t noi é s a l i è 
p e r comple t a i s u c c é s i que la 3"v>i 
i n t e r v e n c i ó en e l l no o a estat rna 
que c o m empleat d e l s . nyo r A r a g j i 
el q u a l I I v a o r d l n a r que g u a r d é s a 
casa seva el m a l e t í que contenia 
armes, p e r ò no el va o b r i r p e r q u è des­
c o n e i x i a e l ceu con t ingu t . 

Aques ta t a r d a s'han i ^ n e g u t n o u » 
detalls de l a d e c l a r a c i ó prestada r>cr 
l ' i n d i v i d u de t ingu t a n i t passado per 
t e n i r r e l a c i ó a m b Lahoz, So r i a I «el 
maf io» . 

Sembla écs.^r que aquest i n d i v i d u 
t en i a estatjat a casa seva el p is toler 
Lahoz 1 m - t a rd . q u a n oquest v a 
m a r x a r , e n t r à t a m b é en ca l l ta t de 
dispeser Francesc S o r i a . 

A l a casa de l ' esmenta t i n d i v i d u es 
v a n celebrar algunes r eun ions en les 
quals assistia Sor ia , Lahoz i al tres I n ­
d i v i d u s , entre ells el m o ç o de l 'Hos­
p i t a l de B e n e f i c è n c i a , anomena t «el 
m a f i o » . 

S e m b l a que el p l a «pue s 'havia 
acorda t c o m p r e n d r i a diversos aspec­
tes que s 'han de po r t a t a l a p r à c t i c a 
s i m u l t à n l a r o e n t uns . 1 escalonats els 
a l t res . 

Pe r a i x ò <EI M a f i o . a n à a V a l è n c i a 
d u r a n t lestada a l l í d e l pres ident de l 
Conse l l de Min i s t r e s 1 de l pres ident 
de l a R e p ú b l i c a , c a r lesmenta t i n ­
d i v i d u estava des igna t per a t emp ta r 
en aque l l a cap i t a l c o n t r a ta v i d a de l 
s enyor A l c a l à Z a m o r a . 

C o m que d e s p r é s l ' en t e r r amen t 
s 'havia de celebrar a M a d r i d , l a res­
t a dels pistolers que estaven prepa­
ra ts en aquesta c a p i t a l , h a v i e n d'a­
t e m p t a r c o n t r a el Govern , a l 'acte d? 
l ' esmenta t enterrament . 

Segons es veu, en aquest assumpte 
s 'han i n v e r t i t i m p o r t a n t s quan t i t a t s 
de d iners , car r e m b l a que de m o m e n t 
s 'hav ien d e s p è s m é s de c i n q u a n t a 
m i l pessetes. 

Q u a n «El Mafio» a n à a V a l è n c i a , 
va rebre sis m i l pessetes per t a l d'a­
tendre a les despeses que t i n g u é s , I 
t o r n à sense haver aconseguit el seu 
p r o p ò s i t . 

D i g u é als seus companys que en 
aque l l a c a p i t a l no h a v i a t r oba t els 
q u i l ' havien d ' a juda r en l a rea l i t za ­
c i ó de l cop, l que s ' hav ia esmersat 
els d iners . 

Pe r aques cop h l h a v i a preparades 
dues centes pistoles. 

L a m a j o r pa r t d 'e l los no han estat 
t robades encara p e r l a p o l i c i a , ca r 
a Barce lona h o m suposa que n ' h i h a 
algunes, per ta l c o m no h a n estat 
t ramesos totes des d ' aque l l a cap i t a l , 
I pe r a l t r a pa r t mo l t e s han estat to r ­
nades en c o n è i x e r e l f r a c à s del cop 
que s ' i n t en tava . ' 

L ' i n d i v i d u que e s t a t j à a casa seva 
I .ahoz i d e s p r é s S o r i a , fou d e t i n g u t 
d i l l u n s per l a p o l i c i a , p e r ò d e s p r é s 
de la d e c l a r a c i ó que p r e s t à fou a l l i ­
berat . 

De les recerques practicades per la 
pMJllcia. aquesta d e d u í l a c o n v e n i è n ­
c i a de p rac t i ca r n o v a m e n t l a deten­
c i ó de l 'esmentat I n d i v i d u . 1. des­
p r é s d 'efectuada i s o t m è s a u n h à b i l 
I n t e r r o g a t o r i , féu les Impor t an t s de­
c l a r ac ions que s 'acaven de cons ignar . 

Aques ta t a rda ha estat l l i u r a t a l 
J u t j a t de ChainN-ri u n atestat de j a 
p o l i i ia r e l ac iona l a m b l a d e t e n c i ó 
d e Francesc Sor i a Blasco. 

A l 'atestat s 'han u n i t v u i t q u a r t i ­
l les escrites pel p a t r ó d'aquest i n d i ­
v i d u , en les quals re la ta to t el con­
s i g n a t an t e r io rmen t . 

Aques ta t a rda han celebrat u n a con­
f e r è n c i a a l despatx del Jut ja t de g u à r ­
d i a e l Jutge de l d i s t r i c t e de Chambe-
r i a m o e l f iscal de l ' A u d i è n c i a A l a 
c o n f e r è n c i a h i h a assisti t el comis­
sa r i general de po l i c i a . 

Sembla qTje el Jut ja t ha dec id i t , a 
d a r r e r a hora de la t a rda , t r a s l l ada r 
se a la p r e s ó per a n o t i f i c a r a ls se­
n y o r s P é r e z de A r a g ó n I O y a r z a b a l 
l ' au to de processament que c o n t r a 
e l l s s 'havia d i c t a t aquest m a t L 

A l ma te ix temps e l p r o p i Ju t j a t es 
proposava r ea l i t za r a lgunes a l t res d i ­
l i g è n c i e s en aque l l es tabl iment , t a ' * 
c o m l ' a m p l i a c i ó d 'a lgunes declara­
cions, l ' i n t e r r o g a t o r i dels nous de t in ­
guts, e t c , etc. 

frica. - Les Delegacions del Treball. 

Descarrilament 
d Alcazar.-Un 

a l'estació 
mort 

i un 
ferit greu 

C o m e n ç a la s e s s i ó a les quat re , so­
l a l a p r e s i d è n c i a de l senyor Bestelro 

A l banc b l au el m i n i s t r e de F inan­
ces. 

Es l lege ix í s 'aprova l 'acta de la 
s e s s i ó an te r io r . 

E n t r a e l m i n i s t r e de Mar ina . 
E l M I N I S T R E D E FINANCES pu j a 

a l a t r i b u n a per a l l e g i r un pro jec te 
de l l e i que passa a es tudi de l a co­
m i s s i ó corresponent . 

E l senyor P É R E Z M A D R I G A L fa 
n o t a r que s 'ha s u s p è s novament l 'a ­
n u n c i a d a s e s s i ó secreta per a t r ac t a r 
dels dos sup l l ca to r l s demanats per s 
processar dos d ipu t a t s . 

Creu que a i x ò p o d r i a donar l loc a 
compl icac ions . Ja que e l reg lament 
de la Cambra cons igna que si a l s 
se ixan ta dies d e s p r é s de demanat un 
s u p l i c a t o r í no s ' h a g u é s d e l i b e r a t 
s ' e n t e n d r à d e n e g a t 

E I PRESIDENT fa veure la impap-
s i b í l i t a t do ce lebrar en aquest d i a 
l a s e s s i ó . Ja que é s u rgen t t e r m i n a r 
a m b l ' a p r o v a c i ó de l projecte sobre 
c r e a c i ó de delegats d e l t rebal l I de­
c l a r a que q u a n e s t i g u i a i x ò acabat, 
el d i j ous o el d ivendres , es c e l e b r a r à 
l a s e s s i ó per a t r a c t a r dels d i t s so-
p l l ca to r i s 

L A R E B A I X A D E L S S O U S 
O E L A C L E R E C I A 

E l senyor G U A L L A R T protesta que 
h a g i n estat reba ixa ts els havers de 
l a c lerecia en m a j o r p r o p o r c i ó d e l 
que hav i a estat a p r o v a t per les Corts . 

D i u que e l l c re ia que el Govern era 
n o m é s un execu tor dels acords d e l 
Pa r l amen t , a n o é s s e r que c o n t r a -
l ' E s g l é s l a s igu i t o t j w r m è s . 

E l senyor A L T A B A S : H a u r i a d ' é s ­
ser-ho. 

E l senyor G U A L L A R T : H a v i a 
d ' é s s e r - b o ? Per l ' E s g l é s i a b a d ' é s ­
ser u n a e x c e p c i ó ? 

E l senyor P É R E Z M A D R I G A L : No 
a n e m con t ra l ' E s g l é s i a , s i n ó c o n t r a 
l a clerecia. 

E I senyor G U A L L A R T : 1 per q u è 
con t ra la c lerecia? 

E l s enyor P É R E Z M A D R I G A L : 
P e r q u è la c lerecia é s la que ba des­
ac red i t a t l ' E s g l é s i a . 

E l senyor G U A L L A R D : Protes to 
d'aquestes paraules que considero 
ofensives. 

E l P R E S I D E N T : C o n t i n u í S. S.. 
que j o , des d ' a ra 11 asseguro que e l 
senyor M a d r i g a l g u a r d a r à u n s i l e n c i 
r e l i g i ó s . 

(Rial les.) 
E l senyor G U A L L A R T acaba Ins is ­

t i n t que es comet u n a ve r i t ab le i n ­
j u s t í c i a a m b els sacerdots, a m é s 
d ' u n a I l · legal i ta t . 

E l m i n i s t r e de FINANCES exposa 
que e l M i n i s t e r i s 'ha a t i n g u t a l s 
acords de la C a m b r a I que cap de­
l ega t de Finances ba manca t a les 
ordenances de l Gove rn . 

E l m i n i s t r e d 'OBRES P U B L I Q U E S 
c reu que h a u r i e n de reunir-se a m b 
e l l totes les representacions p a r l a ­
m e n t à r i e s de C a n à r i e s , per a estu­
d i a r la mane ra de donar u n a a u t o ­
n o m i a a totes les obres h i d r à u l i ­
ques de l ' a r x i p è l a c . 1 potser a i x ò 
p e r m e t r i a buscar u n s is tema p e r a 
t r a c t a r a u t o m à t i c a m e n t les obres 
p ú b l i q u e s a totes les regions d'Es­
p a n y a , p u i x que l ' a c tua l sistema é s 
p è s s i m . 

E l senyor GUERRA D E L R I O 
agrae ix les paraules del m i n i s t r e en 
n o m d ' e l l 1 de les I l l e s C a n à r i e s , que 
d i u que s en t i r an , s i a i x ò a r r i b a a 
compl l r - se . u n a eno rme g r a t i t u d en­
vers el Govern de la R e p ú b l i c a . 

vas Cacho, per t a l de presentar q u a -
d ros I costums mexicans . L u p e R i -
vas va fer la p r e s e n t a c i ó de l a c o m ­
p a n y i a en un d iscre t p a r l a m e n t p l e 
de bona v o l u n t a t 

Els quadres da c o n j u n t que es pre­
senten a l C ò m i c c r i d e n l ' a t e n c i ó pel 
seu c o l o r i t I m o v i m e n t . 

Els bal ls d ' aque l l l l u n y à pals que 
es r ep rodue ixen a c í Juntament a m b 
cants popula rs s ó n ben interessants . 
E n c a n v i cons iderem que hom a b u s a 
dels d i à l e g s a l g u n dels quals ég m é s 
p r o p i dols « A u g u s t o s , de c i r c que 
n o pas d 'ac tors seriosos. 

L a p r e s e n t a c i ó bona i a m b de ta l l s . 
E n genera l la c o m p a n y i a de L u p e 
R i v a s é s ben acceptable. Mol tes de 
les dansar ines « m e x i c a n e s » les h a v e m 
vis tes ac tuar a n t e r i o r m e n t en e l 
m a t e i x teatre en obres d u r r e r a m e n t 
presentades. 

LUJM Rivas , en t e r m i n a r la repre­
s e n t a c i ó fou m o l t ap laud ida I nova­
m e n t a d r e ç à l a pa rau l a a l p ú b l i c 
a g r a i n t l ' i n t e r è s demostra t i t o t de­
m a n a n t que h o m l a j u d l , encara que 
cons idera u n a gosadia presentar e l 

L ' E S T A B L I M E N T D E L VOLUNTA­
RI A T A L ' A F R I C A 

M a d r i d , 4. — Es l l ege ix el d ic ta ­
m e n do la C o m i s s i ó de Guer ra , so­
bre e l projecte de l l e i r e l a t i u a A-s-
t o b l i m e n t del v o l u n t a r l a t en els cor­
sos 1 u n i t a t s de l ' e x è r c i t d ' A f r t c a . 

E l senyor O R T I Z D E S O L A I I Z A N O 
defensa un vot p a r t i c u l a r a l ' a r t i c l e 
segon. 

Demana que n o es b a r r e g i n a les 
u n i t a t soldats procedents de l v o l u n ­
t a r l a t a m b els de l servei o b l i g a t o r i , 
p u i x creu que a i x ò ser ia p e r j u d i c i a l 
pe r a l ' ò í l c l è u c i a de l ' e x è r c i t 

E l senyor F E R N A N D E Z C A C T I -
L L E J O S . per la C w n u s i o . refusa e l 
vot , p e r ò accepta u n a pe t i t a m o d i f l -
c a c i ò segons e l quo ha p roposa t el 
aonyor Or t i z . 

La C o m i s s i ó accepta u n v o t par­
t i c u l a r del senyor P e i r t . en el qua l 
es demana que s 'a fegeixi que per a l 
r e c lu t amen t del . T e r c i o . i de les 
t ropes indigones cs s e g u i r à per a 
l l u r a l l i&tamen t les d i spos i c ions v i ­
gents eu l ' a c tua l i t a t . 

L a p r à c t i c a — d i u — b a demos t r a t que 
els compromisos d ^ e u g a n e b e » m i n i m 
h a n d ' é s s e r de 4 a n y s . 1 a l x l res u i l a 
m é s e c o n ò m i c que e l que p r o p u g n a 
e l senyor O r t i s de S o l ó r x a n o . 

S ó n aprova ts d iversos ar t ic lee . .'ins 
a l 'onze. 

E L P R O J E C T E D E D E L E G A C I O N S 
O E L T R E B A L L 

Sense d i s c u s s i ó , s ' ap rova l a resta 
del d i c t amen . I c o n t i n u a la d i s c u s s i ó 
del projecte de Delegacions del 
T r e b a l l . 

S ' examina l ' a r t i c l e I I . 
E l senyor L A R A defensa u n a i s -

mena on l a qua l demana que les 
places de delegats queden afectes a l s 
actuals inspectors, sempre 1 q u a n 
aquests exe rce ix in l l u r s c à r r e c s des 
d 'abans de l ' a d v e n i m e n t de l a Dic­
t adura . 

L a C o m i s s i ó l a rebut ja . 
S ó n aprova ts , a m b l ' o p o t i c i ó dels 

radica ls , els a r t i c l e s I I . 12. 13, 14, 
15 i 16. 

E l 17 ha estat redactat n o v a m e n t 
per la C o m i s s i ó ; pe r t an t h a estat 
a jorna t i es passa a l 18. 

E l 18 d i u q u eels n o m e n a m e n t s 
fets po r c o n c u r s - o p o s l c l ó t i n d r a n ca­
r à c t e r I n t e r í i n o p o d r à n é s s e r con­
f i r m a t s f ins passat u n a n y d e s p r é s 
que el nomena t h a g i demos t r a t l a 
seva capaci tat . 

E l senyor OROZCO d e m a n a que s i ­
g u i s u p r i m i d a l a p a r a u l a concurs -
o p o s l c i ó . 

L a C o m i s s i ó a n u n c i a q u e e s t à d is­
posada a m o d i f i c a r el t ex t del dic­
t amen , I pe r t a n t queda t a m b é a jo r -
n a d a l a d i s c u s s i ó d 'aquest a r t i c l e . 

L ' a r t i c l e 19 d i u que els f u n c i o n a ­
r i s compresos en aquesta l l e i no t i n ­
d r a n d r e t d 'ascendi r pe r r a ó d ' an ­
t i g u i t a t d ' u n a ca t egor i a a u n a a l t r a . 

E l senyor R O Y O V I L L A N O V A de­
m a n a la p a r a u l a per a p ro tes ta r d 'a­
questes t raves que c reu que e t pres­
ten a l ' a r b i t r a r i e t a t m l l n i s t e r i a L 

S 'aprova l ' a r t i c l e , a m b el v o t « i 
c o n t r a de les m i n o r i e s a g r à r i a 1 ra­
d i c a l . 

L ' a r t i c l e 20 ap l i ca a a v e s i s f u n ­
c iona r i s els m a t e i x o s dre ts d'associa­
c i ó , pensions, r e t i r s , etc.. ets., que 
a l s altres ( u n c i o n a r í s de l 'Es ta t . 

E l senyor L A R A demana que s i g u i 
el m i n i s t r e del T r . ha l l q u i p u g u i d i s ­
posar els t r a s l l a t s . 

La C o m i s s i ó accepta l ' esmena 1 s'a­
p r o v a l ' a r t i c l e . T o t segui t s 'a ixeca 
la s e s s i ó , a les n o u de 1 vespre . 

seu espectacle a l p ú b l i c de Barce lo ­
na que . tantes coses d ' I n t e r è s b a po­
g u t presenciar . 

Novamen t l ' a c t r i a m e x i c a n a r e b é . 
e n f o r m a d ' a p l a u d i m e n t l ' e x p r e s s i ó 
de s i m p a t i a i c o r d i a l i t a t . — C T . 
— - o o o • 

Una nova plaça 
a la Barceloneta 

Diumenge v i n e n t , d i a 8. l a « U n t o 
d 'En t i t a t s de l a B a r c e l o n e t a » . in te ­
g r a d a per i a t o t a l i t a t de les socie­
tats d ' aque l l a b a r r i a d a , es disposa a 
celebrar so lemnement l a i n a u g u r a ­
c i ó de l a nova p l a ç a que h a quedat 
d e s p r é s de l ' ender rocament de la ca­
serna de Sant Carles. 

S ' u l t i m e n els de ta l l s d ' o r g a n i t z a c i ó 
de l 'acte que p r o m e t r e v e s t i r u n a 
g r a n i m p o r t à n c i a . A v u i seran f i xa t s 
uns cartel ls c o n v i d a n t tots els v e ï n s 
de la Barceloneta a la festa. T a m h é 
h l han Mtat i n v i t a t s el P res iden t de 
l a General i tat , l ' a lca lde I e l t i n e n t 
d 'a lcalde I r eg idors del D i s t r i c t e . 

L ' e x p r é s do M a d r i d no a r r i b à fins 
a p r imeres hores de l a tarda , p e r q u è 
a l ' e s t a c i ó de Sal ines de M e d i n a c e l i 
h i h a g u é u n descar r i lament . 

M a d r i d . 4. — E n en t r a r el t r e n n ú ­
m e r o 457 a les 3'10 del m a t i a l'es­
t a c i ó d 'A lc í t za r per r u p t u r a de l ' r i x 
do l a m à q u i n a que el r emolcava , 
har. descarr i la t la m à q u i n a , el f u r g ó 
I c inc vagons de cap; l a m à q u i n a 
h a quedat m o l t i n c l i n a d a i qua t r e 
vagons empot ra t s i n t e r r o m p e n t les 
vies. 

H aresultat m o r t el conductor d ' u n 
v a g ó f r i go r í f i c , 1 f e r i t de grave ta t e l 
conduc to r cap, Bar tomeu C o r t é s , 
a m b ferides al par ie ta l i f r a c t u r a 
d ' u n a costel la 1 c o n t u s i ó a la c u i x a 
esquerra. 

T a m b é h a resul ta t fe r i t el conduc­
t o r L l o r e n ç D o m í n g u e z , a m b frac­
t u r a del peu esquerre. 

D i e f a r i E s c è n i c 
C O M P A N Y I A M E X I C A N A A L T E A T R E 

COMIO 
A m b el teatre p le de gom a g o m . 

assis t int-hi les au to r i t a t s l el c ò n s o l 
de Mèx ic , d i m a r t s n i t v a fer l a seva 
p r e s e n t a c i ó a l p ú b l i c b a r c e l o n í l a 
c o m p a n y i a que cap i tane ja L u p e R l -

C a m p a n y a d'Afirmació Calalanisfa 

. G R A N M Í T I N G 
q u e tindrà lloc al dia 15 del corrent, al Toalra Municipal da Girona, 
a Its onze del matí, organHzal pal C E N T R E C A T A L A N I S T A D E 
G I R O N A I L A S E V A C O M A R C A d'acord amb la L L I G A R E ­
G I O N A L I S T A D E B A R C E L O N A i e» al qual parlaran els oradon: 

P E R E R I G A U V I L A 
d . la Jovanhrf del C E N T R E C A T A L A N I S T A 

J O S E P C O D O L À G U A L D O 
President de la Joventut Nacionaíiila da la Lliga Ragionalijla 

da Barcelona 

R A M O N X I F R A I R I E R A 
Centre Catalanista da Girona 

J O A N E S T E L R I C H I A R T I G U E S 
Diputat a Corfs par la circumscripció de Girona 

J O A N V E N T O S A I C A L V E L L 
da la Comissió <f Aceid Polilica da la. Lli9a Regionalista da Barcelona 

•J)VE»T1MENTS , L ' - I M Í . J T « * . p« r i ^ r M , i ^ t t ^ M p « o M l . 
-B .»cU<WCENIRSCATALANISTAf^ .« . r f« r f« Í I * • > inWtaclow. So. . r . M t . q 
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3) KKI. ter«M <l·l CENTRE porfon d.m.n», HUnUig , M KM»* m* «•••»»• 

SUr •^u·l ** l"»a·clo«· qw •>> ilaula McauMn. 
1- llolg« J . prim., pta «. n u r y . . • l « MnvorM. Si tm m p i , tanexa i,*Um • o ^ -
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A T E N E U D E M O C R À T I C 

R E G I O N A L I S T A 

P O B L E N O U 

( W a d . R a J , 208) 

S o l e m ne acte inaugural de 
ia seva S e c c i ó Femenina 

0 0 
Diumenge , a l e - q u a t r e tarlt 

Par l t imen l s a c i r r e c de 

Josep Artigas Riambau 

O d a v i Selfor Soler 

Armand Carabén 
per le c J o v e a ( u l » Je la L l i g a 
Reg iona l i s t a oe B a r c e l o n a 

1 Joaquim Pellicena 
cap de la minor i a r e g i o n a l i s ­
ta de l ' A j u n t a m e n t 

Lluís Puig de la Bellacasa Q 

O per la C o m i s s i ó d ' A c c i ó Po- 0 
lítica de la L l i g a Q 

0 A c a b a t Tacte hi h a u r à una es- 0 
U colHda a a J i c i ó de sardanes. 0 

H ' s ó n i n v i t a d e s t o t e s les ent i 
ta la a d h e r í tes a la L l i g a R e g i ó 

, na l i s ta i especia lment l lu r s Sec­
cions Femen nes. 

Centre Comarcal U e y d a t à 

L L E Y D A 

D I S S A B T E . 7 de m a i g , 
a les set de l v e s p r e : 

C O N F E Í G N C I A 

de 

Joaquim Pellicena 
sobre el tema: 

La consolidació 
de la República 

O C > 0 ) O O O C < > C > O O O C 

Círcol Republicà Pederal 
de Marforell 

D i m a r t s , dia 10, a las Jau 
del vespre 

Narcís de Carreres 
Secretari 

d e la ' L l i g a R e q i o n a l i í l a ' 

pa r l a r à de 

EL PER QUÈ DEL 
C A T A L A N I S M E 

A T E N E U O B R E R 
del Districte I V | 

| ( A d h e r i t a la U i g a Reg iona l i s t a ) | 

BASSES DC SAST PERB, 86. PRAL. 

I D tmar t s , dia 10 de maig , a les dea 
d e i a n i t 

C O N F E R E N C I A 
del senyor 

Joaquim Pellicena 
sobre 

La situació d'Europa 

C a s a ! C a t a l à 

P r a t d e l a R i b a 

D i p u t a c i ó , 4 9 

Dissabte , dia 7. a les deu vespre 

C O N F E R E N J I A 

per 

|ManuelTeíxiííoriComesi 
S O B R E 

Què és la represen­
tació proporcional 

L a s e s s i ó d e I A j u n f a m e n f 

En un debaf polític, promogut per la demagògia de l'Esquerra, queda 
brillanimenf exposada la pairiòfica acluació de la Lliga Regionalista 

La minoria regionalista i les finances municipals 
El mercat del Camp d'en Calvany 

P R E P A R A T I U S 
Els p r e p i r u ü u s do la s e s s i ó m u n i ­

c i p a l d ' a h i r DO é r e u g a i r e a l a r m a n t s 
p e r q u è n o es ve i a a n i m a c i ó . 

A l g u n e s veus, no obstant , assegu­
r a v e n que h i h a u r i a d i s c u s s i ó . 

Poce g e n i a les t r ibunes 1 ala pas­
sadissos. 

A u n q u a r t de vui t en t ra l ' a lca lde 
senyor A g u a d ó i engega els t imbres 
c r i d a n t a ls reg idors . 

S o b r e l a s e s s i ó s dos q u a n s de 
v u i t 

S ' aprova l ' a c í * da la s e s s i ó ante­
r i o r . 

• L PERSONAL, CNOARA 
Hora e n t r a e i despatx o f i c i a l . 
E l senyor S o l à protesta que es no­

m e n i n u rbans nous com h l t a a l 
despatx o f i c i a l . D e s p r é s d 'aquelles 
ba ta l les famoses del Pressupost. , n ? 
s ' h i v a l a a i x ò , car ó s u n a b u r l a a 
l a c iu ta t . A t o t a proposta de nome-
n a r n a r pe r sona l v o t a r é en c o n t r a 

L ' a l ca lde d e m a n a una l l i c è n c i a d ' u n 
mes que l i é s concedida. 

El (eixís rà-radi< feixisme esquerra-radica 
CONTRA E L SENYOR VENTOSA 

I C A L V E L L 
L ' E s q u e r r a i e ls radicals i n i c i e n un 

debat p o i i t i c per a d i s t reure que l ­
c o m de d e s p r é s . F ins a ra ho f e i en 
passat é l que lcom, p e r ò aquesta ve­
gada h o feren p r i m e r . L ' a c t u a c i ó de­
cidida d e l a L l i g a Regional i s ta . Te-
fecte de les c o n f e r è n c i e s de l senyor 
Joan Ventosa l Calvel l 1 l ' è x i t de la 
Be tmana Cata lanis ta , els b a f i b l a t 
t an t . que h a n i n v e r t i t els termes de 
1» t A c ü c a . 

A l despatx o f i c i a l M h a v i a u n a co-
m u n i c a e l ó d « l a Junta de l Casal Re­
p u b l i c à de S a r r i a , sol· l ic i tant que 
l ' A j u n t a m e n t «"silrecl t e l e g r à f i c a m e n t 
a l Gove rn . s l j n U i c a n t - U l a c o n v e n i è n ­
c i a que s ' a p Ú ^ u i l a L l e i de defensa 
de l a R e p ú b l i c a als que en confe­
r è n c i e s es ded iquen a campanyes 
darrotlstes c o n t r a l ' economia PS pa 
n y o l a I el s igne m o n e t a r i de l pa ls . 
d e s p r é s d ' h a v e r prestat «1 seu con­
cu r s a l d a r r e r g o v e r n m o n à r q u i c an 
el c à r r e c de m i n i s t r e del r e i des l i t n t t 
t condemna t pe r Ics Corts Consl i -
tuants . 

L ' a l c a l d e 1« v o l a p r o v a r de pressa. 

COMENÇA EL D E B A T 

K i s enyor B a u s l l i p r e g u n t a s l s'a­
p r o v a r ea lmen t . 

Qua l i f i c a de grotesca la p r o p o s i c i ó . 
i Q u è « e n t é n per c a m p a n y a der ro t l s -
ta? E n t m r è g i m d e m o c r à t i c c a l que 
to ' .hom p u g u i par la r . E l c o n t r a r i é s 
d i c t adu ra c o m l a dc P r i m o de R l -
• e r a . Es u n aco rd lamentab le e l que 
•s v o l p r e n d r e . 

E l senyor Casanoves d i u que l a p ro­
p o s i c i ó n o é s grotesca. No éa p a r t i ­
dari de les l l e i s d ' e x o e p c l ó . p e r ò creu 
qua l a R e p ó h l í c a ha de defensar-se 
1 <|uc la l l e i da defensa no s 'ha d'a­
p l i c a r sols als homes d 'esqncrra . 

Creu que el senyor Ventosa n o t é 
d ro t a d ir res. L a U i g a Regiona l i s ta 
iTol l a R e s t a u r a c i ó 1 l a Dic tadura . 

E l senyor Pel l icena protesta d ' v 
questes falsedats. ( A v a l o t ) 

Con t inua el senyor Casanoves d i e n t 
que el senyor ventosa n o m é s t r o b a 
defectes a l a Repi lbUra 1 que no par­
i n de l 'Estatut . D i u t a m b é que l a 
L l i g a e s t à entesa amb els agra r i s 1 
el seu cap M a r t i n e t de Velasco. 

E l senyor Pel l icena I n i c i a les seves 
in torvenc lons i d i u que els pr imers 
a q u i s 'haur ia d ' ap l ica r l a l i e l de 
defensa do te R e p ú b l i c a é s als es 
qnerrans que s ó n d s que l a sabote­
gen. A v u i a l a dreta 1 a l 'esquerra 
b i ha m é s e n e m i c » de l a R e p ú b l i c a 
que no h i h a v i a ni 14 d ' eh r i l . P a r l a r 
com p a r l a el senyor Ventosa ó s pre­
c isament o b r a de c o n s o l i d a c i ó . 
E s t r a c t a d ' u n a hipocresia el que es 
p r e t é n Sl el Govern no ha d i t res 
i l p^rqoò n o ho veu c o m l 'Esquerra 
J n i e l l n i les Corts no en fa ran cas 

E l senyor ü l l c d é s p a r t i d a r i t a m b é 
do te p r o p o s i c i ó fe ixis ta p e r q u è l a 
L l i g a d o b l à to • c e r v i ï . davan t 
r o í . 1 t é «1 des ig « p r o t e r v o . que tor 
Dl la M o n a n j u l a . L a U i g a . si r o l te 
p c p i i b l l t a , é s c o m en u n raotrlmonl 
de c o n v e u i à n ' ' í a Ventosa I Calvel l no 
• e r à «i Jt'-tes dc l a R e p ü b l l c a . p e r ò 
•e ra l ' a r ^ t o l p l n t e t de m é s en la 
» C e n a , d u o p i n t o r v a l e n c i à qua ha-
« t e d» m a r x a r UD «"OP I"»»1"'8 ^ P » ' 
Jjtt-aeojyt r j l i i c « a a Utu que ei se­

n y o r UUed pot sopar t r anqu iUament . 
Tot a i x ò é s tan ins lncer 1 t a n gro­
tesc que n o cal i n s i s t i r p e r q u è no 
v a l la pena . 

L's preocupen m o l t les campanyes 
de la L l i g a . No passeu tanus mola de 
cap. No s igueu feixistes confonent la 
R e p ú b l i c a a m b vosaltres que n o hn 
sou. L a R e p ú b l i c a eetA per d a m u n t 
de tots. s i g u i qu i s i g u i i pensi com 
pensL 

0 ü n é r e u el S5 de novembre de 
1005? ( A v a l o t en el qua l os d i s t i n g e i x 
e i senyor Aragay . ) C i u t a d à A r a g a y : 
Si n o fos la. L l i g a 1 les seves cam­
panyes, encara desfarien sardanes a 
à a b a d a l i i c o m b a t r í e u te S o l i d a r i t a t . 
(Un a l t r e avalot . ) t 

V o t a r e m cn c o n t r a i pres torem t m 
servei a l a R e p ú b l i c a . 

P a r l a el senyor A r a g a y i d i u que 
ela esquerrans han vo ta t la L l e i do 
Defensa de l a R e p u b l i c à , p e r ò que 
l amen ten que s ' a p l i q u é s als obrers , 
j a que h a d'aplicar-ae a t o thom, 1 
especia lment a la U i g a . 

E l senyor S o l à a f i r m a que a les 
comunicac ions n o m é s h i cap l'assa­
b e n t a t C o m a d e m ò c r a t a , no v o l que 
l a L l e i de Defensa de te R e p ú b l i c a 
s ' a p l i q u i a n i n g ú , p e r q u è la R e p ú ­
b l ica no b o necessita. Desgraciada­
men t n o es donen mol l e s c o n f e r è n ­
cies de c a r à c t e r e c o n ò m i c . 

E l senyor V à c h i e r : No se'n neces­
s i ten de c o n f e r è n c i c s l 

C o n t i n u a e l senyor Solü d i e n t que 
potser el senyor Ventosa tó i n t e n ­
c ions c o n t r a el r è g i m . 

( E l senyor Pe l l i cena h o refusa.) 
C o n t i n u a el senyor S o l à i d i u que 

les c o n f e r è n c i e s del senyor Ventosa 
t r o b a que s ó n tendencioses 1 que les 
e x a m i n a r à per a dcmos l ra r -ho . Les 
creu t a m b é s e c t à r i e s , per b é que re­
coneix l a bona fe de l senyor Ventosa, 
v í c t i m a dels apassionaments de te 
d e m a g ò g i a . T roba que e l senyor 
Ventosa h a u r i a d ' é s s e r c o m b a t u t a m b 
el ma te ix to que h o fa e l l . 1 no i n ­
sul tant - lo . A i x ò e x p l i c a l 'estat d ' à n i m 
del senyor Ventosa. A n u n c i a que 
s ' a b s t i n d r à de vo ' a r , i i n v i t a el se­
nyor B a u a i l i . u n cop s 'bagi assaben­
ta t ben b é del que h a d i t el senyor 
Ventosa, a sostenir a m b e l l u n a con­
t r o v è r s i a p ú b l i c a . 

LA D I S C U S S I Ó ES PERLLONGA 
E l senyor Baus l l i t roba estrany quo 

s i g u i el Consis tor i el que h a g i de 
c r i d a r l ' a t e n c i ó del Govern, p e r q u è 
els r eg idors que s ó n d ipu ta t s ho po­
den fer a l Pa r l amen t . 

E ls homes de la L l i g a h a n serv i t 
sempre l l u r s ideals, c o m b o h a (ot 
sempre e l senyor Ventosa. H i ha, 
a l P a r l a m e n t , una C o m i s s i ó de Res­
ponsab i l i t a t s , i no h a fet res contra 
els homes de la U i g a 

R e c u l l c l s l m l l de l sopar dol se­
n y o r ü l l e d 1 p regun ta e l paper que 
f a n a l sopor de l 'Es ta tu t certs de­
ments . 

E l 13 de febrer de 1931, el senyor 
Ventosa i Calvel l ea p o s s e s s l o n à de 
to ca r te ra de Finances , 1 es v a fer 
u n a c a m p a n y a d e m a g ò g i c a que v à 
c u l m i n a r e n el t e l e g r a m a a to Casa 
M o r g a n . Totes les l l i u r e s esterlines 
que demanaven els i m p o r t a d o r s eren 
faci l i tades , i Ja ve ieu c o m m i l l o r à 
la c o t i t z a c i ó . Les c o n f e r è n c i e s del se­
n y o r Ventosa assenyalen ois p e r i l l s 
d 'una p o l í t i c a social is ta . Accepta la 
Idea de t e n i r u n a c o n t r o v è r s i a amo 
el senyor S o l à sobre a i x ò . 

E l senyor Pe l l i cena fa seves les 
paraules del senyor BausUi . les quals 
demostren to c o m p e n e t r a c i ó d ' i dea l de 
tots els elements do l a U i g a . sense 
necessitat de posar-se d ' a co rd . Som 
sempre enemics de les l l e i s d ' e x c í p -
c l ó , p e r q u è els T r i b u n a l s s ó n els que 
han de Jutjar. j Q u l a p l i c a la U e i de 
Defensa de la R n p ú b l l r a ? ÍV» que s'a-
eusa el Goveru de te R e p ú b l i c a ? 
Potser h a u r à d'aplicar-sc l a l l e i a l 
senyor Aragay. Sóc t a n ob re r c o m 
ois al tres, com bo demos t ra el fot 
que des dols i? anys m 'he guanya t 
l a v i d a nmh «•: meu i n b a l l . 

E l senyor Aragay ha p a r l a t dels 
absents a m b tnann» de c o n s i d e r a c i ó . 
E ls nostres homes podien é s s e r m i ­
nis t res moltes vegude», i n o h n han 
volent , p e r q u è és l l u r c o n s c i è n c i a qnj 
ha tfc t r i a r el moment. No poden 
pas d i r - b o a i x i els que anaren a Ma­
d r i d da r re ra una --artera i t o r n a r e n 
amb la rat^srnrla d 'ox-minlstrables 

L e m . u x . cap del pa r t i t r ad ica l , ha 
par la t t a m N é «•ombatenf les o r i en tn -
ci9n6 del Govern. Si el canv i do r è ­

g i m h a g u é s v i n g u t per u n « p r o n a n -
c i a m i e n t o · , o una v a g a r e v o l u c i o n à ­
r i a , s í que es p o d r i a p a r l a r del 
t rasbals . Es degut a te Incapaci ta t 
dels que manen que passa el que 
l a m e n t e m . A l cap d ' u n any , encara 
es p a r l a de R e v o l u c i ó . 

£1 senyor S o l à e x p l i c a que n o ha 
q u a l i f i c a t de de r ro t i s t a el senyor 
Ventosa. H i ha. a Espanya, el p ro­
b lema de te c o n f i a n ç a , com d i u el 
senyor Ventosa, p e r ò t a m b é h i era 
q u a n fou m i n i s t r e , p e r q u è aleshores 
ca l la enderrocar l a M o n a r q u i a . A v u i 
h i h a c o n f i a n ç a en el r è g i m , p e r ò 
no a m b els que gove rnen . 

E l senyor B a u s l l i : i l l a c o t i t i a c l ó 
de l a pesseta? 

EI senyor S o l à c o n t i n u a dient que 
aque l l r è g i m no t e n i a l a c o n f i a n ç a 
de n i n g ú . 

E l senyor OTed pro tes ta que e l 
seu s í m i l del sopar s 'hagi pres en 
o n sent i t m a t e r i a l . Cons ide ra poc 
p a t r i ò t i c a l ' a c t i t ud d e l senyor Ven­
tosa, que h a u r i a d ' imposar-se s i lenci 
a si m a t e i x . Defensa e l senyor Ler-
r o u x pe l to rn que v o l c o n s u m i r con­
t r a l ' E s t a t u t I t r o b a que el p a r t i t 
r a d i c a l n o és a n t i c a t a l à , p e r q u è f a r à 
possible l ' a u t o n o m i a d i n t r e te u n i ­
t a t e s p i r i t u a l de l a r a ç a . L a U i g a 
saboteja te R e p ú b l i c a i n o é s a g r a ï ­
d a pels que refrenen l a R e v o l u c i ó I 
a l Cons i s to r i f e n imposs ib le l a v i d a 
m u n i c i p a l . 

E l senyor Baus l l i r emarca c o m l a 
R e p ú b l i c a t r o b à te f i n a n ç a espanyo­
l a 1 c o m e s t à a ra . Ventosa d e i x à 
te l l n a n ç a en m é s bon estat que n o 
l a t r o b à . 

L l ege ix les declaracions de Ler-
r o u x c o n t r a el senyor M a c i à , cosa 
que n o ha fet e l senyor Ventosa. 
E n u n p l a de c o r d i a l i t a t aquest h a 
ana t a te resta d 'Espanya 1 h a par­
l a t de problemes concrets . 

E l senyor Pe l l i cena constata que 
el debat no h a estat p lante ja t pe r 
l a m i n o r i a r eg iona l i s t a . E l senyor 
Ventosa, en aquel l s moment s que re­
c o r d a c l senyor S o l à , m a l g r a t e l 
que passava, m i l l o r à te f i n a n ç a . Sa­
b i a e l senyor Ventosa que l a vo lun ­
t a t d e l p a í s ser ia respectada u n cop 
es d e m o s t r é s a Les eleccions. 

No v o l e m estancar el ca ta lanisme 
c o m h o demostra l ' o b r a de Pra t de 
l a R i b a i te de l a So l i da r i t a t Cata­
lana, en la q u a l els r ad ica l s no h i 
eren. A l 'Assemblea de Par lamenta­
r i s e ls radicals , g r à c i e s a te p o l í t i c a 
de te L l i g a . Ja h a v i e n canvia t . No 
es pot p a r l a r d 'estancament. No de­
vem cap acte a te m a j o r i a , p e r q u è 
a 1 c i r c u m s c r i p c i ó forana , a m b les 
seves v i o l è n c i e s , e n » a r r a b a s s à les 
actes que ens p e r t a n y i e n . 

Aquests debats s ó n innecessaris, 
p e r ò els provoca l a m a j o r i a pel que 
11 c o n v é . 
L 'ESQUERRA CONTRA L E S BASES 

DE MANRESA I L 'OBRA DE PRAT 
DE LA RIBA 
T o r n a a p a r l a r el senyor Casa­

noves i d i u que el senyor Ventosa 
no t é dre t a fer ú s de l a l l i b e r t a t 
p e r q u è sols pot complau re una clas­
se de te rminada . IJÍ R e p ú b l i c a ha 
d ' é s s e r sols pe r als republ icans. 

Les bases de Manresa eren reac­
c i o n à r i e s i anaven c o n t r a l 'esperit de 
to R e v o l u c i ó Francesa. P r a t de te 
Riba l P u i g i Cadafa lch es d i s t i ng i ­
r en en aqueiit sent i t en les delibera­
cions. V o l i e n fer u n cata lanisme 
reacc iona r i , que v o l i a l l e i s d'excep­
c i ó . D i u , no obs t an t que l a m l ) é l'Cs-
q u e r r a 'és cata lanis ta . T o t a la Set­
m a n a Cata lanis ta que h a celebrat 
te L l i g a é s en con t ra de te R e p ú b l i ­
ca, c o m ho p roven els discursos. 
Pra t de la Riba p o r t a v a te creu d ' I ­
sabel 0, d i c d ' Isabel te C a t ò l i c a 
(protestes dels regional is tes) . 

L a U i g a es r e n t a les mans davan t 
les formes de gove rn . L a R e p u b l i c à 
és massa suau i el d i a que els reac­
c i o n a r i s se n ' apoder in v i n d r à una 
a l t r a R o v o l u c i ó . No podem admetre 
' . l ·Mr i t a d in t r e dc la R e p ú b l i c a els 
de te U i g a . p e r q u è no s 'han pene­
d i t . V a r e n anar eo c o n t r a els re­
gionalistes. 

El senyor Pel l icena d i u que cons 
lantment el senyor Casanoves es 
permet l l iber ta ts a m b te h i s t ò r i a . 

A la c o m m e m o r a c i ó de les Bases 
do Manresa de l ' a n y passat ht as­
s is t i ren els senyors M a c i à i Gassol. 
a p r o t l t a n l - í e de l l u r esperit, que vo­
l i e n (er passar com s i ics seu. No 

v i v i m als temps de Danton de l a 
R e v o l u c i ó francesa, que a n o r r e à les 
personal l ta te regionals . Totes le» ex­
tremes esquerres d 'Europa rebutgen 
l a R e v o l u c i ó francesa. 

E l pressupost de Cul tura ha meres­
cu t e l» elogis de l senyor Comes, que 
h a reconegut que e l» regionalistes h i 
c o l · l a b o r a r e n 

(E l senyor Comes d i u que h i co l 
l a b o r à e l senyor P u i g 1 Alfonso, pe­
r ò n o e l senyor P u i g i Cadafalch. 
(Exclamacions . ) 

A P r a t de te R i b a — con t inua al 
s enyor Pe l l i cena — l i fou concedida 
to c reo que precisament te R e p ú b l i ­
ca h a m a n t i n g u t . 

E l d i a que t i n g u e m te m a j o r i a del 
poble gove rna rem. Cada d ia demos­
t r e u el vostre esperit feixista. 

E l senyor BausUi esmenta el cas 
de l senyor Carner, qu i en vo le r a n i ­
v e l l a r els pressupostos s'ha recolzat 
en els a r b i t r i s indirectes que pesen 
d a m u n t dels pobres. 

Recorda que l ' a n y 192: el senyor 
C a m b ó , essent m i n i s t r e de Finances, 
pe r a a n i v e l l a r el pressupost propo­
s à r o c a m g a r el que gasten e l» r i c» 
en a r t i c les sumptuosos. 

Rect i lca el senyor Casanoves i d i u 
que el reacclonar israe de les Bases 
de Manresa es d e m o s t r à a le» de l i ­
beracions. No v o l el catalanisme de 
Tor res i Bages. Pra t de la R iba ha­
v i a de r e b u t j a r te creu dTsabel la 
C a t ò l i c a p o r q u è ven i a d 'un r e i . E l 
poble e s t à content dels impostos po­
sats per Carner . C a m b ó a n à a l M i ­
n i s t e r i , l ' a n y 19B1, per a se rv i r la 
figura execrable de Maura . 

Contesta el senyor P'· l l i ' -ena a le» 
a f i rmac ions del cap de la m a j o r i a . 
M a u r a . en perspect iva h i s t ò r i c a , te­
n i a un sent i t l i b e r a l l d e m o c r à t i c . 
E l Rena ixement p o r t à a E u r o p a l a 
m o n a r q u i a absoluta . Catalunya fou 
n n exemple de democrftcia. Per a lxo 
n o vo leu e l m t a t e n l s m c h i s t ò r i c . 

El senyor Pftnche?. e s q u e r r à : E l 
poble no en v o l d ' h i s t ò r i a r 

Acaba d l e n í el senyor Pel l icena 
«Tue j a ho s&btem que l 'Esquerra n o 
v o l i a el ca ta lan i sme h i s t ò r i c . A v u i 
Ro ha p roc l ama t . 

L A VOTACIÓ 
E s passa a v o t a c i ó la proposta 1 

é s ap rovada pe r 32 vots a f avo r i 10 
en con t ra . 

Voten en c o n t r a els s e n y o r » P e l l i ­
cena, e a g a r r a . A m n t , Llopar t . B r a 
s ó , Casals. None l l . P u i g i Alfonso , 
B a u s l l i i A l o m a r . 

UN A F E R ESTRANY 
A c o n t i n u a c l é . sota la comunica­

c i ó c o n t r a el s enyor V e n t o r i . i en el 
despatx o f i c i a l h i hav i a tela una p n -
p o s i c i ó referent a u n a a p e U a c i ó per 
a c o n s t r u i r « C a s e s Barate?.. o fe r i a 
pe r l ' e n t i t a t « C o m p t o i r d ' E n t r e p r i s e » 
et de T r a v e u x u r b a l n s » . 

L a defensa c l senyor Aragay i v o l 
que es n o m e n i u n a c o m i s s i ó espe­
c i a l . 

E l senyor BausUi v o l que rasti da­
m u n t l a t a u l a . 

E l senyor S a n t a m a r í a no s 'expl ica 
per q u è a i x ò h a ana t a l despatx o f l -
c i a L L 'a lca lde h a de portar aques­
tes coses a los Comissions. A m b cases 
barates h i h a pe r l i q u i d a r encara ei 
del Pa t rona t ae l ' H a b l t a c t t . 

E l senyor B a u s U i en t ra a e x a m i n a r 
e l cas, p e r ò el senyor Casanovee de­
m a n a que passi a Finances. 

E l senyor Pe l l i cena o t^e rva que 
p o r t a r u n a p r o p o s i c i ó a i x i h i h a i l 
p e r i l l quo s ' h a g u é » aprovat per sov-
prosa, i X i v a r r i . 

Passa a Finances. 

LA M O R T DE LA GERMANA D E L SE­
NYOR MAOIA 
L ' a l ca lde proposa q u a const i e l sen­

t i m e n t de to c o r p o r a c i ó per l a m o r i 
de l a germana de l s enyor M a c i à , te 
r eve renda mare M a r i a del ConsoL 

S ' h i adhere ixen els senyors P e l l i ­
cena, G i ra l t . S o l à , X l r a u P a l a u 1 
V e l i l l a . 

E l senyor J o v é f a observacions per 
t a l d ' ev i t a r que l ' A j u n t a m e n t vag . a 
l ' en te r ramen t . 

S ' ap rova que const i e l sen ;uneni de 
l ' A j u n t a m e n t . 

Les fir 

Casai 
de la Barceloneta 

A l o g r U , a 5 

|les FORMULES DEMO-
I CRATIQUESI EL SISTEMA 

PROPORCIONALISTA 
C O N F E R E N C I A 

per 

Armand Carabén 
Vice-President de la c J o v e n t u t » 

de la L h g e Regional is ta 

, Dissabte, 7, a les deu del vespre 

A i o n o u DomocréÜc Republ icà 

dol Districte I 

(adheri t a la U i g a Regional is ta) 
A v i n y ó . 5^. pr incipal 

A v n i . dia 5 de maig. a le» deu 
del vespre: 

C O N F E t E N Cl A 

per 

Q Ç J. Navarra Costabella 
sobre el tema 

! Abans i després del canvi. 
[ La raó del catalanisme 

històric 
I l · l l í ó i l av l t ade» to e i !«• -V«ooU-

c'.oa» sdherlrtoi 

Cenfre Autonomista 
Català de St. Gervasi 

Vallirana, 42 

c o o o o o<ooooooo 
q Ateneu Navasenc 

Demà, d'a 5 de maig, 
a les onze del malí 
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E l n o s t r e 
Catalanisme" 

C O N F E R E N C I A 
per 

Frederic Roda i Ventura 

Casal Regional-sta 
del Pla de Bages 

M A N R E S A 

C O N F E R E N C I A 

per 

Frederic Roda Ventura 
« o b r e e l tema: 

L'actuació de la dona * 
en la política 

A v u i . dia 5, a le» quatre 
J e la t a rda 

8 
0 

DiuabU, 7 maig, • Us 10 d * U v.t l la 

Sobfline « d o liMogural dol nou « i . 
I· lgc, tota la prejidència d « 

D. Ramon d'Abadal 
Preat cal honorari del Centre 

Hi parUran: 

Pere Rigau Vi la 
I da U S. 5. de U -lOTcntal- 4c U U . R 

F r a n c e s c d'A. Vendrell 
i Tiana 

1 del C D. 4c U - l o T c a i s f de U LI . a 

Ferran de Sagarra 
i de Castellarnau 

Regidor de l'AJontament de Bar­
celona 

I Viccnh de Moragas i Rodés 
Soel fundador del Centre 

Enric M a y n é í Gaspar 
Vlce-preddeat de U Lliga XegionalUU 

amb aiiistincia do l l regidor» del d l t -
tricto 

Frederic Amat 
i 

Amadeu Llopart 
Hi son invitada» Mat lot enfilall ' 

adherides a ia Lliga Regionalista. 

o o c > c > c > c x z > < o c > c x ; ^ > o o oooc^c>c>o>oooooo O C X 

D e l e s f e r r e s c a t a I a n e s 

mances municipals 
UN A L T R E CAS 

S 'ent ra a l 'o rdre d o l d i a l es co­
m e n ç a pe l que b l h a d a m u n t l a t au l a 
1 s u r t u n a l t ra b o t ó de mos t ra de 
l ' a d m i n i s t r a c i ó radical-esquerrana. 

E l senyor A g u a d ó m a r x a : é s subs­
t i t u ï t pel senyor V e n t ó s . 

Pendent de d i r c u s s l ó h l h a n n a pro­
p o s i c i ó sotasignada pa l s ciutadans re­
g i d o r s B a u s i l í , Pe l l i cena . A m a t i 
B r a s ó . interessant: 

P r i m e r : One s i g u i declarada u r 
g e n t 

Sogon: Que l ' A j u n t a m e n t dec la r i 
que el procediment de l l i u r a t t í t o l s d l 
rec tament cn pagament a c r è d i t s pen 
dents, ha d ' é s s e r a b o l i t pels Incon­
venients i per judic is que representen 
pel c r è d i t m u n i c i p a l . 

Tercer : Que sense p e r j u d i c i de l que 
p r e c e d e i x l ' A j u n t a m e n t aco rd i quo 
men t r e d u r i n les ac tua l s c ^ r c u m s t à n 
eles de desequi l ibr i de te c o n t i n u a c i ó 
dels T í t o l s Mun ic ipa l s , en cap cas p o 
d r a n Ulurar-se d i r ec t amen t a cap cre 
d i t o r . t í t o l s de cap e m i s s i ó del Oen-
te M u n i c i p a l , sense p r e v i coneixement 
i a p r o v a c i ó del Cons i s to r i . 

E l senyor Casanoves qua l i f i ca de 
í e r r o t i s t a la p r o p o s i c i ó . 

EL SENYOR B A U 3 I L I 
E l senyor Baus l l i t r o b a estrany el 

que passa: n u ; pe r compte pet i ts b i 
h a g i d i c t à m e n s i en c a n v i per coses 
que va len m i l i o n s sense d i r res es pa­
g u i n e n títols. 

Es u n a p r à c t i c a do l en t a p e r q u è eo 
ref lec te ix en la ba ixa de la c u t i t z a z c ó 
dels títols mun ic ipa l s . E i s que tenen 
I n f l u è n c i a a l ' A j u n t a m e n t poden co­
b r a r a i x í i ois altres n o . 

Aprec i a r t i lo ls sola te pa r t a juda a 
desequi l ib ra r els pressupostos, j a qne 
es paga un C per 76 i nc u n 6 per 
c e n t 

L ' a i t f c l e óii de l 'Es ta tu t M u n i c i p a l 
d i u quo és l 'A j u n t a m e n t el que ha 
d ' acordar pagar en t í t o l s i n o s'ha 
. 'et 

B L SENYOR BOLA 
E l senyor S o l à t roba qua es pot 

p a r l a r d'aquestes c o w s quo tenen rrxM 
i m p o r l à n c i a aue les a ü e s t i o n a polí­
t iques. 

Presento una esmena eu sent i t mC-s 
r a d i c a l de l ' ex t rem tercer. 

D i u que. d 'acord a m b l 'esperi t de 
l a p r o p o s i c i ó del senvor B a u s l i i , l'es-
m e u a presentada é s per a dona r - i l 
u n a r e d a c c i ó m é s r a d i c a l . E l debnl 
l ' h a mo t iva t la p r a c t i c a de pa^a-
men l s en t í to ls de l Deute M u n i c i p a l . 
E l fet de l l i u r a r paper del Deute 
per a saldar deutes é s un p e r j u d i r l 
m a t e r i a l , un pe r jud ic i mora l i ga i 
r e b é una i m m o r a l i t a t Aquest siste­
m a n o té precedent* s i n ó a les K 
nancos en fa l l ida , i n o hem de do­
n a r l a sensu- ' ió que la nostra Hisen­
da cs t r o b a Ki f a l l ida . Quan una em­
presa gaudeix d ' u n a s i t u a c i ó pros­
pera n o in ten ta col·locar accions a 

L'embargament del Sindr 
cat Agrícola de Cervera 

Feia j a algunes setmanes que s'a­
n u n c i a v a l ' embargament de l S i n d i ­
ca t A g r í c o l a de Cervera i sa comar­
ca, p e r q u è aquesta en t i t a t es negava 
a satisfer u n a penyora de m é s do 
160.000 pessetes. 

E l fisc. I n t e r p r e t e m la l l e i a l seu 
cap r i c i , e n t é n que q u a n e l S i n d i c a t 
paga a u n preu super ior a l cor ren t 
0 veu a u n p r e u m é s m ò d i c g è n e r e s 
a ls seus associats, h a de t r i b u t a r per 
l a d i f e r è n c i a d e l negoci que I ins­
pector del fisc c r egu i que ha de ixa t 
d'efectuar l ' o r g a n i t z a c i ó a g r í c o l a . 

Es evident qua u n a ta l a p r e c i a c i ó 
v a con t ra l 'esper i t de la Bel de Sin­
dicats i l a de Cooperatives, pu ix que 
en aquest sentit te Uei no accepta 
que aquestes associacions e » l u c r i n 
en l l u í s operacions. 

T A R R A G O N A 
M o v l m e t n dol por t 

En t r ades : Vapors « C a b o R a x o » , de 
V a l è n c i a ; « C i u d a d do A l i c a n t e » . de 
P a l m a ; «Ariza M e n d i » , de Sagun t 
1 «Cabo B l a n c o » , de Barcelona, a m b 
c à r r e g a g e n e r a t 

Sor t ides : Vapors «Artza M e n d i » , 
cap a B a r c e l o n a ; «Ciudad de A l i ­
c a n t e » , cap a P a l m a ; «Mar C a n t à ­
b r i c » , cap a V a l è n c i a i « E u z k e r a » . 
cap a Barcelona, a m b c à r r e g a gene­
r a l . 

Al t res noves 
E l governador c i v i l h a rebut , en­

t re altres, l a v i s i t a de l p res ident de 
te Cambra A g r í c o l a , a m b u n a comis­
s i ó de propie ta r i s de l p a r t i t del Ven­
d r e l l , que l i h a n v i n g u i a p a r l a r 
d e l fet que a l g u n s parcers es que­
d e n te co l l i t a sencera d 'al ls i trepa-
de l la , que és te que es fa ara. 

— E l Sr. Noguer i C o m e t h a ajor­
n a t la seva anada a Figueres i S'A-
g a r ó , a causa de te m o r t de te ger­
m a n a del pres ident de l a General i ta t , 
senyor M a c i à . 

— A h i r tarda s ' hav ia de r e u n i r l a 
j u n t a p r o v i n c i a l de B e n e f i c è n c i a . 

A v u i es r e u n i r à la j u n t a p r o v i n c i a l 

l a fo rça . A m b aquesta po l í t i c a apa­
r e i x e r i a l ' A j u n t a m e n t com en u a a 
m e n a do s u s p e n s i ó de pagaments en 
moneda legal. H l ha , per a l t r a p e r t 
e l pe r jud ic i m a t e r i a l . E l paper n o v u 
a l merca t amb el v a l o r de te cot i t ­
z a c i ó del d i a . p e r q u è el va lo r d ' u n 
paper neix «te l ' a c c e p t a c i ó que efec­
t u a el c i u t a d à cn compara r l a sc l -
v è n c l a de la c o r p o r a c i ó que l 'o­
m e t 1 la quan t i t a t de deute en c i r ­
c u l a c i ó : I h o m l l e n ç a paper en for­
m a no controlable , h o m enganya el 
c i u t a d à . 

D'aquesta p o l í t i c a flnamdera ab­
surda , no h l ha antecedents. Els Es­
t a t s on c r i s i h a n l l e n ç a t paper mo­
neda, perd a m b fo r ça l lbera tor ia . 
Aquesta f o r ç a no la t é el paper n>u-
n ' c t p a l . I ei c red i to r a qu i h o m l l i u ­
r a els t í to l s , ha d 'ofer i r - los repercu­
t i n t en te c o t i t z a c i ó general, p e r q u è 
te Borsa de r .arcelona, a m b opera­
c ions avu i r o d u ï d í s s l m e s , no resis 
t e lx grans oferies. I la c o n s e q ü è o n t a 
f ó r a la p e r t o r b a c i ó constant del mer­
ca t b u r s à t i l . a i q u a l a n i r i e n a parar 
stocks de paper d a r r e r a els quals h i 
h a la necessitat imperiosa de real i t ­
z a r sense q u » ex i s t e ix i l u r ea l i t a t de 
l ' e s t a lv i n i de l ' e s p e c u l s c i ó . 

E l senyor Rausi l i accepta l 'esmena. 
T I R A N T A L DRET 

E l senyor G i r a l t d i u que a i x ò no 
es po t d iscut i r , p e r q u è l 'a lcalde es 
l 'o rdenador de pagaments, i no fu 
po t haver, per tant, tractes de fa 
vor . segons creu. 

E n moments d 'angoixa , quan les 
por tes es tanquen e l c r è d l L é s fatal 
que cs don in títols. Es el que es 
proposa la U i g a en l a seva tasca 
se tmanal de desacreditar els repu­
bl icans . No s'hn de prendre en con­
s i d e r a c i ó res d 'aixft . j a que a m b 
aquestes operacions es so l idar i tza la 
m i n o r i a radica l . 

PARLA E t SENYOR CASANOVES 
El senyor Casanoves d i u que n o 

p o t acceptar la p r o p o s i c i ó p e r q u è l i ­
m i t a r i a la facul ta t p e r a casos ne­
cessar i s 'que ha de t e n i r l ' a lca ld ia . 
D i u que la L l i g a donava faci l i ta ts , 
en els temps del seu p r e d o m i n i , als 
a lcaldes de re ia l ordre . Suposa que 
el m a r q u è s d 'Alel la fou alcaldo de 
r e i a l ordre. 

E t *R. P C LfCBNA P U N T U A t I T Z A 
E I senyor Pell icena d i u qua en els 

temps del p r o d i m i n i de l a L U g a . d ; 

d 'Economia, pe r a t ractar de l ' aug ­
men t de l p r eu de l pa. Personalment 
el governador c reu que, no havent-
h i dif icul ta ts per a la p r o v i s i ó de 
farines i blats, no és jus t i f i ca t l 'aug­
ment . 

— E l cap de l ' e s t a c i ó de Guiamets , 
s ' a d o n à a h i r que d a m u n t de l sostre 
d ' u n v a g ó b i h a v i a u n home m o r t . 
Sembla que a n a v a d a m u n t del v a g ó 
1 t o p à a m b a l g u p a foradada. 

Pels documents que se l i t r oba ren , 
sembla que es t r a c t a del ve í de Pam­
plona, Geroni Oset i Eschevers, de 
19 anys. 

— A un q u i l ò m e t r e d 'Ascó , el l l e u ­
ger de M a d r i d , a g a f à Ramon S a n i 
Serrano, de 70 anys , ve í d ' aque l l 
poble. V a rebre t a n greus ferides 
que m o r t i n s t a n t à n i a m e n t . 

—Es d e c l a r à u n incend i a n n a ma­
sia de Joan Cases B o f a r u l l . ex-al-
ra lde de V a l l s , que h o m creu que 
f o u in tenc iona t . Les p è r d u e s es ca l ­
cu len en 1.800 pessetes. 

— A m b u n p le a vessar, d o n à l a 
seva anunc i ada c o n f e r è n c i a a l Tea­
t r e Met ropo l , l a p ropagandis ta t ra ­
d i c i o n a l i s t a senyore ta Urraca Pas­
tor . F o u m o l t ap laud ida , com t a m b é 
el senyor L l u í s de L a r r a m e n d i . q u i 
p a r l à d e s p r é s . 

L L E Y D A 
Diversos neves 

E l C o m i t è loca l que te U n l v c r s i U l 
de Barcelona té establert a L l e y d a 
pe l cen tenar i do Goethe. c e l e b r a r à , 
a v u i . d i jous , a la Sala de Sessions 
de l 'A jun tamen t , un acte p ú b l i c 
que c o n s i s t r à en te lec tura do poe­
sies a c à r r e c del l loa t poeta Josep 
Somanlego. president d'aqueste A u ­
d i è n c i a P r o v i n c i a l , 
— H o m d ó n a cem a segur que a ú l ­

t i m s de l mes en t r an t v i n d r à a aques­
t a cap i t a l el cap de l P a r t i t R e p o b l i 
c à Radical, senyor Alexandre La t -
r o u x . 

—La d i s t r i b u c i ó de cabals per1 
aquest mes acordada per aquest A j u n ­
tament é s do 2S8.000 pessetes. 

—Ha estat designat e l senyor S l imíó 
Ibars p e r q u è representi te C o r p o r a c i ó 
M u n i c i p a l en e' consoli l oca l de p r i ­
mer ensenyament. 

—Ha estat env iada u n a b r igada 

l ' a n y 1920 a l ' a n y 1923. no h l hav i a 
alcaldes de r e i a l o rdre , s i n ó que eren 
elegits per l 'A jun t amen t . 

E l senyor Casanoves: P e r ò e l mar­
q u è s d 'Alel la , q u a n va v e n i r i« dic­
tadura, n o es m a n t i n g u é b é a l l loc . 

PARLA EN B A U S I L I 
El senyor B a u s l l i cs refereix a les 

manifestacions dels senyors G i r a l t I 
Casanoves. L ' u n i l ' a l t re han pa r l a t 
de les l acu l ta t s de l 'a lcalde. Dema­
n a al senyor secretari que l l ege ix i 
aquests art icles. Segons ells. l ' a lca l ­
de és ordenador de pagaments. Quan t 
a pressupost o r d i n a r i , l ' a lca ldo dis­
posa eis pagaments acordats. Quan t 
als pressupostos ex t raord inar i s , re­
sulta que. seguint el p roced iment 
observat, ens e x p o s à v e m a f avor i t i s ­
mes. A par t d ' a i x ò , flxeu-vos el quo 
d i u l ' a r t ic le 542; aquest d i u que els 
Ajuntaments p o d r a n pagar a m b t i ­
l o l s ; fixeu-vos, d i u «els A j u n t a ­
men t s» , no pas l 'a lcalde. A l t r a m e n t 
no seria lòg ic que per a pagar unes 
poques pessetes del pressupost o r d i ­
n a r i ca lgui acord de l ' A j u n t a m e n t , 
1 no en ca lgu i per a fer o n l l i u r a ­
ment de t í to l s , a u n p reu d i fe ren t 
del que consta e l pressupost, l que 
comporta una p è r d u a de 300.000 pes­
setes. D iu que fa responsable te ma­
j o r i a pels pe r jud ic i s que aquestes 
operacions i r r o g u e n a l a c iu t a t . 
INTERVENCIÓ D E L 8R. P E L L I C E N A 

E l senyor Pe l l i cena i n t e r v é p e r a 
Ins is t i r en l ' i n d i c a t abans. A d r e ç a n t -
se al senyor Casanoves, d i u : Sem­
pre que c i teu antecedents h i s t ò r i c s 
flxeu-vos bé en l a rea l i t a t de les co­
ses; p e r q u è el m a r q u è s d 'Ale l l a v a 
é s se r alcaldo. n o de re ia l ordre, s i n ó 
pels vots de l ' A j u n t a m e n t , i q u a n va 
en t rar la d i c t a d u r a es t robava ab­
sent de Barcelona . 

I n t e r r o m p el senyor Coaanoves: 
O h ! , i-s que aleshores un a l r « d e d'a­
questa menu era p r à c t i c a m e n t un a l ­
calde de re ia l o rd re . . . S i ; aleshores 
el m a r q u è s d 'Ale l l a era fora de Bar­
celona, com era f o r a de Barcelona 
el comte de Güe l l , quan va v e n i r te 
Bepi ib l lca . 

Replica e l senyor Pe l l i cena : P e r ò 
el comte de G ü e l l e ra a Par is , per 
a gestionar quo l a C o n f e r è n c i a dol 
Desarmament so c e l e b r é s a Barcelo­
na I quan va saber l ' adveniment do 
l a R e p ú b l i c a , v a presentar-se imme­
dia tament a i a nos t r a c iu ta t . 

a m b m o l t a u r g è n c i a a l poble do Sia. 
M a r i a do M e y i per tel d ' a p a r i a r eis 
camins do l ' esmenta t t e rme m u n i c i ­
pa l . 

— L ' A j u n t a m e n t de Seu d ' U r g e l l h a 
d e s t i t u ï t , en m è r i t d ' u n exped ien t ne l 
c à r r e c d ' inspec tor d 'Hig iene 1 San i t a t 
P e c u à r i a , e l v e t e r i n a r i senyor Salva­
d ó B e r t r a n . 

— J e s ú s Ledo R o d r í g u e z s 'ha fet c à r ­
rec de l o N o t a r i a de Seu d ' U r g e l l . 

G I R O N A 
Un nou fun lou la r 

H a v i s i t a t el Govern C i v i l u n en­
g i n y e r de te C o m p a n y u i del Fenoca r -
r ü de N ú r i a , acompanyat d ' a lguns 
membres de l Consell d ' a d m i n i s t r a c i ó 
per t a l d 'assabentar el governador del 
projecte de c o n s t r u i r u n n o u f u n i c u ­
l a r des de N ú r i a a Finestrel lea. s i t u a t 
a u n a a l ç a d a de 2.700 metros, a m o l t 
poca d i s t à n c i a do Xa f ron te ra f ran-
oesa. Sembla que aquest projecte 
c o i n c i d i r à a m b te c o n s t r u c c i ó d ' m 
a l t r e f u n i c u l a r f r a n c è s a i? banda 
oposada. 

Una e x c u r s i ó susposa 
El governador eo a s s a b e n t e r - s « oe 

l a m o r t do te germana del P r o s i d e t » 
do te General i ta t , ha s u s p è s l ' excur­
s ió pro jec tada a m b els a l t res gover­
nadors de Cata lunya , els quals acooi 
panyats dels consellers dc l a Genera 
l i t a t senyors Casanoves 1 Terradel les , 
hav ien de reunir-se, avu i l i j o u s . a S t 
FeUu de G u í x o l s , per a n a r a d i n a r a 
S' .Agaró 1 m a r x a r d e s p r é s f F igue­
res, on h a u r i e n estat obsequlats per 
. A j u n t é i n e o t 

La manca do far ina 
E l senyor Ensesa ha c o m u n i c a t a i 

governador que l a quant i t a t de b l a t 
e x ò t i c a to rgada a la p r o / l n c l a Je 
Girona , é s Insuf ic ien t per a cob r i r les 
necessitats existents. 

• I oonfllote do P a l a m ó s 

D i m a r t s a te tarda , el Sr. A m e t l l a 
es v a t r a s l l ada - a P a l a m ó s por t a l 
de t r ac t a r de te r e s o l u c i ó d e í i n i t i « ' a 
del conf l ic te exis tent a l p o r t Els con-
s igna ta r i s i els obrers c r ida t s a par­
lamentar ban acordat con t i nua r l l u r s 
converses a l despatx o f i c i a l d o l go-. 
vernador a l a cap i ta l . 

A l t r amen t , en temps do p r e d o m i n i 
de la L l i g a a l 'A jun t amen t , es fe ren 
alcaldes d ' e l e c c i ó m u n i c i p a l com els 
senyors Mora les Pareja J Rocha.. . 
F é u el favor d ' é s s e r respectable a m b 
a l Consis tor i , p e r q u è pa r l a r d ' u n a 
manera inexac ta de fets sabuts i p ú ­
blics no v a l . 

RECTIFICA E L SR. B A U S I L I 
E l senyor Baus l l i r ecu l l les expres­

sions acostumades que la L l i ™ pro­
voca debats de d e s c r è d i t ; d i u quo 
el d e s c r è d i t n o é s en aquests debats 
sino en el fets lamentables de te 
ma jo r i a . 

VOTACIÓ 
Es passa a v o t a c i ó la p r o p o s i c i ó . 

1™ ? pf0 els sen>'or8 A l o m a r . 
Amat , B r a s ó , Baus i l í . Casals, L l o -
part , Nonel l , PeUicena, P u i g | A&i 

I t T L · ^ ' ' ^ ' 1 el s enyor 
de S o l à ; to ta l , l i . Voten c o n t r a ela 
d esquerra 1 els radicals , en n o m b r e 

B L M E R 0 A T DEL CAMP D'EN C A L ­
VANY 

Es despatxen diversos d i o l à m e n s 
do l ' o rd re del d i a i se'n presenta n n 
dc r e l a t i u a l ' es tabl iment de l locs de 
venda d 'ar t ic les , n o de menja r , sota 
les « m a r q u e s i n e s » del merca t de l 
Camp d 'En Ga lvany . 

(Segueix a darreres í n r o r m a d o n t ) 
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ANTONI SERRA Porcollaneí de gran (oc 

E L C E R A M I S T A ANTONI S E R R A 
E S M O R I 

A l'edat de 63 anys morí Antoni Ser­
ra í Flíer. el dia 29 d'abrü de 1932, 
a la seva casa situada al terme de 
Cornellà, en el límit d'Hospitalet del 
Llobregat. 

Antoni Serra, després d'una llarga 
malalta aclucà els ulls per sempre 
més, voltat de la seva muller 1 nom­
brosa Aliada. Antoni Serra era molt 
conegut i estimat del nostres artistes. 
Es pot dir que ell fou el primer 
artista català, car, en aquests temps 
ien estúpidament materialitzats, en 
què tants han oblidat que l'art més 
que una professió és una vocació, ell 
sabé il·luminar el seu esperit amb la 
flama viva d'una ideal fal·lera. Serra 
ha estat un dels nostres grans opti­
mistes i un dels nostres grans In­
quiets. Esperit -gali—un dels pocs 
homes nostres realment alegres—per 
natural no deixà mai de mostrar-se 
content davant els amics 1 els parents, 
flns en les hores més adverses que 
amb abundància II proporcionà el 
destí. 

Antoni Serra nasqué a Barcelona 
el 27 de febrer do 1869. Des de molt 
petit mostrà les seves inclinacions a 
l'art, però aleshores ésser artista era 
cosa massa difícil; per això hagué de 
renunciar al professionalisme estric­
te, per a dedicar-se al comerç. A la 
seva vocació no va renunciar-hl mai. 
Entrà de molt jove a formar part 
del Círeol d'Aquarel·listes. Vers el 
1889 Serra pintà amb abundància 1 
d'aquest temps són les seves obres 
pictòriques més importants, les quals 
ens parlen d'una sensibilitat de pri­
mer ordre. Entre aquestes pintures 
cal assenyalar un fragment que Serra 
salvà d'una gran composició, en la 
qual el pintor havia descrit un tema 
industrial: l'accident del treball en 
una fàbrica. En aquesta tela l'artista 
sembla anücipar-se al temps, no so­
lament pel tema triat sinó per l'estil. 
Alguns dels personatges d'aquesta 
obra fan pensar en l'art actuallssim 
de Francesc Domingo. De color An­
toni Serra emprava aleshores la pa­
leta gris que els Rossinyol I Cases 
havien portat de París. 

Encara que Antoni Serra havia dei­
xat de pintar algunes temporades, els 
seus retorns a l'art de la color foren 
sempre feliços. Tenia una retina de­
licada. En algunes petites notes d'-a-
près nature». s'hi manifesta un colo­
rista agut, dintre un delicat to menor. 
La seva dèria de pintor pren nova 
embranzida vers el 1927; pinta ales­
hores una sèrie da teles de Galícia. 
En 1928. en el seu viatge a Amè­
rica, realitza una col·lecció d'apunts 
de color dels ports en els quals el 
transatlàntic feia escala. Algunes d'a­
questes teles i notes pintades en el 
transcurs de la seva vida, haurien 
de portar-se al Museu al costat de les 
seves porcellanes de gran foc, al cos­
tat de les seves ceràmiques, per a de­
mostrar la unitat anímica de les seves 
produccions en oflcls d'art diversos. 

Si com a pintor Antoni Serra té la 
seva importància—bon tros frustrada 
per no haver practicat aquest art amb 
la deguda disciplina—com a ceramis­
ta el seu nom és una fita de la histò­
ria dels nostres Bells Oflcls. 

Des de l'edat de 28 anys s'adonà 

S A L A P A R E S 
Petriliol, 5 

Exposició de uinture» de bells in­
drets de Catalunya, de J. Camin». 

M. Pidetatcrra presenta una expo­
sició de figures i paisatges. 

Fins el 13 de maig. 

G A L E R I E S L A Y E T A N E S . 
Cort», 813 

Agrupació d'AquareUite* 
de Catalunya 

Joan Anió pintures. 
r . Boter, esmalta, policromats i mi­

niatures. 
Fuiei i Gran, joies arístiques i or-

tebreria. 
Fins el 13 de maig. 

L A P I N A C O T E C A 
P. de Gràcia, 34 

Saiò dc <Le« Art* i e.'i Artl·lct 
(Pintura i escultura) 

Fins el dia 7 de maig 

S A L A B U S Q U E T S 
Passeig de Gracia, 36 

Pintures d'AgapU Casat 
Pins el -0 del corrent 

G A L E R I E S S Y R A 
Diputació. 262 

Pintures i dibuixos de Vila-Arrafai 
Metall» de Xavier Alexandrí 

Fina el ? de maig 

S A L A G A S P A R 
Consell de Cent, 323 

Pintures de Miquel Gispert 
Fins el dia 14 del corrent 

G A L E R I A V A L E N C I A N O 
Plaça Macià, 10 

A N T 1 G U 1 T A T I 

S A L A B A R C ) N O 
Rambla de Catalunya 

Exposició d'aquarel·les d'Antoni 
Hamo* 

P I N T U R E S M O D E R N E S 

S A L A B A O R I N E S 
Diagonal 

MO&LES» MCULTütlA l PINTURA 

de la Importància de l'art ceràmic. 
Tota la seva passió d'artista s'aplica 
des d'aleshores a crear un art refinat 
i nou a casa nostra, com el de la 
porcellana de gran foc. Abandona en 
aquell temps l'organització comer­
cial on treballava, malgrat fes dos 
anys que s'havia casal i que els fills 
començaven de venir. S'emprèn ell 
tot sol, amb propòsits purament 
Ideals, ia fabricació de la porcellana 
d'art. El gust de la fi del XIX i de 
principis de segle pren en el nostre 
artista unes característiques molt 
ponderades. Col·laboren amb el cera­
mista una sèrie d'amics, avui molts 
d'ells artistes de fama: Enric Casa­
noves. Xavier Nogués, Ismael Smith, 
Pau Gargallo. Pey 1 Vallmitjana. Du­
rant aquest temps, dels forns d'Eu 
Serra surten els blbelots més exqui­
sits que s'han produït mal a Cata­
lunya, tant per les formes com per 
la qualitat. Això s'esdevé a principis 
de segle. Durant quatre anys l'artista 
treballa amb una passió germana de 
la de Bernard Pallssy, per a gover­
nar el foc i la matèria. La despro­
porció idealista tant per l'hora com 
pel clima és massa evident. Els pro­
pòsits excessivament elevats de Ser­
ra 1 de la colla de col·laboradors, topa 
amb la Indiferència del públic. An­
toni Serra s'arruïna. Pobre com una 
rata ha de plegar la seva manufac­
tura. El fet singular d'aquella pro­
ducció reflnadissima resta, però, com 
una bella follia en la nostra història 
artística contemporània. Serra deixa 
unes obres insòlites, impròpies da 
l'hora I del país. 

Sl Antoni Serra s'arruïnà quant ai 
seu capital dinor, s'havia enriquit, 
en canvi, amb el coneixement d'una 
tècnica. Havia assolit també la glò­
ria de les més altes recompenses 
—medalla d'or I condecoració—a les 
exposicions de Madrid, Paris i Lon­
dres. Barcelona l'any 1907 també el 
condecora i el nostre Museu li adqui­
reix una sèrie de peces de porcellana 
de gran foc. 

Si el nostre públic no tenia neces­
sitat de les formes belles i da 
les quelitats riques, la higiene nai­
xent serà en canvi aviat l'Ideal pràc­
tic que revolucionaria tots els am­
bients. El maquinisme al servei de la 
higiene terminarà per imposar 
noves formes més pràcüques que be­
lles. El nostre Pallssy, arruïnat, no 
té més remei que posar la seva ex­
periència del foc al servei de la gran 
indústria ceràmica sanitària. Tots 
els seus coneixements tècnics li ser­
viran ara per a crear les noves for­
mes dels wàters l dels bidets, que els 
poetes i teoritzadors del maquinisme 
exalçaran després de la guerra, com 
si es tractés de formes desinteressa­
des. L'any 1908. Serra es trasllada a 
Olot 1 allà reorganitza i inicia una 
important indústria de ceràmica sa­
nitària, imaginant 1 rpalitzant nous 
procediments per a obtenir la màxi­
ma producció i perfecció. Després de 
6 anys, es reintegra a Barcelona on 
dirigeix durant U anys seguits una 
de les més Importants Indústries ce­
ràmiques. Per aquests anys consa­
grats a la ceràmica industrial, els 
seus coneixements tècnics s'enriquei­
xen : per les seves Iniciatives 1 troba­
lles és considerat com un dels ho­
mes més entesos de la Península. 
Constantment M consultat dels In­
drets més llunyans. 

L'any 1921 ós nomenat professor de 
ceràmica a l'Escola Superior dels 
Bells Oficis, on prepara una sèrie da 
deixebles que la Dictadura anticata­
lana dispersa l'any 1923. 

Però Serra, que fou un artista ec 
l'accepció més pura del mot, no po­
dia acontentar-se desviant la seva 
passió vers la pura tècnica. Serra no 
estava satisfet d'haver posat al servei 
de la utilitat pràctica els seus conei­
xements, adquirits en els seus Inicis 
amb finalitats Ideals. Por això l'any 
1928 tornà a organitzar la seva vida 
en un ambient purament artístic. A 
l'hora que al món triomfava el fun­
cionalisme maqulnístic, ell es consa­
graria de nou, desenganyat de les 
màquines, al funcionalisme de la be­
llesa pura. Això s'escau en la matei­
xa data que rep l'encàrrec d'inslal-
lar a Colòmbia una Important manu­
factura ceràmica. Amb el seu viatge 
a Amèrica coincideix l'organització 
de la seva manufactura patriarcal 
d'Hospitalet. Al seu retorn tota la 
família està preparada per a la col·la­
boració amb el pare: els obradors ja 
funcionen, els forns ja són encesos. 
Antoni Serra és ajudat aleshores per 
tres fills, tan artistes I tècnics com ell. 
car ell els ha educat i preparat. Al 
costat d'Antoni Serra i com un coUa-
boredor de primera qualitat hi figura 
el seu gendre l'escultor Rafael Sola-
nlch. Tota aquesta manufactura fa­
miliar, de tipus medieval, que Serra 
ens ha llegat com un exemple de 
mística vocació artística, en aquesta 
hora de les estandarditzacions, fun­
ciona apaclblement en una vella l 
ampla casa pairal del segle XVII, 
en la mateixa casa que cobricela tota 
la famüla. La casa de la gran sala 
central on tantes vegades s'han re­
unit artistes 1 literats, decoradors, 
tècnics 1 «amateurs" per a sentir mú­
sica. Aquella gran sala en la paret de 
la qual hl ha penjats alguns dels 
millors dibuixos de figura 1 pintures 
de suburbi d'Isidre Nonell. el «Ma­
riner" de Xavier Nogués, dibuixos da 
Francesc Domingo, pintures de 
Camps Ribera, Francesc Vayreda, 
Jaume Mercadé, etc, col·locades entre 
algunes de ics pintures delicades, dal 
gran ceramista que acabem de perdre. 

Antoni Serra fou també, com els 
artistes dç vocació, cnl·lecclonlsta. 

RAFAEL BENET 

VIDA ARTÍSTICA 
E X P O S I C I O N S 

MARIAN PIDELASERRA exhibets 
actualment a la Sala Pares les seves 
darreres produccions. Els nostres lec­
tors saben ja, per l'Interviu que pu­
blicà LA VEU DE CATALUNYA, ílg 
nat per Navarro i Costabella, que 
Pldelaserra no havia exlrblt cap més 
obra a Barcelona, des del mes d'abril 
de lany 1928. Keia quatre anys, 
doncs, que l'origlnaiissim urtlita to 
havia mostrat les seves obres al pú­
blic de la nostra ciutat, sl bé és ve­
ritat que algunes obres seves havíeu 
circulat pels Estats Dnits amb mo­
tiu de l'Expoeicló Ambulant d'Art Ca­
talà, organitzada pel Cullege Art As-
sotiatton. de Nova York. Les obres 
que Pldelaserra va trametre a aque­
lla exposició, han estat molt ben va­
lorades per la critica cord-amerioana. 

Marian Pldelaserra és un dels ar­
tistes més personals de casa nostra; 
hom diria que es personal fins a la 
brutalitat. Racialment català, ia seva 
obre té totes les virtuts i els delec­
tes de la nostra raça. Per la seva 
gran força, moltes vegades 1 harmo­
nia es frustra en les seves mans. Au­
todidacte pur, eixit d'una generació 
anarquitzant, no accepta la lliçó de 
cap escola. Es un solitari que fa la 
seva via amb una empenta de bàr­
bar. La seva obra està renyida amb 
aquella virtut estètica social que a 
França, I aquí també, s'anomena bon 
gust. La seva vocació de pintor té al 
seu servei un instint puixant. La 
seva intel·ligència pictòrica forta i 
sana, desconeix la mesura: hom po­
dria dir d'ell que és monstruós, pe­
rò que no és mai trivial. El seu 
monstruós no és pas volgut, sinó que 
és més fort que ell: és un monstruós 
vivent . Hom podria dir que de tan 
vivent és monstruós. Pldelaserra és 
un primitiu autèntic que fa la seva 
via Inventant de cap I de nou la 
pintura realista, A vegades sembla 
un pintor do retaules, altres vegades 
té la fuga d'un Rembrandt o d'un 
Vehizquez. 

Entre les obres actuals 1 les mostra­
des fa quatre anys, hl ha un grnn 
pas en profunditat El pintor és ac­
tualment més sanguini que mai. Pl­
delaserra en les darreres obres, sem­
bla haver perdut tota la por. Les te­
les de l'any 1928 eren temorenques 
comparades amb les actuals; hom sap 
que el pintor havia reprès el seu 
art després de molts anys de vagftn-
cla imposada per les circumstàncies. 
L'art de Pldelaserra era aleshores 
protestat pel públic 1 llevat d'algun 
escà^ coUecclonista, de la qualitat de 
Lluís Plandlura. ningú no volia la 
seva pintura. Pldelaserra hagué de 
renunciar llargs anys a la seva vo­
cació, per a guanyar-se la vida amb 
una Indústria. El nostra artista féu 
de resultes fortuna, 1 toma a pintar 
amb tota llibertat. Les teles del 23 
eren les primeres de després del seu 
Uarg •hlains, artístic; per aquesta 
raó eren. fins a cert punt. tímides. 
Pintades després de l'èpora vlsionaris-
la do Ics marines, l'obra de Pidola-

S I G N E S D E L 7 E M P S 
Gulno Severini. l'artista italià que 

començà la seva carrera amb el pri­
mer moviment futurista de 1909-19IÏ. 
I que practicà més tard l'art anome­
nat pur per a esdevenir trànsfuga 
d'aquesta tendència, i acabar donant 
una pintura que tendélx a la huma­
nització, ha recoonegut darrerament 
que «a força de voler reaccionar con­
tra tota finalitat extrínseca a l'art, 
sigui moral, sigui psicològica, sigui 
religiosa o literària, nosaltres obli­
dem que, a fi de comptes, l'artista és 
un home. I haurà de posar en la s f · 
va obra el senyal de la seva huma­
nitat, sota el càstig de parlar per a 
ell sol: de parlar un llenguatge In-
desxirrable». 

L'avantguarda destronada deia ara 
deu fer qnlnzt anys. per boca de 
Glelzes I Metzinger. aquestes parau­
les que on essència sonen actualment 
a buit fins entre els veritables snobs; 
aqueste.s paraules que estan als antí­
podes de les db Severini: 

•Massa claredat no és cosa conve­
nient.* L'esperit aristocràtic, àulic, 
exigeix una certa tenebra. Del fet 
que l'ull més expert senti algu­
na dificultat en descobrir l'objecte 
realment transubstanciat en perve 
un gran encís. Com que el quadre 
sols es revela lentament, sembla que 
espera contínuament que se l'hiter-
rogul. com fi reservés una InflnlUt 
de respostes per una infinitat do pre­
guntes.. Per força el subjectivlsme a 
ultrança havia do oondutr-nos a l'her-
motisme. i el que és pitjor, sovint, a 
un hermetisme sense màgica, pura 
ment per a entretenir a esteles des-
vagats. Hermetisme de pura xnrada. 
Ja que el cubisme, com ha dit Bis-
ler, no fou en el fons res més que 
un mètode de mutilació de les grans 
formes realistes, el qual degenerà en 
un art decoratiu abstracte. I l'abs-
tracte sense una emoció religiosa, 
com la que guià la societat medieval 
vers les més altes expressions dM 
simbolisme plàstic i ornamental, ter­
mina sempre en l'arbitrari. Voler 
reemplaçar — digué Basler fa poc 
temps — la Idea que emana del sa-
brenatnral per quatre teories com 
los dc la pseudo-filosofla dels cubis­
tes (filosofia de curs de nit), vol··'r 
reemplaçar una força veritable com 
la de la mística religiosa per un» 
pensada estètica, és cop aportar per 
a un art transcendental sense Idees 
transcendentals. El mateix PIcasso. 
amb lot el ss-.i talent, és anat a pa­
rer de nas contra el mur de l'im 
possible-, per això les seves especu­
lacions s'han frustrat on «l'automa­
tisme psíquic* dels sobrereallstus 
que Andró Bretoo formulà ti'aquesta 
manera: «Dictat del pensament, en 
absència de tot control exercit paf 
la raó. fora de tota preocupació es­
tètica i IIIOO! a' . 

Però darrera de totes aquestes acro­
bàcies, ve el cansament. El món estn 
cansat d'hermeilsmes 1 més encara 
de bnidor. Les mateixes etapes suc­
cessives de l'anomenada avantguar­
da s'han entredevorat; la mateUn 
avantguarda, doncs, ens ha anat alli­
berant de passats pesombres, Eis 
noms de les escoles <més modernes* 
s'han mustlgat amb una rapidesa es­
fereïdora; molts noms d'artistes po­
sats un minut al zènlt han caigut 
senŝ  honors i elp mateixos «plon-

M. PIDELASERRA Figura 
(Sala Par4i) 

serra del 1928 participava de l'estil 
exaltat d'aquelles cales fantàstiques 
que reflectien els cels tempestuosos: 
d'aquelles cales pintades l'any 1914 
que foren- com una mena d'oasi 
pictòric en la història del nostre ar­
tista que no havia pintat d'una ma­
nera seguida des de l'any 1903. o si­
gui des que havia realitzat en di­
minut divifionisme les teles panorà­
miques de Sant Segimon dol Mont­
seny. 

Abans Pldelaserra pintà en un es­
til impressionista que a vegades era 
tendre com el de Plssarro, 1 altres 
verídic com el* millors Monet. 1 al­
tres, com en e! retrat de la família 
Deu, en un estil velazqui. 

Les seves obres acUwls són la fu­
sió da la seva primers manera direc­
te amb el seu segon estil concep-
tnós do l'any 1914 1 amb el son es­
til, que Jo he anomenat pessebrls-
tlc, de 1928. Els seus paisatges d'ara, 
són roneeptualment tan pessehrWIcs 
— és a dir. tan ingènuament deta-
lllstics — com els dc l'any 28. però 
ois d'avui, són més de plnlor: són. 
colorlsticament vistos més de con-

A. CASES-ABARCA Palsaig. 
(Sala Busquati) 

nlerei de la novetat hem tingut cura 
de Uançar-los a les escombraries. 

L'avantguarda del present és la que 
ha donat l'ordre de cloure aquest 
període de neguits i d'evasions, en 
el fons, poti?r massa còmodes. La 
mateixa sensibilitat — tret dels ca­
sos excepcionals —, hl ha guanyat 
bon poca cosa cn l'aventura, ja ^ua 
sovint els •.poncifs» acadèmics nan 
estat substituïts pel» «poncifs. mfts 
estrictes encara, compostos por tots 
els nous gregarismes. Els veritables 
innovadors del present han trencat 
Ja els motllos de los convencions l ies 
modes que 'a malentia de I".après 
guèrre- bava formulat. El triomf 
de l'inepte serà impossible. Ja que 
hem entrat aítra vegada al regoe do 
la raó. Es clar que per a molts. Ja 
convalescència serà llarga. 

N O T I C I A R I 
Han estat lliurats por la secreta­

ria de la. Jauta Municipal d'Exposi­
cions els butlletins d'Inscripció I ta­
lons de lliurameni d'obres del Salo 
de Barcelona i del Saló de Mont-
Juich, a Ics entitats següents: -

Círcol Artístic. Círcol Artistlc a« 
Sant Lluc Foment do les Arts De o-
ratives. Agrupació d'Aquarel·listes, 
Associació d'Art. Associació Artística 
I Literària, Saló dels Evolucionistes 
i Independents. 

• • • 
Per a l'exposició de Marian Plde­

laserra, ha estat editat un magnífic 
catàleg, on es reprodueixen judicis 

Junt. E l color, canta, generalment 
amb molla més vitalitat, amb molta 
més brutalitat que en els paisatges 
de l'exposició anterior. 

Quanl a les figures, el pintor ac­
tual sembla retornar a la Intensitat 
del retrat memorable de la família 
Deu, sense abandonar del tot l'esll-
llsme conceptuóe de les altres figures 
exhibides l'any 1928. Gosaria dir que 
és en les figures on es manifesta amb 
tota la força la salut del pintor. Atre­
vides de òromatlsme, algunes de les 
exhibides assoleixen, en grau super-
latln, brutal frescor. En aquestes figu­
res la vitalitat hi és d'una manera 
enorme. Per damunt dels defectes de 
visió unitària, que produeixen en al­
guns momertts desproporcions angu­
nioses, les figures de Pldelaserra són 
d'una Intensitat absoluta. 

No aneu a cercar, doncs, en l'ac­
tual exposició que té oberta Plde­
laserra a la Sala Parés, altre goig 
que el que proporciona la contempla­
ció de la pura força. Pldelaserra no 
és pas un pintor modèlic; és. però. 
un pintor emotiu per excel·lència. I 
és que l'essència del seu artésimnl-
lloràble, el que falla a vegades sin 
c!.= accidínt». 

JOAN ANTO exhibeix paisatges a 
les Galeries Layetanes pintats amb 
traca. Es destaquen del conjunt unes 
notes de neu colorlsticament delica­
des. Uns quants bodegons completen 
l'cxposldó. 

L'AGRUPACIÓ D'AQUAREL·LISTES 
DE CATALUNYA celebra la seva 
anyal exposició a les esmentades Ga­
leries Layetanes, omplint tres de les 
grans sales d'exposició. Cent quin­
ze obres es conten en aquesta col-
lectlva, entre les quals sobresur­
ten un bodegó de Bonnin per la se­
va àmplia tècnica. I les obres sln-
tetitzans do Rafael Estrany. 

L'EXPOSICIO INAUGURAL DE LA 
SALA AVINYÓ és una barreja da 
pintura excessivament eclèctica quan 
a qualitat. Cal esmentar les obres de 
Carles Obiols. Rafael LHitmoa. lu 

Pascual. Josep Campillo. Joan Com-
meleran. Camps Ribera. E . Dlaz-Cos-
ta. Manuel Sagnler, Pldelaserra. Dhr 
rius Vllàs. Lluís Morató. Feliu Elías. 
Olaguer Junycnt, Joaquim Mir 1 d'A­
lexandre de Cabanyes. 

A. CASAS-ABARCA exhibeix a la 
Sala Busquets obres Ja conegudes, 
acompanyades d'nlgunes de noves. 
El motiu d'aqu^'a exposició, ens 
el comunica l'artista: és el de mos­
trar los teles lliurades al Concurs 
«Montserrat vist pels artistes catn-
lans. on un ambient adequat. Es tn-
negable que. sobretot la tela del ca­
mí de la Cova. es fa considerar ncl 
amb la detrada atenció. Paisatges da 
Camprodon. Jardins de Sitges I de 
Barrelona, formen, Junt·unent amb 
dues teles de la platja de Sitges, el 
conjunt, d'aaueste exposició. En 
aquestes pintures de nlatia, és on 
l'artista mostra més afinada I exal­
tada alhora, la seva visió de la co­
lor. 

R: B. 

crítics sobre l'art d'aquest interessant 
pintor i dlsrses obres de les actual­
ment exhibides a ia Sala Parts. E i 
peu d'Impremta daquest catàleg *s 
el següent: «CesteU de Valls, Barce­
lona». 

• • • 
A la Sala Parés, J. Camins exhi­

beix bells indrets de Catalunya 
visions de Montserrat, 

• » • 
A la Sala Patís Petri'xol. 1. dis­

sabte, a les sis de la tarda ttndri 
lloc l'acostumada subhasta d'obres 
d'art. 

• < • 
J. Camins donarà dissabte vinent, 

dia 7 una conferència a la Sala Pa­
rés, sobre el tema «Historial de les 
Arts Gràfiques a Catalunya». 

• • • 
ísidre Odena, el Jove pintor ter-

rassenc. exhibeix actualment les se­
ves pintures al Saló dels Amics de 
les Arts de la veïna ciutat do Ter-
ressu. 

Ambrosl Carrión ha donat a l'ei-
posició Odena una conferència sobre 
l'art d'aquest dotat pintor. 

• * • 
A la Sala Psrés, amb motiu de l'Ex-

posició Pldelaserra el crític i pintor 
Feliu Elles na donat la seva anun-
alada conferència sobre el tema 
•Una nova etapa de les arts». 

• • • 
Al local *el Centro Excursionista 

de Catalunya està obert al públic el 
V Saló Català de Fotografies de Mun­
tanya que s'inoiigurà cl dia de Sant 

ANTONI SERRA 
(Col·laboraci* d'E. C 

Bibeiolí Ja porcellana 
l·maal Smilh) 

E L QUE D I U LA P R E M S A D E MON­
T E V I D E O S O B R E UN MONUMENT 

P R O J E C T E D E í. C L A R A l 
A . P U I G - G A I R A L T 

Els nostres lectors coneixen ja el 
triomf de l'escultor J. Clarà l de l ar-
quitecto A. Puig Gairult, els quiïa 
han guanyat ei concurs diH mo­
nument d'Espanya a l'Uruguai. 

Heus acl com judica la premsa de 
Montevideo el projecte dels dos lllus-
tres catalans: 

E L «DIARIO ESPANOLU 
«Després d'una laboriosa sessió el 

Jurat, format pels escultors nacio­
nals Antoni Peüa, Josep Zorrliia de 
San Martín, i l'arquitecte Elzearia 
Boix. els representants de la Comis­
sió executiva Víctor Areclus, Aml!-
oar Costa, Manuel J . Sanri, Miquel 
Barros Castro 1 Nicolau Castilla Ro-
sales, 1 el representant del Consell 
Departament de Montevideo, Cèsar 
Batlle Pacheco, va resoldre por una­
nimitat, declarar triomfant en el fton-
curs el projecte de l'escultor Josep 
Clarà. artista barceloní do rocon?-
guts mèrits. 

Va cultivar amb gran èxit, en el 
seu art. el nu. l les seves obres són 
d'aquests tipus remarcables. 

El monument que la nostra colò­
nia dóna a l'Uruguai, és veritablement 
bell, per l'harmonia del conjunt l 
la simplicitat de les seves Unies. La 
seva obra va ésser realitzada per 
Clarà, en coBaboracíó amb l'arqui­
tecte Puig Gairalt. 

Justícia és, també, parlar quelcom 
d'all. I por a ícr-ho, iquò millor que 
cedir la paraula a l'auioriuat crític 
català Rafael Benet, el qual diu, sobro 
la personalitat arUstlca d'aquell: 
• Puig Galrtlt on el moment en què 
l'arquitectura catalana ha intentat 
la •retirada, cap a la repetició més 
o menys afortunada dels tipus his­
tòrics o dels tipus «folklòrics», té el 
valor d'ésser el primer a portar 
l'art de construir pels camins del ra­
cionalisme: ha tornat a l'arquitectura 
la seva noble naturalesa feta de sen­
sibilitat matemàticament definida. 

L'estil pol nostra arquitecte depèn 
del material 1 de la tècnica; concorda 
bellament de dins a fora les seves 
construccions, dotant les seves ae-

Jordi 1 en el ijual s'exposen nombr.'-
ses fotografies d alt Interès artístte 
l muntanyenc. 

El Jurat qualillcador. format p-̂ r 
persones de reconeguda competèni·ia 
dins l'art fotogràfic ha atorgat «li 
segdenis premis. 

Medalla d'( r a la fitogrufla Va'--
demartín, de Joan Díàz Duque. 

Medalla ité Vermell a la fotografia 
«Puerto de Aspe». d'Ameli Grasss. 

Medalla d'argent a la fotograíta 
«Vall de Ratera», d'Albort Oliveres. 

Primer accèssit a la fotografl-x 
•Mont Blanc i Agulla del Requin». 
d'Albert Oliveres. 

Segon accè·'íit a la fotogrnfln .Ane­
to des de La Maiadeta., d'Enric R i-
fill. 

Tercer occèssi' a la fotografia «EU 
Bans 1 Gelera de la Piate», d'igna-
61 de Quadras. 

El Jurat etpocial designat per a 
adjudicar el premi a la fotografií 
que Junt amb l'efecte artístic porti 
aparel'a-fn la dificultat Inherent » 
l'alta muntanya, ha concedit l'esmen­
tat premi al smyor Albert Oliveras, 
per la seva fotografia «Paret N. del 
Pedraforca». 

El saló pot visitar-se tots els dies 
de set a non de la vetlla. • • • 

L'Organització Joan Merli inaugu­
rarà el dia 7 d'aquest mos la seva 
quarta exposicló-tría, que reglamm-

tructurcs d'un plasUcismo raonabte.» 
Dintre de poc, doncs, Montevideo 

comptarà amb el monument donat 
per la nostra coUoctlvitat.» 

«CL IDEAL» 
L'Escultor premiat, Josep Clarà. és 

un dels més ferms representants da 
l'escultura espanyola actual, t el seu 
prestigi és un dels més sòlids entra 
eU artistes europeus, en la maduresa 
de la seva personalitat artlsUca I de 
les seves facultats creadores. El seu 
aprenentatge va ésser fot a Paris 
principalment, oo va figurar com un 
dels deixebles més destacats de Ro­
din. Més tard, va obtenir les millora 
men-lons do les exposicions france­
ses. A Espanya va disputar la meda­
lla d'h.nor en l'pxposlcló de Belles 
ArU de Madrid;' però por regla ge­
neral, la seva actuació artística s'ha 
desenrotllat més fora d'Espanya, on 
va arribar la seva consagració des 
de l'exterior. 

Es tracta d'un artista ponderat l 
seriós, d'un ample sentit de la forma 
I de facultats expressives sotmeses 
sempre al més rfgld control. Les se­
ves escultures es caracteritzen per 
la seva sobrietat, al mateix temps 
que per la seva bellesa. 

Es nn escultor modern sense estri­
dències, saturat de totes les innova­
cions estètiques de l'hora, l amb nua 
capacitat de comprensió I d'adapta­
ció vorltablemont extraodlnàries. 

Per primera vegada, apareix el seu 
nom en el nostre medi artístic, en­
cara que ja era honrosament cone­
gut pels artistes uruguaians que se­
gueixen el moviment de l'art con-
temporani-

El projecte de monument que fou 
aprovat, està signat al mateix temps 
quo per Clarà. per l'arquitecte català 
Antoni Puig Gairalt. Es ceracterltza 
per la senzillesa 1 l'equilibri de les 
seves proporcions.» 

També publiquen fotografies de la 
maqueta l dibuixos amb ressenyes 
dol concurs, eis diaris .E l Dia», •£! 
Imparcial». •£! Dlario». •La Tribu­
na Popnlar» 1 «La Maflana». 

tàriament ha de celebrar cada mig 
any. a les Galeries d'Art Syra. Dipu­
tació, núm. 2ae La tria es farà el dia 
14. a les cMc de la tarda. 

E S l R A h G E R 
Mr. Whitehouse, president de la 

Ruskln Soclety. ha ofert al Papa aua 
aquarel·la de Ruskln. Es irncta d'un 
estudi repre-rentant unn església i * 
Nàpols. I amb r.ísiïnaci.. a !a gaierl i 
del Vaticà 

• • • 
S'han posat darrerament a ia veu-

da. a Newcastle, els retrats de famí­
lia de lord Durham, entre, altres unn 
obra cèlebre do Lawrence': •The ^ -m 
boy». S'han ofert per la dita tela 
nou milions dc francs, però lord 
Ourham que OÜ V iiia dotze ha retirat 
la tela de ia venua. 

• • • 
•L'Laíant roig. de Lawrence, 

qual hom ha rofusat 95,000 lliures • 
la venda de la cuUecció Lambton. 
restarà probabiement a Anglaterra. 
Sesap. en efecte, q'je «s fan nego­
ciacions anO un .amateur» angl*?. 
al qual seriu venut el quadre per 
una quantitat no in'erior a 93,0<.·'f 
lliures, preu el més alt que hai bagi 
estat ofert a Anglaterra per una tela. 

• • • 
Ha estat inaugurat a París el clàs­

sic Salon. EI de la National i d̂ M 
Artistes Françaís. 
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pamet com té la rossa! No. 1 el que és la morenetal... 
Així se'm tornessin... Jesúsl Anava a dir un disbarat, 
sense recordar que ens trobem en el temple de Déu... 
bé que de part de fora. 

—Doncs procura que no se te n'escapi algun quan 
ens trobem do part de dins. 

—Ah, Fidelel... Es el respecto a la santedat del lloc, 
o el temor que s'esqulvln els àngels, el que et fa par­
lar així? 

—Tot plegat. 
—Ah. bribó!... La nineta per a mi; la capella per 

a tu. 
—Sols l'he vista de part dc fora. 
Ara la veurem dc part de dins. 
I baixaren del campanar. 

XII 

La cançó i e l s estudiants 

La disposició interior de la capella no desdiu de les 
seves condicions exteriors. Les robustlsslmos parets de 
sa nau senzilla 1 harmònicament proporcionada: la 
seva volta sostinguda per poderosos arcs peraltats; 
les dues capelles del creuer, iUnminades per sengles 
aspitlleres en forma de creu grega, 1 el seu presbi­
teri, que Indiquen dos graons, I determinen dues co­
lumnes dol més primitiu que bonamant es pugui Ima­
ginar—puix no són més que les cantonades resultant» 
dc la intersecció de la nau principal amb la del dit 
creuer, a les quals es mataren les arestes o can telis. 
arrodonlnt-Ies .fins a certa alçada, des de la qual. 
aíuant els plans de les parets, de baix a dalt. resultà 
un com capitell força sUapUctsslm; però va:cr.i i 
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moll consemblsnt al de la columneta qne mig par­
teix ei finestral de la façana—fan de Sant Fons un 
dels més típics I curiosos monuments rurals de la 
terra catalana. 

Mes deixant-nos d'arqueologia i de coses del temps 
vell, direm que en Lluís no s'equivocà, puix tan bon 
punt penetraren les noies a l'església, es dirigiren a 
l'altar de l'esquerra, dedicat a NoSlra Senyora del Ro­
ser, representada per una imatge de fusta, de reduï­
des dimensions, potser contemporània de la construc­
ció del temple; l Ja en ella. s'ocuparen en substituir 
per les de fresc collides, les mústigues flors que con­
tenien uns gerros de vidre de delicat perfil, que tirava 
molt a gust moresc. 

Enfeinades en semblant tasca les trobaren els dos 
companys quan. havent davallat del clmborl 1 cam­
panar, penetraren en el santuari, que contemplaren 
detingudament amb gran exclamacions d'entusiasme; 
mirant-ho tot amb calma, sense precipitació 1 do la 
mateixa manera que sl haguessin Ignorat que en el 
temple no estaven sols. Així és que en arribar al 
creuer, fentse els sorpresos, s'atansaren a l'altar on 
les noies es trobaven. 1 després de saludar-les respoc-
tuosament, els demanaren mil perdons per haver-les 
interromput • en la seva piadosa ocupació. 

—No res hem de perdonar—digué la Carmeta amb 
veu dolça i argentina, que feia més agradosa ceri 
imperceptible tremolor—: Vostès poden fer son fel, 
que se'm figura que no deu ésser altre que contemplar 
aquesta curloslssima capella, dels bons tomps de l'ari 
bizantí, i nosaltres complirem el deure quo ens hom 
imposat, de guarnir tota els dissabtes I vigílies de 
festa, abans de migdia, l'altar de Nostra Senyora, da 
la mateixa manera quo si l'endemà s'hl hagués do 
celebrar. 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 

E C O N O M I A I F I N A NCE_S 
I N F O R M A C I Ó E S T R A N G E R A 

RUMIA 
El sagen pla quinquennal 

Segona les i n f o r m a c i o n s que es re­
b e n sobre l es ia i de l a i n d ú s t r i a so­
v i è t i c a , resul ta qune cap de les seves 
p r i n c i p a l s branques, h u l l e r a , meta i -
l ú r g i c a . p e t r o l í f e r a , t è x t i l , e t ç . . n o 
h a pogu t rea l i t za r en e l cu r s dels 
t res p r i m e r s mesos de 1932 les p r e v i ­
sions de l pla q u i n q u e n n a l . Per l a 
m e t a U ú r g l c a (fosa. f e r r o 1 acer) el 
d è f i c i t sobrepassa 20 per 100; per a 
l a h u l l a éa de l 13 pe r 100. i sl é s 
m e n y s I m p o r t a n t pe r a l p e t r o l i é s de­
g u t ú n i c a m e n t a l fe t qne a l a v i g í ­
l i a m a t e i x a del c o m e n ç a m e n t de l'e-
x e r c i c i de 1932 les p r e v i s i o n s va ren 
é s s e r f o r t amen t abaixades . Aquests 
d è f i c i t s — segons els m a t e i x o s docu­
m e n t s o f ic ia l s confessen — serien 
mé«i considerables encara , s i els pro­
gressos de la i n d ú s t r i a n o fossin me­
sura ts ú n i c a m e n t des de l p u n t de 
v i s t a de la quan t i t a t , s i n ó t a m b é des 
d e l p u n t de v i s t a de l a q u a l i t a t de 
l a p r o d u c c i ó . Les d i f i c u l t a t s que i m ­
pede ixen a la i n d ú s t r i a s o v i è t i c a de 
fer progressos c o n f o r m e s a les pre­
v i s i o n s dels au tors de l p l a qu inquen­
n a l s ó n tals, (Jue n o so lament sem-
l- 'a que n o seran v e n ç u d e s f à c i l m e n t 
amj> e l temps, s i n ó qne, pe l contra­
r i , en l ' e sdevenidor s 'han d ' aug­

m e n t a r lagreujar-se. E n efecte, les 
p r i n c i p a l s d i f i c u l t a t s s ó n : l a manca 
de recursos f lnanc ie r s . Ja que l a pres­
s i ó f i sca l que f u n c i o n a sota f o r m a 
d ' impos tos i sola la f o r m a dels preus 
Imposa ts a l a p o b l a c i ó , n o po t é s s e r 
s i n ó d i f í c i l m e n t m é s accentuada del 
que e s t à a v u i d i a ; l a m a n c a d 'obrers 
espec ia l i tza ts 1 qua l i f i ca t s i e l n i v e l l 
i n s u f i c i e n t de l a . p r o d u c t i v i t a t del 
t r e b a l l , l ' a f eb l imen t de l ' a j u t de l'es­
t r a n g e r que l a p e n ú r i a de d iv ises no 
p e r m e t als soviets d 'assegurar a m b 
les m a t e i x o s p r o p o r c i o n s que en els 
a n y s an t e r io r s , e t c . etc. S i h o m con­
s idera la s i t u a c i ó a l a l l u m d'aques­
tes cons iderac ions i dels resu l ta t s ob­
t i n g u t s en e l curs dels d a r r e r s mesos 
per l a i n d ú s t r i a s o v i è t i c a , h o m res­
t a m o l t e s c è p t i c d a v a n t les x i f res 
d e p r ev i s i ons enormes, f a n t à s t i q u e s , 
del segon p l a q u i n q u e n n a l , en el do­
m i n i de l a I n d ú s t r i a . Heus a q u í . a 
t i t o l de s imple i n f o r m a c i ó , les pre­
v i s i o n s de l segon p l a q u i n q u e n n a l 
(I933-19S7) pel que f a r e f e r è n c i a a 
l a h u l l a 1 a l p e t r o l i t a l com h a n 
estat publ icades per • I z v e s t i a · . 

Segons aquestes p r ev i s i ons , l a pro­
d u c c i ó h u l l e r a ha de passar d e 90'* 
m i l i o n s de tones en « 6 2 a 275 m i ­
l i o n s en 1937, o s ia u n a u g m e n t de 
302 p e r 100. Aquest percentatge é s el 
m i t j à pel c o n j u n t de conques hu l l e -
res russes. I a qual cosa v o l d i r quo 
per a lgunes d'elles é s m o l l super ior , 
c a r a r r i b a en a l g u n cas a l l'180 
per 100! 

Q u a n t a l pe t ro l i , l a p r o d u c c i ó pre­
v i s t a p e r 1932 és de 27'* m i l i o n s de 
tones i els resul tats dels p r i m e r s me­
sos n o donen pas la certesa quo 
aquesta x i f r a s e r à a s s o l i d a M a l g r a t 
a i x ò . segons les p rev i s ions de l se­
gon p l a q u i n q u e n n a l , l a p r o d u c c i ó 
h a d ' a u g m e n t a r de 260 per 100 en 
c i n c anys . pe r a assol i r 73 m i l i o n s 
de tones. T a m b é e l percentatge d 'aug-
m è n t donat , per é s s e r el p r o m e d i pel 
c o n j u n t d 'explotac ions p e t r o l í f e r e s , é s 
i n f e r i o r a l previs t p e r certes con­
ques, per algunes d 'el les d ' u n a ma­
n e r a f a n t à s t i c a . Ja que en elles l ' aug­
m e n t p rev i s t « s del 4.000 per 1001 

Totes les i n fo rmac ions i tots els 
t e s t imon i s concorden a presentar 
c o m a insuperables les d i f i cu l t a t s que 
c o n f r o n t e n els soviets q u a n t a 
l ' a u g m e n t de l a p r o d u c c i ó p e t r o l í f e ­
r a . L a h i s t ò r i a de l a p r o d u c c i ó pe­
t r o l í f e r a s o v i è t i c a 1 les cond ic ions 
en les qua l s es t roba a c t u a l m e n t au­
t o r i t z e n , doncs, e l m é s g r a n escepti­
c i s m e per tocant les poss ibi l i ta ts 
d ' a s so l i r e l n i v e l l de p r o d u c c i ó pre­
v i s t p o l segon p l a qu inquenna l , 

ESTATS UNITS 
L a f i de la m o r a t ò r i a Hoovar 

E l Depa r t amen t d 'Esta t comunica 
que. a p r o x i m a d a m e n t , l a me i t a t dels 
p a ï s o s deutors han encarregat a l l u r s 
represen tan ts a W a s h i n g t o n de sig­
n a r acords pel pagamen t en deu 
anua l i t a t s , a m b interessos del 4 per 
100, de l l u r s deutes en suspens per 
l a m o r a t ò r i a Hoover . To ts els p a ï ­
sos deu tors h a n dona t Qur acord le 
p r i n c i p i . 

GRAN BRETANYA 
El f o n t d ' a n i v e l l a c i ó do la l l i u r a 
A l g u n s comenta r i s de l a p remsa 

es t rangera semblen d e i x a r entendre 
que l ' o m i s s i ó a u t o r i t z a d a pe l Par la ­
m e n t f i n s a ISO m i l i o n s de l l i u r e s , 
massa de m a n i o b r a pe r l ' a n i v e l l a ­
c i ó de l a l l i u r a , c o n s t i t u e i x u n pas 

I vers la i n f l a o l ò . A L o m b a r d Street 
h o m s ' a l ç a c o n t r a aquesta o p i n i ó . 
H o m fa r e m a r c a r que a mesura ds 
les necessitats do la defensa de a 
l l i u r a , en u n sen t i t o ea l ' a l t r e . e l 
B a n c d ' A n g l a t e r r a esta au to r i t za t 
p e l T reso r a c o m p r a r o a vendre d i ­
vises estrangeres. Les l l i u r e s que d ' » -
ques ta manera po t veure 's ob l igada 
a v>ndre con t ra c o m p r a de dlvLse* 
estrangeres, seran l l i u r e s quo j a ea 
t r o b e n en e x i s t è n c i a , j a quo consti­
t u e i x e n una pa r t dels d i p ò s i t s en les 
banques, que se rve ixen quot id iana­
m e n t a a l i m e n t a r e l merca t mone­
t a r i i que e l T reso r m a n l l e v a r à , se­
g o n s la f o r m a n o r m a l , en aquest 
g è n e r e d 'operacions. L a c o n s e q ü è n c i a 
e n s e r à u n a u g m e n t del t i pus da 
p r é s t e c del d iner . Q u a n . pel con t ra r i , 
l a Banca d ' A n g l a t e r r a c o m p r a r à Uio-
res contra d iv ises estrangeres, les 
l l i u r e s obt ingudes v i n d r a n a aug­
m e n t a r les d i s p o n i b i l i t a t s del mercat . 
No h l ha. dones, res, en a q u e s t s » 
operacions , que s 'assembli de moment 
a u n a Inf lac ió . 

B o r s e s e s t r a n g e r e s 

PARIS 
Ronda francesa 3 per 100 3580 
Banca de F r a n ç a . . , , 12100 
Suez. . . . - , « « 13600 
Wagons l l i t s . . . . , « 92 
R io T i n t o . . . . 1194 
Tabacs de n i i p i n e s . . , 

MILA 
Consol ida t 5 per 100. . . 8235 
Bca. C o m m e r c I t a l i o n e . 1031 
N a v i g a z i o n . Gla. I t a l i a n a U 9 
P. L A . T . , . . , . 113 1/2 
Mon teca t i nL . . . . . 86 
A d r l à t l c a . 103 

B R U S S E L · L E S 

B a n c a de BrusseUea. , « 585 
K a t a n g a ord . . . i 23550 
A s t u r i a n a da Mines . . . 157 
Sof lna . . . . , . , 10750 
S l d r o p r i v i l o g . . . . 372 1.2 
Ctaado. . . . . . . ( 6575 

ZURIO 
B r o w a Bovery. 96 
Se ' l l l a n a d ' E l e c t r i c i t a t , 135 
M o t o r Colombus . . . 255 
Chade Bons de R e n d a 42 3/4 
Cbado. . . . , . v « 940 

B E R L Í N 

Reichsbank. . . . 1141/4 
Deutsche Bank & Dt. Ges 37 1/3 
Harpener Bergbau . . . 35 3/4 
Siemens & Halske. . . . 106 
1. G. Farbeo , 98 
Chade 199 3/4 

LONDRES 
Consol ida t 2 ^ pe r 100. . 61 7/8 
E t l t . Grra . W a r - L o a n 5 «6 101 1/10 
U r u g u a i 8 1 per 100. . . 31 1/2 
B r a z i l l a n T r a c t i o n . . . i l 
Ba rce lona T r a c t i o n . . . l i 
Barce lona T r a c t i o n 5 4 % ,'5 

NOVA - YORK 
A m e r i c a n Te lph . T e l g r . 95 5/8 
C o n s o l t e i Gas C. o f N.-Y. 
P e n n s y l v a n i a R. R. . 
U . & Stee t 27 1/8 
Genera l Motors 10 1/8 
S t a n d a r d O. Of New-York 22 5/8 

Barcelona. 4 de m a i g de 1932 

M e r c a t d e c e r e a l s 

L L O T J A 
D i a 4 de m a i g 

Les compres de b l a t a m b l ' i n t e r i o r 
estan comple tament paral i tzades, pe­
r ò n o a i x i l a venda de formes , que, 
m a l g r a t a lgunes reg ions h a g i n pro­
h i b i t l l u r sor t ida, n o per a i x ò de ixen 
d ' acud i r a l merca t d 'ae l en f o r m a 
bas tan t i m p o r t a n t . 

E l s preus h a n refermat , j a que tes 
far ines corrents n o es cedeixen a 
menys de 70 a 70'50 pessetes, i les 
classes extres en t re 73 i 74 pessetes. 

Els residus de m o l t u r a c l ó no tenen 
e l merca t que fins o q u l h a n t i n g u t , 
per estar m o l t retrets els compradors , 
p e r ò ela prens es man tenen ferms i 
l ' o f e r t a con t inua essent escassa. 

E la o rd i s han estat objecte de ven­
da, els de classe nova . tramesa d ins 
l a p r i m e r a qu inzena ac tua l , a ls preus 
de t2'50 i 43 pessetes a c í . de Ma l lo r ­
ca, Alacan t i Cartagena. D 'Ext rema­
d u r a , t ramesa j u n y - j u l l o l entre 30 i 
32 pessetes. , 

E n civades s'.- s 'opera a m b classe 
v e l l a . I no es cone ix l 'o fe r ta de les 
noves. 1 a m b a l g u n a r e a c c i ó en 

B O R S A D E B A R C E L O N A . 

MERCAT L L I U R E . — COL·LEGI D'AGENTS 

4 D E M A I G DE 1932 
VALORS A TERME 

S e s s i ó del ma t i d'onze a do t quans de dotxe, a l Casino M e r c a n t i l : Es fa de Nords de 18'50 a 4T40 1 a 
47'70, Alacan t s a 32'50. Plates a IS^S, Co lon ia l de 53'50 a 53·25 i a 53'75 i de tanca a 53'50; A i g ü e s a 147:00 i 
a 146'00. Explosius de 146·00 a 142·00 i a Ui'OO. Mines R i f a 54'50 i a Si'OO, Fords a 166 00. i Pe t ro l i s a 
5'70 i a 6'65. 

A p r è t del m a t i : Nords 47W. Exp los ius M3'00, C.H.A.D.E. 473·00, Bons Or de Tresore r ia 196'00. Fords 
Itó'OO. Pe t ro l i s 5'60. 

S e s s i ó de la tarda , a B o r s a : S'ha fet de Bons Or de Tresore r ia de 195'00 a 196-00 i a 194'50, Deute 
I n t e r i o r a 62'75 i a 62·65. Nords de 47·00 a 46'50 i a 47'60 i de t anca a 47 50; Alecants a 32·70, Andalusos a 
16'50, C o l o n i a l de '52'50 a 5275 i a S m . A i g ü e s a ItS'OO i a W O O . Explos ius de 138'00 a 14000 1 a 139'?6. 
Mines R l f de 52'00 a 53'85 i a 83'75. Falgueres a 60'00, Fords a 164'00 i Petrolis do S W a 5'50 I a S'SS. 

A p r è s : Nords 46'90. A lacan t s 32'00, C o l o n i a l 5175. A i g ü e s 145 » . Explosius 138'00 Mines R i f 53'25. 
C H J L D . E . 4601», 5'50. 

MONEDES ESTRANGERES 
I n f o r m a c i ó de canvis d t monedes estrangeres faci lUada pe l C O. de C. de M . . de Madrid,-

U l u r e s , 46'45; francs. 5000 ; d ò l a r s l í W ; lires, 65'50; marcs or, S'OO x 3'03; s u ï s s o s . 24TI5,- belgues. 
T Í T W ; florins holandesos, S'US. escuts portuguesos, 42'OS; corones txecoeslovaques, 37'70; pesos argent ins , 
3'15; corones sueques, 2'33; corones noruegues, 2'36; corones daneses, 2'54. < « L O R B A L O O M P T A T i 

Oeutaa de l'Estat 
Isiarior t % A 

B 
C 

• D 
E • 

> O I H 
Perp. KZL I l i A 

• • B 
• • C 
> • D 
• • E 
• t 
• • Q I B 

• m o r ü t 6 «I. A 
• W » B 
• O 
• O 
• E 
• ? 

Amortit S 1, A 
; ,9 í9 g ; 

. D , 
B . 
F , 

Amortit, fl % A 
t m B 

S • 
• E , 
• » . 

Amortit, t I , * , 
Amortit . J % A . 

• i m t c n s o B . 
• t m o o · t o · C , 
• l> . 
• K . 

F . 
Arnort t. 6 % A • 

• 1927 amb B . 
• Impoatot C < 
• D . 

Amortit S 1,1W8. • i ' ! . . 
A m o r t i t 6 A . 

t r o B . 
• G . 
• D . 

Boa» or T r · ' o r o r l · . 
D e m e terroTinrl 6 % 

• • 4 % •!» 

t w a 

A l u n t a m e n t s 
O l p u t a o l o n i 

Bads lona 8 t « . . 
Municipi « e m a s i r e 

1306 a 

«rapi. 

1907 I ) 
181Ü D 
I91Ï B 
1812 E 
1913 F 
1913 U «rnpl . 
HM B . , , 
1917 B . . . 
m a B . . . 
1919 6 . 
IW> B , . ". 
1911 8 % . . 
l m t % . . 
I ? 3 E x p o . . 

19» l l« l iMei i . 
u n i ' M t F . a · ; . 
ÜWSÜ·l, 
1929 6 « 1 . • 

n 25 
es'oo 
SS'OO 
S.75 

•G'30 
•SSaO 
•Sl'SO 
77-75 
77'7S 
TB-SO 
74-75 
74'25 
-4'00 
78'00 
65-50 
£6'00 
ns'w 

•66'1D 

•SO'IB 
m m 
80- 73 
w n 

•ar is 
•so-ao 
•TS'TS 
91 '00 
«1-50 

•st m 
•01'50 
*9Í,7B 
•89-00 
80'8S 
81- 50 
91-25 
Bt-25 

•31'2S 
•Dl-00 
•31-ta 
7710 
77'50 
77 ' n 

•77'35 
•77'75 
m r m 
85'75 

•rs'oo 
•SÍ'OO 

Si. TO 
W T I 
•90'75 
w t a 
•90'25 
I H ' H 
8S'5C 
-suo 

•PD'M 
•58'0fl 
59-35 

•58'CO 
•as'ot 
•61'00 
•54-00 
•sroo 

57·50 
'57'75 
-.ÍB'OO 
58-00 

• w a i 
•69'CO 
72·75 
70'00 
ro-oo 

•67'0O 
• / r 2 s 

•70'00 

•70'00 

E t x a m p l a 1907 , , . 
> 1918 . . . . 
> 1937 . . . . 

B o a * Rafornia . . . . 
MoDleipi Mfciaira < . 

> 8 a T i l l . i £ i i > . 6 · , ' , 
- » V a l è n c i a S*la 

OlputacM antleuea . , 
• B . . . . 
• O 
• • • f . l S M . . 
• P r o v . n c l a l i . 

ManeomanUa: 1914 . , 
• 1920 . . 

C a l i a C r è d i t Com. . 

Obligaolent 
amb garantia 
de l'Estat 
Port de HarceloBA . , 

• d a C A d l t . . . . 
: d a G I J ò a U a s e l 
t de M e l i l l s 
• de Sev i l la a. O. . 
• • •. E . . 
• • «. F. . 

é t T a r r a i r o n a 
P a l x a d '^mls. 5 . 
Hi droprA.Vyi Kbro 8 1 f 
Bano H i p . d'Esp.* 4 V 

• • • 5 «f» 
• • * t 1 * 
• » • 6 1. 
• C r è d i t L o s a l 6 
• • • i •). % 
• • lo terprov . 5 •it 
» . » t l * 

Bona E x p o » Interr .ac . 
C r è d i t L o c a l 6 n . 1932 . | 

Oeutei Estrangers 

C ò d a l m Argrenttnes. . I 
E m p r è s t i t A r s i i m i f % t \ 
GOT. Imp. Marroc 6 •!» ! 

F e r r o c a r r i l s 

Bord E a p a n y » L · i . • 1 , 
1» s. í % 

• • í.* a. 3 •/, 
• L ' t . S I , 

5 . ' « . 8 n . 
Rep. P a m p l o n a 3 fa . . 
Pr ior . B a r c e l o n a 8 % . 
S e e ü v l a a Medina. . . 
Aaturles I . * Ulpotaea. . 

« • • . . 
• M • . , 

I . toyda s R a u a 3 % . . 
V i l l a l b a s S e s o r i a . . 
Espec ia l s A l m a n s a . . 
A lmansa a V a l è n c i a ad. 
Minoa .sant J o a u , . 
A l i ^ a a 1 S a n t J o s a • . 
•>."ca a F r a n c a . . . . 
Nord mpec la l S % . . . 

• T a l c n c l a o a a . . . 
A ' a r a S a n t o i K l e r . . . 
Aiac.uu L · bipoieca . 

• 2." • . . 
a' 

(Repraduoeíd dat B u t l l e t í onwai) 
acajlt •33'75 

*87'00 
71'00 

•e2'75 
60-00 

•05-00 
oa-co 

t r a í 
•scoo 
• a r a i 
78'00 
31 I B 

•SÍ'OO 
•50'0n 
•£3'C0 

i % • < 1,1, 
i l . • 
4»; . . 
« Vi i , 
6 % . 
• f s . 
5 l i 1, 

f t ' se 
97'00 

• 39' 
•102'a) 
'3Z·00 
Oó'OO 

v a 
•95'50 
75'00 

•87'50 
•80'00 
88'25 
OS'TS 
94'IKl 
8a'75 
TS'SO 
71'50 
SS'OO 
SÍ'SO 

2'8J 
•90'50 
'fi3'50 

43'75 
4S'H 

•SO'OJ 
•45'50 
·48·75 
4e'65 
49'00 

•13-23 
•47'50 
46'00 
46'00 

•55'CO 
•55-00 
55'25 
47'jO 

•BS'CO 
flO'óO 

•SB'OO 
64-50 

•ca-'.o 
41-85 
68-50 

'53' BI 
• a f M 
sa'co 
49'50 
SO'sO 

•SS'OO 
'S2'50 
'72'00 
M'EI 

J 6 •;, . . . • J 6 » / . . . . 
> F r a n ç a 1864 . . 
» ^ » 1878 . . 
• Pireote* . . • 
• R e n * a R o d a , • 

rdoba a S o v U l » 3 • aa t i l , 
naos l . * v a r l a b l e . 

• L ' Í V -
» t.* var lab la . 
» í , · 3 · f t 
. 1907. a S t . . 
• « R o b s d i l l · · . 

1918, 6 •;. . 
i 9 ïo , e t , . . 

K - C do C a t a l u n y a 5 tt . 
• • 6 
• C e n t r a l d'Aragó . 

F . O C r e m a l l e r a 6 
( iran Metrop * I 9 ? í . 6 · ) . . 

• • 1 9 » . 8 •>•. 
Mo-lioa a S a l a m a n c a . 
Me' .ropolltà T r i n a . 8 
u r a n a s A . B . C D . E . F 

• 6 . 1 H . prior. . . 
F . - C Sarr lA 6 V . . . 
T t n s o r a Feaf i1 ! ! . . . 

Tramvies 

Oral. T r a m v . § % , , 
» • t 1» . . 

l'ramt 8t. A n d r e u . . 
I r a i n r . Barce lona S·/». 
T r a m v l M Sovl l la 6 V . 
I ramv O r a o a d a • •(». . 

Aigua i Canal» 
Qas i Electricitat 
Atirtlea >e R w i r a s · t · . 
Aivdea ValOncla 6 t*. . 
ISarcelonosa Elec t . 1907. 

• . 1908. 
• » 1912. 
» • 1913. 
• • 1930. 

Canal UrgeU. . , . . 
Catalana Gas D. . . . • 

• > r . . . . 
• • o . e n · . . 
• • Bons 

Blsp. Amer. d'Ela. 6 •!,. 
» , f • Rons. 

Refants E b r e . Bona 
Coop. F l u i d Elòe . 8 % 

• Manresaua Kner 
Energ . E l ò e Cmt. S*r» . 

• • • e · v . 
• • « 5 ''e or 
• • . 8 1358 
• • • Bona. 

E lèc tr ica Clnea 6 •!, . 
E l è c t r i c a Tener i fe B*», 
E l ò c I Giid l .obói i 6 
Atitlles Barcelona 4 '/• 

• • 5*», . 
• . 6 •', C 
• • 8 " i · D . 

ReDoral Rpeadlns 6 1* 
M.nireoaDa L·lec 8 , 
Prod, Forces Moir 6 lo-

• • • Bons IV , 
• • . 6 " , I323. 

C C. i B e n o t a E b r e 
Bona K e e a a l u s L l e v a n t . 
Sev i l lana d'Elee. 7 - é r i e 

• • 8 • 
• • 9 • 

Onló Kleou U a t n l n n r a . 
L l u m 1 F o t ç a b l e v a n t 

•n '79 
•60'00 
•47'00 
-34'II0 
•49-09 
•43 00 
•11-00 
S6-75 

•n-oo 
•20'00 
IÓ*!» 
I I ' S I 
•M'OD 
•22-00 
•25'50 
-35'O'l 
34'00 

•lil-S! 
•Bfl'OO 
24'00 

•85'55 
•63'00 
MS'OO 
•33-CO 
•32'00 
•41'00 
•SÍ'OO 
SS'OO 

•08'CO 
•71'50 
•78'00 
•Rl'Efl 
•33'0n 
• n ' m 

45'00 
•91'2S 
•93'M 
•9t'00 
•67'73 
t v n 
87'0O 

•rs'oo 
•TO'OO 
•78'00 
78'Oa 
B7'25 
93'50 

102'75 
•115'M 

•TI'OO 
44'00 

•ÉI'M 
•87-50 

9C'Ca 
oa'oo 

•8S'5ü 
98'50 

'93'50 
•93'01 
•92'0O 
-iS'OO 
•87'CO 
••'a'M 
9S'59 

-33-55 
•93'00 
•76'C0 
*83'2S 
•63'50 
•92'71 
53-00 

-Bà'M 
•STIB 
91'00 
a i ' n 
83'BO 

o i u s t r l e * v à r i e s 
Com. A p l l e a c . Elèet.e·'Io I •W'OO 
A. K o m s AndalualA BV» 
I s l a n d 6 «la. 1916 - . . 

• 7 % 
. 8 % V i l l a l u e n ^ a 

v - ix l l lar Con». ·8sn.M>n· 
'^om.* A n x i l l a r a« F . - C . 
1 nrbons B e r e » . . . 
l'nlOola G ü e l l 8 f . , . 
l'otist. I Pavimenta 8*1». 

•nst. F e r r o . lArla. . 
l ' roa .B . A . 6 a l , . , . . 

lociro Motí. E b r e SI». 
E l T ib idabo 6 , . . 

nor. Itirt. Arnpons 8 •It 
a o . C a r b n rs Moi. 61, 

(.'oostrucclons E l è c 8 %, 
Colorants I Expios , 6 '« 
F r n . i F i d . A r n ü s Gart . 
Forn. d-Obras 4 ' l , 1. . . 

• b l , . . . 
• • f l , a . 1933 
• • 8 ' d e . 1939 
• » Bons 8 % 
» > Cèd . a · t t . 

Hotel Ulta f % . . . . 
H u l l e r a Espanyola 1924 

• • 19S6 
Madrid Par i s 8 •!, . - . 
Manutac inres de Suro. 
Maq. Tnrrest . H.-itft.e'ff 
.Me' rnpol Itann de Const. 
M i nes I •otaa·a S ú r i a 70l, 
P r o d u c t e » Pirol l l '1928> 
Sert, s. A . 6 ' I , 
l ' a lo fòn lea 5 >/> . . 
T e o e r l a Moderna 7 ' u 
UmO t.'o'onera 6 t t • • 
C n i A S a l i n e r * d'Esp. S I , 
I ransai l.tntlca 1 "> . 

• 6 ' U 1920 
• 6 •/« 1922 
» 11, % 1525 

• Mf 
• 6 1 , 1929 

Bons Trasmadl t . 6 fo. 
D N a v a l L l e v a n t 8 . 
V a l e n . Mi l lor . U r b a n e s I 
'no iont 

P. O. O r a n » pendents . 
• > •Cnd .bea . 

F u n i c u l a r Momiuicta. . 
T r a m v . B a r c . pret. 7 'I* • > • B·l· 

• F loc . Gr&nada 
Atirtlna V a l è n c i a p r e t 
C a t a l a n a Gaa a. D . . 

> • E . . 
• . . F 6 % 

Ulsp. A m e r E l e c A B C 
• • • «- ! 
• • • s. E 

E l e c 1 G a s L e b ó n s. B 
C * T r a n s m e i l l t e t T Í i n i a . 
B a n c i f E · · p a o y A . . . . 
B a n c E x t . d K-iii .tnya . 
C i u i e n i . A s l a n d » . , . 

• , • pret. 
> «Sanson 
• • p r e t T 1 , 

Croa. 8. A 
Co' ertes I Teulades . . 
n s p a u y a Industr ia l 
Carbur- Mm al'Uca. . . 
F o m e n t d'Obres. . , . 

Upauo Sulasa . . 
Hotel R l t z C % , . . . 
Indus tr i e s A g r í c o l e s . . 
Maquiu l s ia Tertos tre . 
í í o n o n o l l Peirol la . , . 
TeletAnica 7 •/. pret. . 

• o r d n à r l e s . 
C n i ó Ss l tuern E s p a n y a 

lOC'oa 
•Ol'SO 
•94'50 
•92 00 
•71'00 
•97-50 
*75'00 
mrm 

•72'00 
•77'50 
10050 
•SS'SO 
•as'oa 
•72'00 
95-00 

•35-00 
•100'50 

•88'OJ 
•3€'00 
•77'oa 
'SS'OO 
•MMM 
•37'50 
•93-00 
•SS'OO 
•86-00 
•85 •00 
•93-00 
•85'CO 
•73-50 
•7'i'M 
»m'm 
't-a-so 
•80'00 
•oo^s 
'81'50 
•60-00 
93'50 

•77 00 
•33-50 
•80-00 
••2'C'J 
82-50 

•72'00 
w m 
75-00 

-oo-oo 

•16'00 
'BO'OO 
•i9'00 
K ' a i 

•63'0.0 
•60'W 

•115-Cü 
• r ' o o 
• m m 
88'23 

m v m 
•537-ra 
*.m -oj 
•84'00 
taana 

•SOi'OO 
• w o o 
•72'0O 
• n ' K 
••«'oo 
•70'00 
l·IS'OO 
IGO'OO 
122'O0 

*173'00 
•ico-m 
-181-00 

43-00 
1TB •ao 
•06-03 

•103-00 
101 -35 
1C4,0U 
125-00 Els v a l o r í asAenyalats a m b a s to r ' . 3 no han U n g n i c o t i t z a c i ó . D e i x e m conatata t l ' t u t l m c a n v i a g u i a de l Ue^ ido t 

Canvis n o m i n a l s de va lors t r ac t a t s a l c o m p t a t I no admesos a l a c o t i t z a c i ó de l Bu t l l e t í Of ic ia l 
AJuut . o u u u a o * . , a a M O 
AJunL Sabu ' eU 6 % . , . b2'w0 
A j u u L Sevi l la 1920 6 % . . 6 5 ' ó 0 
AJunt . Sevi l la 1923 6 % . , 68* > 
A i u n t . Gran i d a ; % , . t 6 V 5 0 
A j u n L Uranol le ra 6 % . , t 98 '5J 

1 01. L l e y d a b t % . . , 7 6 ' i X 
Banc H i p o t e c a r i d ' U r u g u a i '.25 ü . 
F . C oataiaas .«ref. 7 % 22'50 
OraL T r a m . los Barcelona 6 %. 8 1 7 S 
isarcalona T r a c t i o n 6 % , . 32'5 
i . lne . u Verdaguer 6 % . . , SO'OO 
R m s sacie ta t ' í l i «ga d'Elee. gb'OJ 
T r a m . de Barce lona 6 % -1930 78'LO 

socie ta t ü a u e y a d 'Elee. 1 % , b&'OO 
l i i d . Q u í m i c a de Saragossa . 80*00 
H l s p a n o - M a r r o q u i Gas 1 Elec Bú 00 

Í T a r r a g o n a 5 % . . 96 '0 i . 
A e r i Sao Sebas t i an-Mira iuar 64*00 
Comp. Espanyo la de I i t r o l i s . 88 0 
Coast. 1 n m o ' i l a n e s S. A . 6 %. 28'>. 
Cèd" es Coopera. F u n c i o n a r i s . 6 i ' 0 0 
Bons Kab. Mecò -Ica Vld-o 6 %. 75 ' U 
Bons Ciment • ( j r i í a · 7 % . . 93*00 
t ions iea Potassa do S ú r i a . 9 7 ' 5 ü 
lUes G u a d a l q u i v i r C % . 31'Ou 
E m p r è s t i t de Costa Rica . . 12J'LU 
Obl ig . del T reso r 5 4 % . . . l l , 0 ' 4 0 

La Seda do Barce lona • % 77'00 
Pa t rona t de l ' H a b i t a c i ó 5 4 % 51'00 
Bons U n i ó Sa l l ne r a 6 % 95*00 
Regadius de L l e v a n t 5 % . . e2,v.u 
F a b r i c a c i ó M e c à n i c a Vid . - ' 6 % 7 , 'L0 
Saragossana ^ ' U r b a n i t z a . 5 % . SS'OO 
AJunt . San tander 5 4 % . . , bó'OO 
Cia. U r a l . del S u r o (o rd . ) . ptes. IS'OO 
La Hispano S u ï s s a 6 % . , 84*0.1 
Comp. U r a L de l Suro, (pref . ) . 17'C0 
Acs. Fonogr . - H l sp A m . 2 ' 5 i 
Fransver. 6 X avala t 1929 . 8u'oO 
S U t . G r a l . de Hules 6 % . . 70- 0 

preus, i s ó n m o l t poques les opera­
c ions . 

Moresc P l a t a , entre 40'50 i 41 pesse­
tes d a m u n t c a r r o m o l l . Tramesa de l 
10 a l 12 del c o r r e n t entre 38 i 38'50 
pessetes Igua l c o n d i c i ó . 

Ar r ibades de mercaderies per les d i ­
ferents estacions en el d i a d ' ah i r : 

Per la del N o r d : 1 v a g ó de b la t . 
Pe r l a de M . S. A. : 7 vagons de 

b l a t i 8 de f a r i n a . 

MOVIMENT DEL PORT 

D i a 4. 
ENTRADES 

Pailetoot « I n d u s t r i a l T a p i a » , de Va­
l è n c i a , amb car rega diversa. 

Pallebot t S a n A n t o n l o » , de C iu ta ­
d e l l a » , amb efectes. 

Vapor « C a m p a m a n e s » . de Touapse, 
amb pe t ro l i . 

Motonau posta l « C i u d a d de P a l m a » , 
de Palma, a m b 115 passatgers 1 c à r ­
rega general . 

Vapor cor reu « R e y l a l m e II», de 
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Sent in t t a n p o l i t l l engua tge 1 t a n Inesperades fra­
ses, els exper imenta ts es tudiants n o sabien e l que els 
passava; p u i x haven t pensat trobar-se a m b u n a n i s -
tega i e ixe r ida pageseta. v e n i e n per elles en cone i ­
xement qne t en ien davant q u i h a v i a r ebu t e d u c a c i ó 
m o l t d i s t i n t a de l a que es so l d o n a r a les noies , fins 
a les que s ó n de v i l a o de c l u l a t I n o de p a g è s . De 
mane ra que n l el p rudent F i d e l , n i l ' e i x e l e b r a t L l u í s 
110 saberen de p rompte q u è respondre, fins que c o m ­
prenent aquell que estaven representant u n paper for ­
ça desairat, d i g u ó : 

—Veri ta t é s que const i tueix, la capella. Joia de g r o n -
. d l s s lm preu . L l à s t i m a que a l seu costat s 'a ixequessin 

les cases que l 'enl le tgeixen, i que les esquerdes que 
en la seva paret esquerra es veuen, a c r e d i t i n u n a ve­
gada m é s que n o en va passen els anys . 

—Que 11 sembla que n ' h l ha mol t s que é s fetaTj 
— p r e g u n t à l ' E m i l i a prenent pa r t en la conversa . 

—De sis cents no en t r e g u i res. 
— S í que n ' é s de vel la I Més que la Plana, i a i x ò que 

d iuen que n ' é s m o l t . 

— I . s ó n els amos d'aquesta m a s i a - c o n t l n u à on F i ­
del— els patrons de l a capella? 

—No. s enyor : d e p è n de l a p a r r ò q u i a de C o r b e l l a : 
p e r ò com que a l present n o s 'h i celebra, el pare, po r 
vo lun ta t del senyor rector, en serva la c lau pel que 
p o g u é a succeir, 1 a m b aquest mot iu m'he c o n s t i t u ï t 
en admin i s t r adora de l ' a l t a r del Roser, des qne v i s c a 
la P lana . 

—Que n o h i v i v i a vos tè abans a la P l a n a t 
—No, senyor ; fa t an sols u n a n y ; abans estava a 

Barce lona . 

— A h I Ja em semblava a m i que flor» tan xamoses 
n o es c r i en en aquesta te r ra . 

- S ' e q u i v o c a ; da l ' h o r t de casa s ó n . i conreades 
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te per la severi tat dc l l u r s Unies, el m o v i m e n t dels 
o rnamen ta l s arquets I les d iminutes asp l t l l e res , a l 
t r a v é s de les quals penetra en el temple u n a l l u m 
vaga I mister iosa que correspon a l l loc de l ' o r a c i ó ; I 
per l 'escala forana , per cer t m é s que m i t j a n a m e n t 
ma l t r ac t ada , s 'enfilaren a l t i p i c 1 robust campanar 
que t é per basament l a v o l t a del creuer. 

— A n e m — d i g u é la Carmela t an bon pun t c o m l ' ed i ­
fici els o c u l t à a les seves invest igadores mirades—. 
A r a c o m o r a n o ens poden veure . 1 quan penetren a 
l a capel la , sl é s que els g u i a ma l a I n t e n c i ó , nosaltres 
serem d ins i h o podrem ev i ta r . 

I b a i x a n t a l ' en t rada , 1 i n d i c a n t a la Madrona que 
les seguis, a m b pas p rec ip i t a t es d i r i g i r e n a l temple. 

Des del campanar on es t robaven, les veieren els 
dos companys . 

—Ja v é n e n . L l u í s — d i g u é en F i d e l . 
—Ja ho sabia. Sl et dic que conec perfectament la 

m é s hermosa m e i t a t dc l ' h u m a n a l l l ina tge , que dieu 
vosaltres, els somiadors. . . No et g i r i s ; en aquests ca­
sos és e l m é s ind ica t 1 convenient fer-se el d e s e n t è s ; 
segu im examinan t la campana , com s i en el m ó n n o 
e x i s t í s cosa a lguna que m é s ens i n t e r e s s é s . I donem-
los temps p e r q u è p u g u i n e n t r a r a l temple, on , a j u ­
d ica r pel p o m de flors 1 oloroses herbes que a la m à 
por t a la « r a s p a » . s ' en t re t indran , com ens ha d i t la Re­
mei de l 'Es tabl ia . Q u i n efecte et p rodue ix aquest n o m t 
No és ve r i t a t que é s h a r m ò n i c 1 al t lsonantT Remei de 
l ' E s t a b l i a I Com si d i g u é s s i m : Mati lde de Schabran: ] 
L u c i a de Lammermoor . Ja n o sé q u è deia. 

—No és estrany a m b les toves eternes d ivagacions . 
— A h . j a em reco rdo ; de ia que s ' en t re t indran m u ­

d a n t les flors a l » gerros de la Verge del Roser, advo­
cada de les noies maques. Renoi 1 que é s bonica I Ja 
et dic Jo que n o e x a g e r à m o n senyor pare . Vala u n 

M a h ó , a m b 61 passatgers i c à r r e g a 
general . 

M o t o n a u posta l « C i u d a d de Valen­
cià» . d 'Eivissa, amb 28 passatgers 1 
c à r r e g a genera l . 

Motonau «Ebro» . de. Marse l la a m b 
c à r r e g a genera l 1 de t r à n s i t . 

Pal lebot «Mique l M u r a l l » . de Sant 
Fe l iu do G u í x o l s , en l las t . 

Pal lebot « P o n s M a r t i » , de H a h ó . 
amb c à r r e g a general . 

Vapor a l e m a n y « U v o r n o » . d ' H a m ­
b u r g i escales, amb c à r r e g a genera l . 

Motonau posta l «Villa de M a d r i d » , 
de Les Pa lmes i escales, a m b 38 pas­
satgers I c à r r e g a general . 

Vapor cor reu « I s l a de Gran C a n à ­
r ia» , de I.os Palmes i escales, a m b 
c à r r e g a genera l . 

SORTIDES 

M o t o n a u postal « C i u d a d de Pa l ­
m a » , arnb passatge i c à r r e g a gene­
r a l , cap a Pa lma . 

Vapor co r r eu «Rey Jaime II», a m b 
passatge 1 c à r r e g a " general , cap a 
M a h ó . 

Vapor cor reu » A r g e n t i n a » , a m b 
c à r r e g a d iversa , cap a P a l m a . 

Vapor « M a n u e l a C. de R.», a m b 
passatge 1 c à r r e g a general , cap a Car­
tagena. 

Vapor « V i r g e n de Àfrica», a m b c à r -
rega general , cap a Cas te l ló . 

Vaj íor «Mieres», a m b desperdiels de 
co tó . cop a Gi jón . 

Vapor «Ciaflo». en llast, cap a Car­
tagena. 

Pai lcbot «Vicen te Fossa t i » , a m b c i ­
ment, cap a V a l è n c i a . 

Pal lebot «Comerc io» , amb efectes, 
cap a Sant Fe l iu . 

Veler I t a l i à «Alber io A d r i a n o » . en 
llast, cap a Arba tax . 

Vapor l i a l l l «Giovinezza» . a m b c à r ­
rega general J de t r à n s i t cap a Tar­
ragona, Casablanca 1 escales. 

N O T I C I E S 

D e s p r é s d 'haver estat a lguns dies 
amarra t a l nostre p o r t s o r t i r à en l last 
cap a Arba tax el veler i t a l i à «Alber-
to A d r i a n o » . que es d e d i c a r à a l t rans­
por t de c a r b ó vegetal . H a passat a 
é s s e r copropie ta r i cHe d i t va ixeU el 
cons lgnatar i d'aquesta p l a ç a senyor 
Cateura. 

— A v u i , ;• les deu, e m p r e i . d t à v ia t ­
ge cap a Buenos Aires 1 escales el 

1 vapor correu « A r g e n t i n a » , a m b n o m ­
b r ó s passatge 1 c à r r e g a genera l . 

W F a B t A c i a m a M . SACIUTAOA PÉI 
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E L M E S INTERESSANT 

R l r a n s m i s s l ó « T E d i n b u r g . (Da-

von t ry . ) 

B A R C E L O N A—Radio Uarcelona 
(349). « L a P a l a b r a » , d i a r i pa r l a t de 
Radio B a r c e l o n a 7'30 a 8 : p r i m e r a 
e d i c i ó . 8'00: S e s s i ó de c u l t u r a f í s i ca . 
8 '15a8'45: Segona e d i c i ó de «La Pa­
l a b r a » . U'OO: Campanades h o r à r i e s 
de l a Catedral . Servei m e t e o r o l ò g i c 
de C a t a l u n y a . Servei m e t e o r o l ò g i c 
r a d i o t e l e g r à f l c per a les Unies a è r i e s . 
11'15: T r a n s m i s s i ó t e l e f o t o g r à f l e a 
d i à r i a de l a ca r ta del temps. 13'00: 
S e s s i ó de m ú s i c a l leugera , en discos. 
13'30: Concert pel Sextet. U'OO: I n ­
f o r m a c i ó t ea t ra l . S e c c i ó c inemato­
gràf ica Discos selectes. 1415: Re­
vista c i n e m a t o g r à f i c a per J. Cuesta 
Rldaura . I f Z O : Concert 14'50: Borsa 
del T r e b a l l de EAJ-1. »5 '00; S e s s i ó 
r a d l o b e n è f l c a en obsequi de les Ins­
t i tuc ions b e n è f i q u e s . WOO: Concert 
pel T r i o . 19 00: Cot i tzacions de 
monedes. Cicle de c o n f e r è n c i e s set­
manals p ro campanya l u m i n o t è c n l c a . 
« C o n c e p t e s c ien t í f ics de l a l u m i n o -
t ècn la» . C o n f e r è n c i a per M a n u e l V i ­
da l Espanyol , enginyer . P r o g r a m a del 
rad lo len t . Discos a p e t i c i ó de senyors 
subscriptors de Radio Barcelona . 3'.: 
Campanades h o r à r i e s de la Catedral . 
Servei m e t e o r o l ò g i c de C a t a l u n y a 
Coti tzacions de mercaderies , cotons 
1 cotons. 21-05: Orques t ra . 21 ̂ i 
a c à r r e c de «Pi l i Cafiete». es t i l is ta 
argent ina . 22'00: «Ac t iv i t a t s» . R à d i o 
Gaseta de v i d a catalana. N ú m . 7. 
22-45: S e l e c c i ó de l ' ò p e r a espanyola 
«Las G o l o n d r i n a s » , en discos. 23'30: 
T r a n s m i s s i ó , des de l 'Exce lc lo r Dan-
cing, de bal lables , 

B a d l o - ^ S í o c i a c l d . EAJ-15 (251). -
12'flO: C a r i l l ó . I n f o r m a c i ó de va lors . 
Canvis de tanca del B o r s i del m a t i . 
12 05: D i a r i f e m e n í . - C a l e n d a r i : Sant 
del d ia . Ind icac ions a s t r o n ò m i q u e s . 
F u l l del d i a . Conversa femenina . 
Curs de c u i n a p r à c t i c a . E l p l a t de 
d e m à . Receptes « M e n a g e s » . Seccions 
var iades : C r ò n i c a de la moda , recep­
tes de belleses, recomanacions p r à c t i ­
ques per a l a l l a r , f ó r m u l a de debos-
ler ia ca ta lana . I n f o r m a c i ó d 'ent i tats 
femenines. Consultes. S e c c i ó grafo­
lòg ica . Borsa femenina de t r eba l l . 
R a d l o b e n e f i c è n c i a femenina. R a d i a c i ó 
de discos sol· l ic i ta ts . 12'30: Concert 
pel Qu in te t a l t e r n a n t a m b discos. 14: 
Hora exacta. I n f o r m a c i ó de va lors . 
Canvis de tanca del Bors i del m a t i . 
Llistes de dona t ius rebuts pe r a 
les di ferents Ins t i tuc ions b e n è f i q u e s . 
U '55: M ú s i c a . 17'00: C a r i U ó . Discos. 
20 00: C a r i U ó . I n f o r m a c i ó de valors 
1 monedes. Canvis de tanca de la 
Borsa o f i c ia l de Barcelona 1 da r re r s 
canvis de l a de M a d r i d . Breu i n ­
f o r m a c i ó de les sessions de Borsa 

1 del d i a . 20'10: Concert per l 'orques­

t ra . 20'45; M ú s i c a selecta en discos. 
2 1 : Reportatge m l c r o l ò n i c i noticies 
de premsa a c à r r e c de l per iodis ta J. 
Navar ro Costabella. Canvis de darre-
m h o r a de cafè , sucre, cacau, mo­
resc, c a u t x ú , c o t ó . 2 r i 5 : C o n t i n u a c i ó 
del concert . 22'00: H o r a exacta. Mú­
sica. 23 00 : M ú s i c a de Jazz. 

P E N Í N S U L A . — M a d r i d . U n i ó 
Badto . (411). De 8 a 9 : «La Pala­
b r a » . ( D i a r i pa r l a t « 'Un ió Radio.) 
U 'OO: Concert. 19'00: P r o g r a m a do 
l 'o ient . (Aquest p r o g r a m a es com­
p o n d r à de discos soUici tats pels 
socis de l a U n i ó de Radioients . i 
30'15: I n f o r m a c i ó de la s e s s i ó del 
C o n g r é s . i V U ) : i n f o r m a c i ó de la ses­
s i ó del C o n g r é s . Impress ions galle­
gues. 22'15: T r a n s m i s s i ó des de l 'Ho­
te l .Nacional : Concert per l a B a n d » 
d 'Eng inyers . 

F R A N Ç. A. — P a r í s . Radio-Parls. 
(1.721.11). IS'UO: Discos. 19-00: L a mit­
j a h o r a de l Palais de l a N o n v e a u t é . 
:9'VS: Discos. 20-30: C o n t i n u a c i ó del 
concer t « t n b discos. 

B È L G I C A . - Brusseltes (506,5 
U ' O O : Discos. 11-40: R e t r a n s m i s s i ó 
d 'un concert d-orgue. IS'OO: Concert 
o rques t ra l . le'OO: Concert per u n trio. 
T'-OO: Discos. 19-00: Concert simfò­
n ic . 21-10: Concert d 'orquest ra . 

I T À L I A — I toma (68O1. 1200: 
Notic ies . K ' S O : S e s s i ó m u s i c a l . 1700: 
S e s s i ó I n f a n t i l . r T ^ O : Concer t vocal. 
Un b a r í t o n . 17'45: Concert variat. 
20'00: S e s s i ó m u s i r a i . 20'45: Concert 
var ia t . 

G E R M A N I A . - Viena. (517). 
15'45: Concert. 17 05: Rec i ta l de cant. 
17'50: Concert de cant i p i a n o . 1S'35: 
«Tosca» , ò p e r a de P u c c i n l . 20'50: 
M ú s i c a de bal l . 

G R A N B B E T A N Y A—Daventry 
(1551.4). P rograma n a c i o n a l . 9'30: 
Senyals horar is . U ' O O : Concert. Re­
t r a n s m i s s i ó d ' E d l n b u r g . 12'00: Con­
cert o rques t ra l . 1500: Concert per 
l ' o rques t r a de ba l l . 15'30: Concert 
1730: Concer t . 1900: Concert de ban­
da m i l i t a r . 2: '45: M ú s i c a de ball . 

L A R E V I S T A " C A T A L U N Y A RADIO" 
S'ha posat a l a venda el n ú m . 7 

de l a revis ta « C a t a l u n y a R à d i o » qu» 
es r e p a r t i r à seguidament a tots els 
socis. Aquest n ú m e r o c o n t é el se­
g ü e n t s u m a r i t 

« E d i t o r i a l . L 'emissora Republicana. 
C o n s o l i d a c i ó de l a r a d i o d i f u s i ó Ca­
ta lana, per E d u a r d R i f à Anglada . Els 
20 q u l l o w a t s . L a c a m p a n y a de la RA-
dio A s s o c i a c i ó , per a l a r a d i o d i f u s i ó 
ca ta lana. L 'ob ra b e n è f i c a de la B*-
dio A s s o c i a c i ó , I n a u g u r a c i ó de tr*3 
l l i t s per a tuberculosos pobres à 
l ' H o s p i t a l de Sant A d r i à . Els eterns 
i m i t a d o r s . P r i m e r Concurs de m ú ­
sica ca ta lana , o rgan i t za t per Ràdio 
A s s o c i a c i ó . Les ac t iv i t a t s de BAJiJ 
A s s o c i a c i ó . Els au tors de «L 'à l iga ro­
j a » . S u b s c r i p c i ó a f avo r del l l i t <]el 
t u b e r c u l ó s pobre , segona l l i s t a de do­
na t ius rebuls . S u b s c r i p c i ó a favor 
dels Hospi ta l s , tercera Ulsta de do­
na t ius rebuts. S u b s c r i p c i ó 8 favor 
dels tuberculosos pobres desena l l i s j^ 
de dona t ius rebuts. Repar t iment d? 
d o n a t i u s . » " 

L a r ev i s t a e s t à I l · lus t rada amb pro" 
fus ió de gravats . 
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D a rreres inf ormacions 
L'exigència dels sodalisfes d'anfeposar la discussió de la reforma agrària 
a la de l'Esíafu». - El Govern en un carreró sense sol·lida. - La presència 
dels diputeb cafalans a la discussió de l'EstaM. - Adifud de parfidarís 
i confraris de l'EsWuf. - ^Els socialistes admeten la simultanertat de la 
discussió? - Besteiro espera començar-la divendres. - Les bases de treball 
a Andalusia. - Sindicalistes ferits en un míting socialista. - Notificació 

al jutge Amado. 

Final de la sess ió 
de l'Ajíinfamenf 

IMPUGNACIÓ DEL 8R. 8ACARRA 
El senyor Sagarra diu que aquest 

dictamen té per objecte establir 32 
llocs de venda d'articles, no de men­
jar, al mercat del Camp de Galvany. 
L'any 1!K8 Ja es va presentar la 
demanda i va ésser denegada per 
l'Alcaldia, per estimar que no 
procedia. A l'abril de 1930, es reite­
rà la demanda i l'Ajuntament auto­
màtic la va tornar a denegar. Hi 
havia Interessos contraposats: uns 
representats par la íederacló de ve­
nedors dels afores de Barcelona, 
uns altres representats pels venedors 
del mercat. Es tracta de veure si la 
creació d'aquests llocs és segons es­
perit de Justícia. Els que demanen la 
creació de llocs al·leguen que les 
vendes són exigües, l que convé 
augmentar-les atraient la gent. Si 
es creen uns llocs d'articles no de 
menjar, poden perjudicar els altres 
establerts per aquells indrets. Si la 
venda del Camp de Galvany fos for­
ta, es comprendria que hom espe­
rancés de tenir venda d'articles no 
de menjar; però ?1 és minsa, no. 
Altrament, segons les ordenances 
municipals, els llocs de venda d'ar­
ticles no de menjar s'amortitzaran; 
i per això. l'any 1928 i l'any 1930, es 
va denegar la demanda. Es refereix 
a l'emplaçament especial del Camp 
de Galvany 1 a la seva disposició en 
creuera; ara bé: l'establiment d'a­
quests 32 llocs dificultaria de tal ma­
nera l'accés i les condicions del mer­
cat, que el perjudicaria. 

Resumint: amb aquest dictamen— 
diu als da la majoria—estem fora de 
la llei. fora de les ordinscions; això 
del punt de vista legal; del pum de 
vista comercial,. em sembla que és 
un error; perquè la causa de l'es-
cassedat do la venda obeeix a les 
condicions de poc poblat que hl ha 
per allí. Per això creiem que seria 
un disbarat 1 en par judici dels ma­
teixos venedors, i Àdhuc un engany. 

DEFENSA POBRA 
El senyor Ventós li contesta 1 diu 

que la Comissió de Proveïments, bar 
vent estudiat la qüestió sobra el ter­
reny, cregué que havia d aprovar-se 
aquest dictamen, com a solució in­
terina. En el fons ve a donar la raó 
al senyor Sagarra. 

Intervenen els senyors Duran i 
Guàrdia, qui retreu el general Mi-
lans del Bosch, 1 Sàncbez, qui diu 
que són com una mena d'encants 
els llocs que hom tracta d'establir. 

El senyor Sagarra rectifica i 'llu 
que és perillós posar al costat d'a'r-
ticles de menjar articles d'encants. 
La higiene ha establert arreu que 
entre els articles de menjar 1 els al­
tres hi hagi la màxima separació. 

Altrament, l'any 1932. després de 
la revolució, retreure el nom del ge­
neral Milaus del Bosch, com ho ha 
fet el senyor Duran 1 Guàrdia, em 
sembla francament desplaçat. 

Quant al senyor Ventós, diu qne 
en un moment de sinceritat ha estat 
a punt de dir que la minoria de la 
Lliga l'havia convençut... Però. què 
hauria dit la majoria si feia això!... 
Afegeix que el senyor Ventós no s'ha 
mostrat a l'altura qua era d'esperav 
del seu càrrec. 

VOTACIÓ 
Hom passa a votació el dictamen. 

Voten en contra els senyors Alomar. 
Amat. Bausili, Brasó. Casals. Llo­
part, Nonell. Pelllceua 1 Sagarra; to­
tal 9. Voten en pro els d'esquerra I 
els radicals; total 32. 
ELS OBSEQUIS OE LA DICTADURA 

Es presenta un dictamen de la Co­
missió de Responsabill'ats prop. sant: 
Que s'intíressi del Jovem de la Re­
pública, oienent les raons que donà 
el miclsi'e da Financt», segons l'or­
dre de la Presldènctd del Consell d-; 
Ministres <le 2S del passat nes de 
març, que presenti a les Corts un pro­
jecte de Llei per tal que l'Estat es 
foci Sod l'aval de les obligacions U-

' polecàrie» que emetis el Patronat de 
l'ilabitacló de Barcelona i que per R. 
O. de 20 de desembre de 19Ü7 fou 
obligat d'atorgar l'Ajuntament, que-
dant-ne dispensat aquest Municipi; l 
a la vegada que es demani als di­
putats a Corts per la ciutat de Bar­
celona, que en el cas que l'esmentat 
projecte n<> es presentés pel Govern, 
donin estat, parlamentari a la peti­
ció de l'Ajuntament formulant una 
preposició de Llei d'acord amb la 
seva demanda 1 aconseguí alxi aque­
lla justa reparació de l'atropell que e! 
féu objecte el Govern do la dictadura. 

INTERVÉ EL SENYOR BAUSILI 
EI senyor Banslll din que es mos­

tra conforme al dictamen, però de­
sitjaria presentar una esmena; co o 
quo és molt tard, pregà quo el dic­
tamen resti damunt la taula, o !«é 
que s'aprovi el dictamen però que se 
li admeti una addició, que resti da­
munt la taula do moment 

El senyor Vilalta diu que potser 
soda més convtnlent que passés a la 
Comissió. 

EI senyor Beuslii expressa la seva 
conformitat 1 s'aprova el niclami 1 
alhora que s'admet l'addi^ò del se­
nyor Bausili f-er a passar a la Co-
missió. 

MES PERSONAL 
Es presenta UP dictamen de la Co 

missió de Parcs i Palaus de Mont-
Juich per tal d'anomenar 21 guàrdies 
més. 

Ei senyor Peliicena deuiaua que 
resti damunt la taula. S'hi oposen els 
senyors Bertran de Quintana, Du­
ran 1 Guàrdia. EI senyor Llopart In­
tervé por a dir que sl no es deixa 
damunt Ui taula, caldrà fer-hl un de­
bat amb tota l'extensió que la im­
portància de lassumpte icquereix. 

Resta damunt la taula. 
PROPOSICIONS 

Acabat l'ordre de! dia. es presen­
ten diverses proposicions; entre 
•lles, una dels senyors Peliicena, Gi­

ralt. Casanoves i Comes, perquè es 
cedeixi el saló «Reina Reigenu del 
Palau de Belles Arts per a una ex­
posició pòstuma d'obres de l'artista 
català Claudi Castelrlch, les obres 
del qual no són conegudes encara 
a Catalunya, que és aprovada. 

Altres proposicions relatives a ces­
sió del palau de projeccions da Mont-
juich, ocasiona una estona de debat 
entorn de la poca seguretat que ofe­
reix aquest edifici, com Ja fa temps 
van fer notar els regidors regiona­
listes. 

A un quart d'una s'aixeca la ses­
sió. 

L'Estatut 
de Catalunya 

L'exigència dels socialistes de que 
sigui aprobada la reforma agrària 

abans la discussió de l'Estatut 
Madrid. 4. — interrogat l'ex-minis­

tre senyor Nicolau d'OIwer sobre la 
suposada actitud dels socialistes d'o-
poaar-se a què es disouteiri l'Esta­
tut abans d'estar aprovada a refor­
ma agrària, ha manifestat el se­
güent : 

—No ho crec, no puc creure que 
el partit socialista hagi adoptat , tal 
actitud. 

Catalunya as troba avui en una 
situació d'interintat no gens benefi­
ciosa ni per a Catalunya nt per a 
la Reptlblica, que sols pot acabar 
amb l'aprovació 1 implantació de 
l'Estatut. 

No és lícit, a més. demanar una 
major urgència per a la reforma 
agrària. La reforma podrà ésser ur­
gent per a l'època de la sembla, a 
la tardor, no per aquest moment, 
en què van a començar les tasques 
de la collita. 

iEn canvi sí que apareix clara la 
urgència dé la discussió de l'Esta 
tut, ja que. com és sabut, per pre­
cepte constitucional, el Govern té 
l'obligació de presentar dintre la pri­
mera quinzena d'octubre pròxim el 
projecte de pressupost per a l any 
1933 a les Corts. 1 aquest pressupost 
ba d'estar articulat amb l'Estatut. 

Sl la discussió de l'Estatut sorrís 
un nou ajornament, la seva implan­
tació, per no haver pogut ésser arti­
culada amb el pressupost general es­
panyol, quedaria demorada fins l'anv 
2954. 

Comprenc, acabà (ílent el senyor 
Nicolau d'OIwer, la impaciència dels 
socialistes per tal de veure aprovada 
com més aviat millor la reforma 
agrària, però Insisteixo que no puc 
creure en aquesta suposada actitud 
seva respecte a l'Estatut 

La manera més ràpida d'arribar a 
l'aprovació de la reforma agrària 
seria simultanjar la seva discussió 
amb la de l'Estatut de Catalunya. 

Lerroux ajorna el viatge a G i r o ­
na per estar present al començ de 

la discussió de l'Estatut 
Madrid, 4. — El senyor Lerroux 

ha suspès el seu viatge « Girona, 
per considerar que ós necessari quo 
es trobi present quan comenci a dis­
cutir-se l'Estatut dc Catalunya, per­
què la seva absència en aquests mo­
ments podria interpretar-se mala­
ment. 1 perquè prefereix ajornar 
cquest viatge, per si hagués d"e fer 
ús de la paraula en la primera ses­
sió on què es tracti de l'Estatut. 

Els socialistes admeten la simul­
taneïtat de la discussió? 

Madrid. 4. — A In tarda es rcunt 
la minoria £Ocfo!t«ta, Continuà ' el 
canvi d'Impressions sobre l'oportutt'-
tai <te la discussió del projecte ao 
l'Kstattit de Catalunya. 

A la reunió anterior s'havia es­
posat el criteri que aquest debat tin­
gués un ajornament fins després d'a­
provar-se cl projecte do reforma 
agrària, però a la sessió d'aquesta 
tarda predominà el criteri de simui-
tanoar anibdups discussions, sempre 
que vagi al davant el projecte de 
reforma agrària. 

Coincideix, doncs, el criteri de la 
minoria socialista amb el del Go­
vern 1 el del president de la Cam­
bra. , 

S'acordà demanar al Govern, que 
flxl la seva posició respecte a aquest 
projecte, a fi que «Is ministres pu 
guln csposar-Ia després als respao-
tlns grups a què pertanyen. 

Es creà que al Consell de minis­
tres d'avui, amb el President de ta 
República 0. en ólHm terme, cn el 
qu pes celebrarà demà al Ministeri 
de la Guerra, serà tractat aquest pro­
blema pel Govern. 

Reunions de minories anunciades 
per avui 

Madrid. I . — La minoria radical 
es reunirà demà. a dos quarts d'on­
ze del mati. amb assistència de don 
Alexandre Lerronx. per tal d'acor­
dar les normes de conducta a seguir 
en relació amb l'esmentat projecte. 

A les dotze del mati es reunirà 
també la minoria d'Esquerra Cata­
lana. • 

Quant a la minoria d'Acció Repu 
bllcana. esperarà que el senyor Aza-
úa exposi l'acord que adopti el Go­
vern de la seva Presidència, 

Preparatius de batalla.— Es van 
accentuant les actituds d unsialtres 

Madrid. 4. — El senyor Ortega I 
Gassel ba soUicitat que li segui con­
cedit un tom en contra de la tota­
litat da l'Estatut, puix que encara 
que els tres reglamentaris són Ja 
sol·licitats, hom suposa que serà aug­
mentat el nombre d'intervencions do­
nada la importància de l'afer. 

Els membres de la minoria cata­
lana continuen llurs treballs prop 
dels altres sectors de ht Cambra. 

El senyor Companys conferencià 
amb els senyors Alb» 1 Carner, 

El senyor Hurtado celebrà una llar­
ga entrevista amb el senyor Prieto. 

Hom insisteix que la discussió se­
rà ajornada, car als socialistes pen­
sen mantenir el seu propòsit que la 
reforma agrària sigui discutida en 
primer terme i després l'Estatut 1 
s'alirmava que això obeïa al desig 
dels socialistes que una volta apro­
vada la reforma agrària, deixaran 
el poder i no assumiran oap rea-
ponsabilitat de la discussió de l'Es­
tatut, dins del Govern. 

Avui sostingueren una llarga con­
versació relacionada amb aquest afer. 
els senyors Azafla i Maura. 1 aquest 
exposà al cap del Govern, que l'am­
bient d'Espanya respecte a l'Estatut, 
era francament hostil. 

Per la seva part el president del 
Consell deia que a aquest assumpta 
se li donava una importància mas­
sa gran, i qne era precis, costés «I 
que costés, aprovar l'Estatut. 

A aquesta part de la conversació 
asslsti el ministre d'Agricultura. 

Així i tot el senyr Azafta Insistia 
en les seves manifestacions. 1 més 
tard. en ésser conegudes per nn mi­
nistre socialista, aquest es mostrava 
oposat a l'esmentat punt de vista. 

Parlant els periodistes amb el se­
nyor Martínez Barrios sobre el su­
posat ajornament do la discussió, di­
gué: 

—Em sembla antljurídic, puix que 
els assumptes t'han d'afrontar. 

La qo?sUó és ara madura—digué 
l'ex-ministre—, i és a punt per a 
discutir-la. 

Preguntats alguns diputats perta-
nyants a la minoria catalana sobre 
et suposat ajornament de la discus­
sió de l'Estatut, manifestareu que no 
estaven disposats de cap manera a 
que l'aprovació de l'Estatut sigui 
ajornada. 

Conferència d'Azana i Bello 
Madrid. 4. — El senyor Azafla es 

reuní aquesta tarda, abans d'abun-
donar el Congrés, amb el president 
de la Comissió dc l'Estatut i cap de 
la minoria, senyor Uuís Bello. 1 ce­
lebraren una extensa coníerèucla. 

Els socialistes es reuniran avui, 
potser sense els ministres 

Madrid, 4. — La minoria «it»-
ta es reunirà demà al mati, però, 
segons manifestà el senyor i.vrgo 
Caballero, els ministres potser no po­
dran assistir a aquesta reunió, ptr-
quà han de concórrer al banquet qne 
el President de la República üxtia 
al Palau PresidenoiaL 

Informe 
de la Comissió de Pressupostos 

Madrid, 4. — La Camissio de Hins-
supostos. en la seva reunió d'sques-
ta tarda, acordà l'informe que sorà 
lliurat domà a la Presidència i,e la 
Cambra, sobro el tftol quart d«I pro­
jecte de l'Estatut de Catalunya. 

F,l dictamen molt curt I -?s li­
mita a esmentar les repercussions 
que podran tenir en el pressupost vi­
gent els serveis i tributs a que ea 
refereix l'Estatut, però es proposa 
que no s'apliqui fins a l'exercld eco­
nòmic de 1933. 

Es fa observar que alguns tributs, 
com el de la contribució territorial 
per la riquesa rústica, s'aniran in­
tensificant en anys successius, se­
gons vagi canviant el règim de la 
quota per al cadastral, i en aquest 
cas la Generalitat de Catalunya hjwjr-
rà de cedir a l'Estat la part corres­
ponent determinada pels esmentats 
augments. 

Per a això cs tindran en compte 
els càlculs que s'han fet sobre la 
liquidació del pressupost de 1930 i 
els Ingressos i despeses prevists en 
el pressupost vigent. 

Els senyor» Calderón i Fatijul pre­
sentaren un vot particular respecto 
a l'assumpte. 

La Cambra de Comerç de Za~ 
mora contra l'Estatut 

Zamora, (i. — La Cambra de Co­
merç celebrà sessió extraordinària 1 
acordà lelegiafiar als diputats da la 
provincià i al President iei ConsaU 
dient que ia presentació dc l'Estatut 
a les Corts constitueix una ofensa 
per a Espanya i un greu perill per a 
la Bcpública. 

Afegeixen que és antipatriòtica la 
conducta d'aquells que abusant d'una 
mal interpretada bel·ligerància, trac­
ten de quebrantar l'unitat nacional. 

Per últim demanen que sigui re­
fusat per les Corts l'Estaiut. 

Amb això s'evlarlen les dificultat 
que s'oferirien d'altra manera per a 
comença divendres la discussió do 
l'Estatut de Catalunya, per-jiiè no vol­
dria deixar do començar-lo demà. 
però per això és necessari haver ini­
ciat abans el debat agrari. 

—Llavors ba desaparegut la sug-
géslló sobre On possible ajornament, 
de la discussió de l'EstatuiT 

Això no poi, ésser, va dir el «c-
nyor Besteiro. cal coro€>içar imme­
diatament encara que la Cambia 
podrà determinar, més endavan l'or­
dre amb què s'ha de portar aquest 
debat. 

Allò que cal procurar ós que amb­
dós projecte» s'acabin de discutir 
abans da l'època estival; la llei 
acrària. perquè convé deixar aclari­
da la situació perquè en començar 
l'any agrícola regeixi la reforma en 
les tasques del camp. i l'Estatut de 
Catalunya, perquè convé igualment 
deixar resolt com més aviat millor 
aquest problema, puix que allò quo 
no pot ésser de cap manera és que 
cap d'aquests dos projectes pugui 
quedar extramur. 

Par tant. ei meu propòsit *s co­
mençar dem.\ el projecte de reforma 
agrària. 1 l'Estatut a l'endemà. 1 de­
dicar després a cada un d'aquests 
projectes, dos dies cada setmana. 

E l vot particular de Fanjul 
i Calderón 

Madrid. 4. - S'ha radUtat à la 
premsa el vot partlcnlar deia senyors 
Fanjul i Calderón, sobre l'Estatut de 
Catalunya. 

Dssprée d'un llarg preàmbul, t » 
proposa en al vot particular, el se­
güent-

Títol IV. — La Hisenda de la Re­
pública espanyola cederà a la regió 
autònoma de Catalunya l'import a 
què pugen ois serveis que es iraos-
feraixen a la Generalitat per aqaest 
Estatut Servirà com a base de càl­
cul el pressupost vigent de l'Estat, 
i percibirà trimestralment les sumes 
corresponents. 

La Generalitat podrà utilitzar com 
a ingressos del seu pressupost tots 
els recursos que l'Estatut provincial 
de 30 de març de 1925 concedia a les 
Diputacions. 

La regió catalana podrà imposar 
no Ui gravàmens mitjançant acords 
mb l'Estat espanyol, per a garantit-
zar quo no resultin en contraposició 
nl es vegin sobre les mateixes ba­
ses contributives que els recureoe pro 
pis de la República espanyola. 

La Generalitat podrà suUlcitar de 
le» Cort« do la nació augments es­
pecials de la consignació abans es­
mentada, per a dedicar-los al foment 
de la riquesa general de la seva re­
gió autònoma. 

El que diu Albornor 
Madrid, 4. — Un periòdic posa en 

boca del senyor Albornoz les se­
güents manifestacions en relació amb 
rEstamt de Catalunya: 

Els enemics de la República són 
els que s'aprofiten dols apasaiona-
ments quo poden produir en la ma­
joria de la gent aquesta qüestió per 
a combatre el règim, causar dany 
1 produir, almenys, una pertorbació 
política. 

En aquest punt s'equivoquen els 
nostres enemics, afegeix el senyor 
Albornoz, pnlx els que avui protes­
ten contra l'Estatut ho fan contra 
coneixement de causa i ponais úni­
cament per un sentit justlflcat d'a­
mor a la pàtria, la integritat de la 
qual, com tot» desitgen, és intangi­
ble, per la qual cosa aquesta temen­
ça haurà de desaparèixer davant el 
convenciment que no es tracta dc 
desmembracions, sinó del simple 
plantejament d'un problema relacio­
nat amb l'autonomia administrativa 
de les regions, per al bé general de 
l'Estat, l el qual k ha de resoldre. 

Així és que quan es plantegi l'afer 
a la Cambra I s'expliqui amb llum 
mertdiana. desapareixeran aquests 
tòpics que empleen els monàrquics 
1 que es dirigeixen a llançar contra 
el Govern, les masses que per llur 
pròpia ignorància són fàcil de ma­
nejar en aquest sentit. 

Besteiro espera començar diven­
dres la discussió de l'Estatut 
Madrid. 4. — Demà—digué el se­

nyor Besteiro en rebre els perioilts-
tes—no hi haurà precs i pregunt-'s. 

Des de primera hora entrarem en 
la InterpoHació del senyor Garcia 
Hidalgo al ministre de la Governa­
ció sobre la palitica social seguida 
a Còrdova. 

Procuraré que aquesta interpel·la­
ció no duri més d'una hora, amb 
el fl de deixar temps a la termina­
ció de la discussió del projecte de 
Delegacions de! Treball, del qual res­
ten tres articles 1 els addicionals, 
per bé que topar'm arnh algunes di­
ficultats, perquè hi ha molles esme­
nes presentades sobre aquests ül-
tims. 

Jo voldria que almenys cs discu­
tissin demà. un cop .irnbat aquell 
projecte, els vots particulars sobre la 
totalitat dc la reforma agrària. 

L'actitud dels socialistes posa al 
Govern en un carreró sense 
sortida 

Madrid, i. — L'ucfitud quo segona 
s'anuncia pensa col·locar-se la mino­
ria socialista, amb respecte a l'Esta­
tut de Catalunya, no solament ha 
servit per a encendre més encara l'es­
tat passional que l'anunci de la dis­
cussió de l'Estatut ha suscitat sinó 
que, a més, ha creat una situació 
molt delicíula. sobre la qual giraven 
aquesta tarda tots els comentaris po­
lítics. 

Els socialistes, com ja hem dit. es 
tlmen que l'aprovació dc la reforma 
agrària és d'nna absoluta urgència. 
Creuen, ppl contrari, que la discus­
sió de l'Estatut és snsceplible d'un 
ajornament, i, en definitiva, diuen 
que és cl mateix que s'Implanti cn 
maig que en juliol; I en vista d'àlxò. 
tenen el propòsit, alxl almenys s'a­
nuncia. d'Imposar a la Cambra que 
es posi a disnisstó l'Estatut de Ca­
talunya fins que estigui definitiva­
ment aprovaii.t la reforma agrària. 

Aquesta suposada actitud dels so­
cialistes, no confirmada oficialmont. 
però tampoc desmentida per cap 
membre del partit està fundada, se­
gons sembla, cn el temor que -a 
minoria t f . qne. donat l'estat d'a-
passfonamefiY qne l'anunci de la dis­
cussió de l'Estat ha suscitàt. pogués 
produir una crisi al Govern. 1 que 
amb la crisi podria morir oi projecto 
de reforma agrària que ois socialis­
tes creuen indispensable, I que de 
no arribar a la seva aprovació, po­
dria considerar-so com estèril la col-
laborarló que els socialistes han tin­
gut en l'obra del Govern de la Re­
pública. 

Ja hem dit. no obstant, que sl bé 
cap socialista no ha desmentit aques­
ta suposada actitud dc la minoria, 
tampoc s'ha confirmat encara ofi­
cialment 1 això és. indubtablement, 
degut a la giavetit que per al Go­
vern, del qual formen part tres so­
cialistes, I fins i toi per a la matei­
xa República, tancarit tal actitud 
perquè, en efecte, si els soclailsica 

"s'entossudissin en imposar un noa 
ajornament a la discussió de i'Esta-
tnt. equina hauria d'ésser lògicament 
l'actitud dels diputat catalans? 

Sabo ne'.s socialistes perfectament 
que sl per a ells és d'una absoluta 
urgència l'aprovadó da la reforma 
agrària, per als diputats catalans és 
també d'una absoluta I d'una Inajop-
nable urgència la discussió i aprova­
ció de l'Estatut. 

Saben, a més. els socialistes, que, 
donada la situació de la Cambra, no 
és fàcil que puguessln aprovar, amb 
el vot en contra dels catalans, el pro­
jecte de reforma agrària. 

Oposats a la reforma, els radicals 
1 els agraris I algunes altres frac 
clons menys Importants, el vot cn 
contra de tots els diputats catalans 
significaria nn gren perill per a la 
reforma. 

Ea, doncs, d'esperar, que els socia­
listes reflexionaren una mica abans 
de prendre una actitud que podria 
posar en perill d'ofegar-se el pro­
jecte, on al qual més pargw han dei­
xat dels principis socialiuadors. i en 
el que tantes esperances té posades 
ti pariii . , , w « 

Es també d'esperar que compren­
dran cl clar significat d'unes parau­
les pronunciades pel senyQr Nicolau 

Notícies de l'Estranger 
'—» 

Els comunistes en les eleccions de França experimenten una gran recu­
lada. - Els enormes danys causats pel tifó a Filipines. - El jurament de 
fidelitat es virtualment afc>olit. - MacDonald no serè substituí» per Bald-

win. - Reorganització del Cartel d'Esquerres. 

Les tempestes al Pacífic 

ELS DANYS DEL TIFO A FILIPI­
NES 
Manila. 4. — El nombre de moria 

en el tifó que ba devastat tes Fili­
pines el dia puja araaftS. A més. 
bi ba més de 65.000 persones que 
han quedat sense llar. — Fabra. 

Les eleccions franceses 

EL FRACÀS ELECTORAL DELS CO­
MUNISTES 
Pari». 4. — £1 diari «Excelslon, 

publica una estadística dels resultats 
de les eleccions de diumeiue paseat 
en les quals s'observa que al retro­
cés més pronunciat per part del cos 
electoral, Iban sofert als comunis­
tes, el» quals ea tot França han per­
dut 257.037 vots comparats amb les 
xifres de les aiercions da 1928. o si­
gui un 24.6* per 100. 

Els comunistes obtindran alguns 
altres llocs s la Cambra, vràcles al 
suport que rebran dels socialistes, 
els quals estan negociant una com­
pensació en altres districtes, perquè 
els comunistes els prestin el suport 
dels seus vots. — Fabra. 
CONSEQÜÈNCIA DEL «8ALL0TA0E» 

Paris, 4. — En diversos districtes 
electorals, en els quals per naver 
resultat .ballotage. les eleccions hau­
ran de repetir-se diumenge que ve. 
els socialistes b&u acordat ratirar 
llurs candidats 1 recomanar als ssus 
afiliats que recolzin els candidats 
millor classificats entre radien;«-so-
clalistes i comunistes. — Fabra. 

LA POSICIÓ DELS SOCIALISTES 
Paris. 4. — En «Le Populaire-, el 

senyor Blum publica uu article en 
el qual diu que els socialistes unifi­
cats, es mantenen fidels at següent 
sant i senya: 

Tancar el camí a la reacció i no 
figurar en cup formació que es cons­
titueixi amb el pretext de front anti­
comunista. — Fabra. 
DECLARACIONS DEL 8R. HERRIOT 

Paris. 1. — El senyor Harriot en 
unes declaracions que ha fet » la 
premsa.posa de relleu al triomf dels 
radicals 1 radicals-soclallste» «n el 
primer esentini de les eleccions le­
gislatives, considerant qus n.> baixa­
ren de Ud els diputats nua l'esmen­
tat partit tindrà on la ròxima Cam­
bra. 

Ha insistit que si 11 oferien de tor­
nar a formar un gr"»™ en les ma­
teixes condicions qus cn llit. ell no 
acceptaria, perquè no vol constituir 
un govern en cl qual tota la respon­
sabilitat recauria sobre eis radicals. 
— Fabra. 

REORGANITZACIÓ 
DEL (tCARTEL D'ESQUERRES, 

Paris, 4. — La Federació del Sena 
dol partit radical 1 radical-soci ilistn 
ha decidit mantenir en la segona 

volta d'escmtlnl que tindrà lloc diu­
menge vinent, 11 candtdaiure». 

També ha acordat deststtr a favor 
dels socialistes en vuit candidatures 
I !a retirada en altre» q.iatre. — 
Fabra. 

ADVERTÈNCIES 
DELS MINISTERIALt 

Paris, 4. — Els diputats de Paris 
pertanyents a la majoria han cele­
brat una reunió i han acirdat ctlcar 
l'atenció del poble de Paris sebre 
la gravetat excepcional -jue revesteix 
el vot do diumenge vinent, tenint en 
compte que la reconstltució del «car­
tel d'esquerres, és un fet efe^uat. 
I Insistint que els electors votin a 
favor del candidat nacional oie tt-
gurl al front del primer ascrutinl.— 
Fabra. 

El conflicte xíno-japonès 

L'ARMISTICI 8ERA. TANMATEIX 
SIGNAT AVUI? 
Toqulo. 4. — A l'Agèuoia Rengo li 

taloratien de Xang-Hal. que s'ha ax-
ribet a un acord respecte l'evacuació 
de les tropes a Sung Tun l en Fu 
Txu. Es probable que l'armistici oe 
Xang-Hai slngui signat avuL 

Un telegrama de Mukden a Rengo. 
anuncia que a Txang Tun. les aato-
rltats manxús han detingut un grup 
d'estrangers que s'apropà a la Co­
missió investigadora de la Lliga ae 
le» Nacions, per a influenciar ia en 
la seva missió informativa. — Fa 
bra. 
CONCENTRACIÓ DE FORCES ÍAM-

NCSES 
Moscou. 4. — L'Agencia Tass ha rr-

but informació, segons la qual. les 
forces Japoneses estan concentrant 
importants forces prop de Kirin. 

Nombroses tropes d'aviació l do la 
guàrdia ferroviària han estat con­
centrades a Xlang Xl. 

També se sap que el» contingents 
Japonesos han sostingut durs combats 
a Dunhua amb tropes irregulars xi­
neses. — Fabra. 

El pressupost 
dels Estats Units 

LA PRIMERA XIFRA 0 ECONOMIES 
IS REDUÏDA 
Washington, 4. - El projecte de 

llei aprovat per la Camura da repre­
sentants relatiu a les econimes a fer 
en el pròxim pressupost, ba estat 
reduït des do MO milions de díUa'» 
a 42.300.000 dWars. 

El dèficit del pressupost durant 
deu mesos ascendeix a. 2.334 milions 
de dòlars. — Fabra. 

La salut del Sr. MacDonald 

NOVA INTERVENCIÓ QUIHUROIOA 
Londres, i . — El primer ninlstre 

I Mr. MacDonald ingressarà aquesta 

D'OIwer referint-se a la suposada ac­
titud dels socialistes: «la manera més 
ràpida d'arribar a l'aprovació de la 
reforma agrària és simultanejar la 
seva discussió amb l'Estatut.» 

La presència dels diputats cata­
lans a la discussió de l'Estatut 

Madrid. 4. — Convençuts de la ne­
cessitat que tots els parlamentaris 
catalans es trobin presents a la Cam­
bra mentre duri la discussió de l'Es­
tatut, alguns diputats per Catalunya 
han pres l'acord que si algun de 
llurs companys manca a les sessions 
es facilitaran diàriament als corres­
ponsals barcelonins els noms d'a­
quells que haguessin deixat de con­
córrer a una o més sessions en què 
es discuteixi l'esmentat projecte. 

Els comentaris 
Madrid. 4. — Avui continuaren als 

passadissos de ia Cambra el» comen­
taris prop de l'Estatut de Catalunya. 

La minoria «Al Sei vel de la Re­
pública» piesenuiià vols particulars 
a la major part d'articles de l'Esta­
tut, principalment en el que es re-
íereix a la qüestió de la Hisenda. 

Els socialistes tornaran a reunir-se 
Madrid, 4. — La minoria socialis­

ta tomarà a reunir-se prnblamemem 
aquesta nit o demà a la nit per a 
tractar dc l'Estatut 

L'aviador Rein a la índia 
anglesa 

Madrid, 4. — L'aviador Reln Lo-
ring. que realitza el vol Madrid Ma­
nila, ha cobert l'ctnpn Karatxi Jo-
dapur (índia anglesa). 

Demà continuarà (Ins a Calcuta. 

Els obrer de Sevilla l·ian acceptat 
condicionalmentlesbesesdetreball 

Sevilla. 4. — Per la representació 
obrera s'hon acreptat les bases de 
treball que han de regir a l'estiu. 

La dita representació ha facilitat 
uua nota manifestant que ics bases 
signades s'accepten, però condicio-
nalmcnt; per tant. hom no accepta 
la totalitat 

Es rocomaua a la classe obrera 
que mentre la seva representació no 
digui l'última paraula s'abstingui 
d'mjudiclar sobre el particular. 

Refcrlnt-se el governador als suc­
cessos del primer dc maig. digué 
quo s'han presentat en aquesta oca­
sió més individus armats quo altres 
vegades 1 que s'ban conegut dades 
Interessanttsslmes l grotesques, su­
ficients per a donar-se compte d'allò 
que és el plstolerisme a Sevilla. 

Ei governador ha posat a dispo­
sició del Jutjat corresponent un cen­
tenar de detinguts amb ocasió dels 
successos, t ha tramès on informe 
al Govern demanant el nomenament 
de jutges especials per a depurar les 
responsabilitats 1 procedir contra els 
autor» dels disturbi». 

Des de la darrera matinada la po­
licia ha efectuat t l detencions més 
1 s'han recollit moltes armes. 

Hom suposa que n'han estat llen­
çades moltes al riu. I d'altres han 
estat amagades a llocs la pista dels 
quals segueix de prop la policia. 

Segons referències, alguns detin­
guts han declarat que les armes els 
foren donades per significats diri­
gents del comunisme, els quals tam­
bé els lliuraren diner. 

El governador manifestà també als 
periodistes que en començar la co­
llita estarà a Sevilla el ministre de 
la Governació, qui vol presenciar 
aquest treball. 

Notificació al jutge Amado 
Madrid, 4. — Per conducte de la 

Direcció General de Seguretat, ha 
estat notificat al jutge del districte 
dol Centre, don Lluís Amado. l'acord 
del Consell de ministres del recurs 
interposat davant seu per la resolu­
ció adoptada pel ministre de la Go­
vernació, referent a la suspensió de 
tres mesos del càrrec que exercia. 
Les bases de treball a Còrdova 

i Huelva 
Còrdova, 4. — A ia Diputació con­

tinuen les reunions dels tècnics, 
obrers i patrons, per tal de concer­
tar les bases de treball que han da 
regir al camp. 

Ambdues partb estan disposades a 
fer concessions, i hom creu que aviat 
arribaran a un acord. 

Huelva, 4.— S'ha celebrat una re­
unió a la Diputació, presidida pel 
governador, per tal que els patrons 
i obrers puguin discutir les bases do 
treball al camp. 

Els reunits prosseguiran en sessió 
permanent fins que surti una solu­
ció. 

Vaga resolta a Palma del Rio 
Còrdova, 4. — Els obrers de la ca-

nelcta del Genil, do Palma del Rin, 
s'han retintegrat al treball. 

Sindicalistes ferits en un míting 
socialista de Nerva 

Huelva. 4. — Al Teatre Victòria del 
poblo de Nerva, es celebrà un míting 
socialista. 

Poc abans de començar l'acte s'I­
niciaren les interrupcions per eld 
ments anerco-sindicaliste». 1 es pro­
duí un formidable aldarull 1 una ba­
ralla, de la qual resultaren ferits 
greument dos sindicalistes. 

Continuà el míting, i es repetiren 
novament los interrupcions amb nous 
aldarulls i barallei:. Fou ferit pel pú­
blic un altre sindicalista. 

A la sortida e produïren noa» in­
cidents 1 tragué d'intervenir la força. 

La guardià civil efectua diverses 
detencions. 

El» ànims, a la població, estan molt 
excitats. 
La Junta directiva de la minoria 

socialista 
Madrid, 4. — La minoria tocieUsi», 

an U seva reunió d'avui, tracti de 

tarda en una clínica . oa se 11 precti-
carà una dalcada operació a l'uü es­
querre. Es creu poder aconseguir un 
èxit igual Al da l'operació que el 
primer ministre sofrí a l'ull dret fe 
uns tres mesos. Serà practicada I o-
peració pel doctor Dulce Elder. 

L'estat general del primer minis­
tre és completament satisfactori. Ea 
creu que amb el tractament que ve 
rebent se :1 podrà assegurar ona 
visió satisfactòria per a tou la se­
va vida. — Fabra. 
18 DESMENTIT QUE MACDONALD 

SIGUI SUBSTITUÏT PER BALD-
WIN 
Londres, 4. - El Times s' jcupa udls 

rumors que circulen relacionats ai.i • 
l'estat de salut del senyor Macüooaid. 
i diu que està mancada de íonameot 
la informació, segons la qual. e! cao 
del Govern 11 cediria al se i lloc al 
senyor Baldwln, com tambo le la car­
tera que actualment exerceix el cap 
dels conservadors. Lord President del 
Segell privat, — Fabra. 

La política a Àustria 

LA DISSOLUCIÓ OEL PARLAMENT 
Viena. 4. - Continuen les nep-Klar 

clons entre « canciller i eis capa de 
partit sobre U. dissolució del Parla­
ment. 

El Govern ha decidit que »i arri­
ba la dissolució del Parlament. :e-
manrà plena poders a la Comissió 
jurídica parlamentària en matèria 
comercial, econòmica i potser tam­
bé en matèria financiera. — Fabra. 

El jurament de fidelitat 

ES VIRTUALMENT ABOLIT 
Dublín. 4. - - A la Camora ba c> 

monçat la discussió dels articles del 
projecte de Llei relatiu a laboilMó 
del Jurament de fidelitat 

El primer paràgraf en el ual hom 
prevé la supressió total de t'esmentat 
jurament de fidelitat, fou ipiovat per 
77 vots contra B7. — Fabra. 

A L E M A N Y A 

EL MUNICIPI DE BERLÍN NO POT 
SEGUIR MANTENINT ELS SCNSE-
FglNA 
Berlín. 4. — L'Ajuntament d aquesta 

capital, tmpoter l per a continuar au-
xilian més de l.HO.Ouo obrers herll-
nesos. que es troben en atur forço*, 
i que no riuen més que dels auxilis 
que se'ls presta pel Muncilpi. he re­
clamat la IntervenciA immediata del 
Reich per tal que resolgui aquesta di­
fícil situació. — FaWa. 
PRHIBIOIO DE LES ORGANITZA­

CIONS COMUNISTES ANTIRRELI. 
QIO8E8 
Berlín, 4. — El martsí-al Hinden-

burg ha signat una ordenança disso­
lent les organitzacions comunistes do 
propaganda antlrrellgloja.—Fabra. 

diversos assumptes de règim interior 
i ha procedit a l'elecció de la nova 
Junta directiva del grup. 

Fou elegida la segOent Junta: 
President Rcmigi Gebello; vice-pre-

sldent, de Franclsco: secretari, Rui·». 
del Toro. Aquests senyors han estat 
reelegits en llurs respectius càrrecs. 

Vocals. Saorit I Trifó Gómez. 
El nombre de components de ia 

Junta Directiva es rebaixa de nou a 
cinc. 

S'ha designat els senyors De Fran­
clsco I Azorin i Martín Sana. per­
què formin part de la comissió de su-
plicatoris i s'autoritzà nl senyor L 
Lluci Martínez perquè presenti une» 
modificacions cn la comissió de re­
forma agrària. 

Notes esportives 
EL PRIMER TOMB DE LA COPA 

DAWI8 
Londres, 4. — Copa Oavis.—En lea 

proves corresponents a la primera 
volta. Suïssa ha batut a Bclgiea per 
S-O, i Hongria a Finlàndia, també 
per 3*. — Fabra. 

L a nostra a c t u a c i ó 

Expsctació 
Ha causat molta cxpoctacld a Fi­

gueres l'anitnclt míting que, segon» 
noticies, ba le tcnlr Uoc a Qlrona. 
diumenge, dia is dal corrent, en el 
qual ha de parlar l'ex-ministre ae 
Finances senyor Ventosa 1 Calvell. 

Sabem què són molts el» flgue-
rencs que han soUicitat facilitats dnl 
Centre Catalanista de Girona, entitat 
encarregada de l'orgnnltzacló dó 
l'acte. 

Agrupació a Piguarat 
Gràcies a les actives gest tou» del 

senyor Ramon de Dalmeses, s'ban 
aplegat a Figueres les torces adhlc-
tes 3 la Lliga RegionalMn, I s'han 
constituït en agrupació organitzada. 

- O O O -

C U R S O S 
I C O N F E R E N C I E S 

L'emioent psiquiatra andalús, doc­
tor Córdoba, que amb tantes simpa­
ties compta a Catalunya, donarà al 
proper dlssaotj. a les set de la tar­
da, a la sala de la Llibreria Cata-
lònia, una ronferàncla en la quii 
desenrotllarà l'apassionant tema: .LI» 

desequilibrats cn le rlda •oH·l·, 

Responent a les moltes demandes 
rebudes, el Club Femení I d'Esports, 
ha organitzat, d'acord amb el «Fo­
ment de les Arts Decoratives», un 
curset de divulgació pur » l agança-
ment de la llar bumil. 

Les conferencies amb projeccions 1 
a càrrec dels senyors Jaume Marco 
I J . Baró, es dooeran als dies 12. |0 
1 27 dc maig. 1 & 9 i 16 do juny, • 
dos quart» d« vuit del vupie. 
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E l s E s p o r t s 

M o t o r 
P B O V A D E T U R I S M E D E •.•«AUTO­

MÒBIL C L U B DE C A T A L U N Y A . 
Lora j a saben « u t i x u t r * . 1 «Atuo-

m ·t·il Club. preparà una nova coin-
pçií< ló de turisme i regularitat. L» 
data per ai seu desenvolupament hu 
quedat f i xada per ai proper dia ffl. 

P o d r a n prendre part a la prova 
t o u mena de vehicles automòbils uue 
h a g i n estat matriculató. E l Icrmim 
P«r a l a inscripció finirà el dia 16 
a l vespre. 

E n c a s de no reunir SO inscrip^ 
cions. : CAutomóblI Club. es rest-rva 
«I dret de suspendre-la definiUva-
ment l r e t o r n a r à els drets d'inscrlp-
d ó , que s ó n de 15 pessetes. 

L ' i t inerar i fixat és el següent 
P r i m e r a etapa.—Sortida de Barce­

lona, a dos quarts de nou del mati, 
del d i a 8 , de l'encreuament de là 
Diagonal amb l'Avinguda de Pe-
dralbea. 

I t inerar i ; Barcelona. Martorell. Pie­
r a Igualada. Jorba. Calaf, Pons. Ba-
re l la . Solsona, davant l a porta de 
l 'Hoiei Sant Boc. 

Segona etapa —Sortida de Solsona, 
davant l a porta de l'Hotel Sant lloc. 
des de dos quarts de tres do la tarda. 

l U u e r a r l : Berga, Balsareny, Sant 
F r u i t ó s , Navarcles, Talamanca, Ter­
r a s s a Rubí. Sant Cugat, Barcelomi. 
O u i l ú m e t r e s 3 de la carretera de Grà-
pia a Manresa . 

Repart ides pel recorregut, hi haurà 
diverses inspeccions fixes de pas, 1 
t a m b é a la sortida I arribada a cada 
u n a de les etapes. Hi haurà també 
diverses inspeccions secretes, tantes 
com cregui convenient l Entjtat or­
ganitzadora de la prova, amb l'exclo-
s lv» finalitat de comprovar cronomè-
<ricament l a regularitat de marxa 
dels competidors. Les Inspeccions 
s e r a n retirades deu minuts després 
de l ' I iora que correspongui al pas 
de rúlt im cotxe que hagi sortit. 

E l s promedis de marxa es troben 
entre 36 i 54 quilòmetres. 

L a classificació s'establlrà de la 
manera següent: 

E s concedeix una tolerància, tant 
per a v e n ç com per retard, de quin­
ze segons per a les estacions fixes 
de comprovarió. Cada quart de mi­
nut començat, a partir de l'esmen­
tada tolerància, es peaalitzarà amb 
p n punt. 

E n les Inspeccions secretes es eon-
oed;ra mig minut de tolerància, tant 
per avançar-se a l'hora d'itinerari 
com per retard en passar. Pel que fa 
referència al retard, cada mig mi­
nut començat després de la toleràn­
cia s e r à castigat amb la penalltza-
c l ó d'un punt. 

E l deturar-se dintre una distància 
de vista, l amb el màxlmum d'un 
quilòmetre, de Ics estacions fixes de 
comprovació, serà castigat amb la 
penalltzació de tres punts. 

Tot orenç o retard superior a deu 
minuts en arribar al lloc d'Ona ins­
pecció, comporta la no classlflraci.i 
en l a prova. 

E s concediran premis especials als 
concursants classificats sense cap pe­
nalltzació. 

E s concediran copes d'argent als 
que, havem estat penalltzats, aques­
ta pena no passi dc tres minuts. 

S'atorgaran medalles d'or als con­
cursants que passant de tres punts 
no excedeixin de sis. 

També s'atorgarà una medalla d'ar-

geni a tols els concursants .pie ter­
minin la prova 1 siguin cU*sii:.;ais. 

, Efe gremis especials concedits als 
concursants que no tinguin pcnalit-
zacto seran els següents: 

Un premi d'un valor de y » pesse­
tes al primer. 

l'n premi d'un valor de 390 pessj-
tes al segon. 

L'n premi d'un valor de IV) pesse­
tes al tercer. 

Als altres, premis a'un valor de 
100 pessetes. 

Per a la determinació d'aquest or­
dre, se sumaran les dlteràacies de 
temps en més o cn menys i e.» col-
locaran en ordro de menor a ma­
jor En cas d'.)mpnt es determinarà 
el promedl de diferi-ncia que rorrr»-
pon a cada Insporclo I aquell la di­
ferència del quul entre el dit pio^ 
medi i l'apartament màxim sigui 
menor, es roHocirà fil primer terme. 

Es concediran dues copos d'arcom 
I ducs medalles d'or als r.incursants 
socis de l 'Automòbil Club de Cata­
lunya' millor classlff·.ats I que no 
bagin obtingut premi nn la classifi­
cació general, sempre 'lue als pri­
mers, les penalltrarlons no passin 
de sis punts 1 als segons de deu. 

Tols els concursants que terminin 
la primera etapa, àdhuc en el cas 
de no classificar-se en ell-i. tindran 
dret a reemborsar els drets bestrets 
d'Inscripció. 

La classificació de la prova serà 
publlcadaS les divuit hores del dli 
Sl d'aquest mes. 

tíva instauració d'aquest esport a l 
C A. D. C. L 

Estan Ja avançades la* obres, i 
aquesta mateixa setmana quedarà el 
camp llest. 1 ara 4s l'oportunitat de 
fer la Inscrip'·ló. I seguidament es 
procedirà a la formació dels equips. 

A t l è t i q u e s 

^utbo) 
D E L ' H O M E N A T G E A L EX-JUGADOR 

O L I V E R A S 
Resta ja ultimat el programa del 

magne festival que per al vinent dia 
16 organitza la L'nló Esportiva de 
Sans, a honor dol seu ex-Jugador OlL 
veras. En primer lloc se celebrarà un 
partit de baskt-ball entre els equips 
femenins dels Sans 1 el Santboyà, en 
d qual es disputaran una magnlflea 
copa ofrena de la cotxeria Giró. I a 
continuació lindrà lloc un gran par­
tit de futbol entro el primer equip 
del Sans 1 una forta selecció de Ju­
gadors catalans. I també es disputa­
ran una superba copa donada per 
l'entitat bomenatjadora. 

Jlom assegura.que quan es doni a 
conèixer l'esmentada selecció — Ja 
gairebé ultimada — produirà una ve­
ritable sorpresa entre els aflclonats. 
PALAMÓS S. C . 4; U . 8. GUÍXOLS, t 

Tingué lloc aquest partit diumenge 
passat al camp local, del qual sor­
tiren victoriosos els palamoslns que 
demostraren durant l'encontre uoa 
absoluta superioritat damunt els seus 
adversaris. Foren els autors dels 
gols: Campuzano fi). Viu I.Napoleón. 

Era l'equip vencedor: Crau. Vila, 
Ribas, Pagès. Vilatà, Santamaría. 
Napoleón, Goiri. Campuzano, Viu I 
Thorman. 
E L B A R C E L O N A VENQ LA U . E . F I ­

G U E R E S P E R 5 , 0 
En el partit celebrat dimarts a la 

tarda a Finucres entro el Barcelona 
I la Unió Esportiva Figueres, va vèn­
cer l'equip barcelonista per cinc gols 
a zero després d'una brillant exhibi­
ció. 
E L C A M P D E L 0. A. D. C . I . Q U E ­

DARÀ L L E S T A Q U E S T A S E T M A N A 
L'anunci d'inslaUar un camp de 

fuibol a l'Hipòdrom, ha despertat 
molt d'interès entro els socis del Cen­
tre, i són molts els que ban sol·licitat 
inscriure's, antlclpant-se a la deflni-

C A M P I O N A T S P R O V I N C I A L S C A T E ­
G O R I A JÚNIORS 
Ha despertat un gran interès la ce­

lebració dels campionats que tindran 
lloc els dies 8 i 15 del corrent al 
mugnifle Estadi de Montjulcb, I és 
de desitjar que es traduirà en un bon 
contingent de públic perquè doni un 
major relleu a l'actuació dels atletes. 

E l sorteig d'atletes per a les eli­
minat nies, tindrà oc "lemà di­
vendres, a les deu de la vetlla, al lo­
cal del Comitè Provincial ie la Fe­
deració Catalana d'Atletisme fDoctor 
Don. 10), al qual poden : sslstlr els 
delegais dels clubs inscrits. 

E s posa al coneixements dols atle­
tes que el que no respongui als dos 
avisos, quedarà eliminat de la pro­
va, així com també els que no aten­
guin les indicacions, dels organitza­
dors. No es permetrà l'estada a les 
pistes sinó als atl·ites n u t Lagin 
d'actuar a les seves respectives pro­
ves. 

Es recorda ala clubs I atletes en 
general que la Inscripció per a 
tx xiests r^mplona's quelà J l s a de-
flnitiv.ime'.t ablr, d'.meores, a le« 
nou dc .'a nit. ^ partir d'aval. 1 
tan sols flns dissabte, es repartiran 
els braçals al local del Comitè Pro­
vincial. 

C A M P I O N A T S P R O V I N C I A L S 
D E «JÚNIORS» 

Segueixen abundoses les inscrip­
cions per H concórre' en aquesta 
competició, 'a qual fa preveure un 
èxit de participants peques vegad?" 
vist. 

Ahir, dimecres i:ucdà tancada 
ia nscripcló v.l local de! Comitè Pro­
vincial, Doctor Dou. 10 pral. 

Avui, dijous, es di naran els bra­
çals, 1 es fa avinent als clubs que a 
l'Estadi no n'V donarà cap. 

La wn-Tennis 
E L S C A M P I O N A T S S O C I A L S D E L 

P. C , B A R C E L O N A 
Dissabte començaran a disputar-se 

les proves corresponent alg campio­
nats socials de tennis del F. C. Bar­
celona a les seves magnífiques pis­
tes del carrer de Sardenya, 504. 

E l sorteig per a l'ordre dels partits 
es portarà a cap avui, dijous, a les 
deu de la vetlla, al xalet de les pis­
tes de tennis. 
E L M A T C H C L U B DC CAMP CON­

T R A B A R C E L O N A L - T . C L U B 
Tal com s'esperava, la Jornada 

consagrada als dobles resultà extra­
ordinàriament interessant. Hi contri­
buïren dos factors: la inesperada 
derrota de l'equip barcelonista que 
integraven Sindreu 1 Riera l el mag­
nífic partit que disputà l'element fe­
mení participant en aquest interes­
sant match. Aquestes foren les dues 
notes destacades de la jornada 
d'ahir. 

Calgué modificar algunes de les 
formacions del Barcelona L-T. Club. 
motivat per indisposició de Maler al 
matí. quo fou substituït per Riera, i 
per impossibilitat d'actuar Joaquim 
Murall, a causa d'una estúpida Ie-

C O M P A N Í A T R A S M E D I T E R R A N E A 
tadrid: Passeu de la a i ie l lam 14. — Barcelona: Via Layetana, 2 
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Sortides setmanals els dissabte i, i les 12 iiores, Bfe:tuaran els serveis 
les modernes moionaus 

O I U O A D i E 3 : V I L · L A , i \ J 9 B O D I Z » 
L·lals o o n c r e t a l * n b a s o s U s s n ta:8 e l a p D r t s d » l a l e d i t e r r à a U , 

• o r d A ' A f r l o a l O a ^ c i a i . — j > r £ l i a i I U U S Í H • «Is t i j i a s 
L·IHIARAPIOA O E Í S . \ 3 Í . 3 S . Z 3 X i J J - J 1 i í i u 4 V 

D B X K U L · O i O X 
Sortides tols els dies (llevat els iiu nm^is) Je dsrcelons i Pal na a les 

21 hores rer les modernes motonaus 
c O Z J O A O J S s & 8 J J 4 1 M <a: J 3 V ) OE P A L S l » 

S e r v e i s r e g m a r s «atra f i r r a g o a i , 7 a l è B 3 l s , A l i o a n t t P a l m a 
d s S s l l o r o a i s i : r s S i r a a l o a i i C a i ó 
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Sortides el dis 15 ds cada mi* anb e s c a l à a Valen:i i, Alaca it, Carta­
gena, JàJiz. Les Paitnes Santa Cruz de Tenar fe. [<io ie Jro, Aonròvia, 
Santa Isabel (Kernando Poo), Biia. Ko?3 i Río Ban;to, pels vagors 

cT£tOi3> I c L · E l V Z í i · 
_ I N I A R A P I O A ü.BQJL·l·l B A f X i rfl302*0iA I (TAL·ZSSIA 

> Sortides de Barcelona el dill.ms i dijous, a 463 20 hores. 
Sortides de València els dimscresi lissibies a les I > hores. 
Servei prestat per la motanau 

c C J O D A D O E V X L · Z S Z l \ » 
Primera: ÜMI ptes ; Segona: 2I*5J otes ; Tercera: 10'OC ptes. 

B s r v s t r à p i a s a t m i a a l J C s l i c a r r a a U - i a a t a b r i o a 
Amb escales en iots els portí. Sortides tots els Ui uarts 

L Í N I A Bsaau&A t i a r B ^ B A I J £ £ . . > N A , A ^ A J A ^ I , O B A Ï , 
HUl·XL·L·A, C J O T A , aSAü l i / l i S - V & S i A 

Sortidea de Barcelona tots eis iu nen^es, a les - litres, 
| 4 a r v s l o o m a r o l a l sa trs l a P s a i a i i i * . i o r d d'A.'rioa L Oaafcrlos, 

s m b e s o a l e s en tots als p o r c s d » U A e l l t s r r a a l a 
Sortiies qu.mzenais 

S C B V C I S D I A R I i S í r U Z J l :i - » -»A I XdL·íL·Z.A 
D E L E G A C I Ó O E L A O I P A l í I A A C i C i à U i P O A T S 

P R É S T E C S 

J O 1 B S 
PAPERETES WOKTEPifl 
Màquines, automòbils 

Haguem alts prens 
U N I O . 22. P R I N C I P A L 

L L 0 6 Ü E R S 

U t l l U B navt nrao·.Bra·h 
Ib* M. ntmmoL· C HIRUUK 

Grandiós local 
;xa.ufra Aribau-l'iuvauça)i «• Uug» — KSó: Aribau, HO. 

V E N D E S 

VENC, COMPRO 
I CANVIO 

JOIES O'OCASIO 
SANT PAU, S5 
lelèfon IMS) 

1 GRAMOLES 
D I S C O S - RADIO 

RADIÜ.FONOS 
, REPARACIONS 
1 SOLER - Avinyó. 1 

s i ó ; fou substituït pel veterà i ca­
pità de l'equip E . Witty 1 per A. 
Riera, en els seus respectius encon­
tres. 

Maier·&indreu venceren els madri­
lenys Prats-Alonso, en un partit poc 
brillant 

E . Witty l A. Durall venceren tam­
bé Prats-Alonso. però l'encontre fou 
molt anivellat i molt emotiu. 

Ansaldo-del Valle tingueren una 
actuació molt bona: venceren pri­
mer Riera-Sindreu, 1 després obliga­
ren a emprar-se a fons Dnrall-Rlera 
i a prolongar els dos sets que dis­
putaren. Contra Riera-SIndreu foren 
els Jugadors madrilenys els millors 
sobre el terreny en llur actuació do 
conjunt, i contra Durall-Bicra actua­
ren com un bon equip. 

Per dltlm, el doble femení fou cl 
disputat amb major entusiasme de 
tots els encontres, puix que des del 
primer moment les Jugadores del 
•Club de Campo» obligaren les ju­
gadores barcelonistes a una exhibí 
ció de gran classe, gràcies a la qual 
assoliren el triomf. 

En resum, quatre punts més per 
al Barcelona L-T. C. 1 un altre per 
s l «Club do Campo», i una Jornad» 
altament Interessant. 

E U resultats tòcnlcs foren els se-
gflents: 

Guanya «Club de Campo»: Ansal­
do-del Valle vencen Sindreu-RJera. 
3/6. 6« , 7/5. 

Guanya Barcelona L-T. C : Maier-
Sindreu a Prats-Alonso, 6/1, 6/2; A. 
Durall-E. Witty a Prats-Alonso, 6/4. 
6/8. 7/5; A. Ourall-.-v Riera a Ansall 
do-del Valle. 7/5. 7/5 

Senyoretes Torras-Chailly a senyo­
retes Chàrarrl-Gomar, 6/1, 8/6. 

Resum: Guanya Barcelona L-T. C. 
per quatre victòries a una. 

Puntuació: Barcelona L-T. C , 9; 
«Club de Campo». 2. 
P R E P A R A C I Ó P E R A L MATCH E S -

P A N Y A - I T A L I A P E R A L A COPA 
D A V I 8 

L'Associació de Lawn Tennis d'Es­
panya organítia uns partits de pre­
paració de l'equip que ha de lluitar 
amb l itaUà en el match Espanya-
Itàlia que tindrà lloc a Roma 

Aquests partits es celebraran a les 
pistes de la Societat Esportiva Pora-
peya. els dies 7 1 S (dissabte I diu-
menge) d'aquest mes, 1 la recaptació 
que s'obtingui de les entrades es des­
tinarà, íntegrament, a sufragar les 
despeses do desplaçament del nostre 
equip. 

L a nota caracteristica d'aquest 
partits de preparació és la de des­
vetllar interès al voltant del gran 
malcb de la Copa Davls, en el qual 
hhan de contendre els nostres Juga­
dors en la segona ronda, al propi 
temps que s'ofereix oportunitat als 
aficionats al tennis perquè cotribuei-
xin a facilitar el desplaçament del 
nostre equip en les millors condi­
cions possibles per tal d'assolir cl 
triomf. 

EI Comitè Exacuüu de l'Associació 
de L . T. d'Espanya ha designat el 
següent equip per a la segona ron­
da de la Copa Davls: E. Maier. A. 
Juanlco 1 J . M. Tejada. Res no s'ha 
determinat encara pel que fa refe­
rència als que han de Jugar els par­
tits Individuals i el doble. 

Excursionisme 
C U R S A DB R E G U L A R I T A T D E L 

V I A P L E C D E L ' E X C U R S I O N I S M E 
O R A C I E N O 
Entre els premis que s ban reóct 

hi el premi de Can Serra de San'.a 
Creu d'OIorde, el qual consisteix en 
dues copes i una medalla de la casa 
Martín! Rossi. Es prega als equips 
que desitgin inscriure's que no es­
perin a darrere hora. La Inscripció 
estarà oberta flus avui, dijous, a 
totes les entitats organitzadores, 1 
divendres a l'estatge de la Coopera­
tiva La Lealtad, carrer Montseny, on 
es celebrarà així mateix el sorteig 
dels equips. 

Hockcy 
FRANÇA, E S P A N Y A I BÈLGICA NO 

C O N C O R R E N A L T O R N E I G D E 
H O O K E Y DE L O S A N O E L E S 
París, 3. — Els delegats dc França, 

Espanya 1 Bèlgica, han anunciat, en 
una reunió celebrada per la Mesa 
de la Federació Internacional de 
Hockey. que llurs respectius països 
no podran enviar equip al torneig 
de Los Angeles, a conseqüència de 
les clrcnmstànties econòmiques per 
les quals travessen en l'actualitat.— 
Fabra. 

Natació 
. C O N C U R S FEMENÍ 

•Copes Martini A Rotsfs 
Avui, dijous, a les dotze del mig­

dia, tindrà lloc, a la piscina del 
C. N. Barcelona, la cinquena sessió 
d'aquest Concurs Femení que tant 
d'interès i acreptactó mereix. 

Al primer giup li correspon córrer 
100 metres; al segon I al tercer. 66; 
i al quart. 50. tots amb handicap. 

Aquesta sessió ha estat avançada al 
dia d'avui, a l'objecte de poder ce­
lebrar la final de la segona «volta» 
dissabte vinent a la nit, com a part 
integran'. del programa comprès cn 
el festival del match França-Espanya. 

Ciclisme 
E S P O R T C I C L I S T A CATALÀ 

Aquesta entitat celebrarà diumen­
ge vinent les seves proves oficials de 
50 quilòmetres, que s'hagueren de 

suspendre a cansa dol mal temps. 
El circuit ha estat modificat I serà 

el següent: — . « » f # t 
Sortida a les set del mati. del Bar 

LAzare, «onllnuant per la carretera 
de Mataró a Granollers, o sia per 
Montornès a Vilanova de la Roca 
1 camí de Palou, i retorn al mateix 
punt de sortida. Bfrt^O»^ 

Són Ja nombrosos els inscrits, la 
qual cosa fa esperar que la lluita se­
rà sumament disputada. 

— - O O O 

E s p e c t a c l e s 

c a i r e Català Romea 
Avu'. a dos quarts de quatre: 

- L E S AVF.NrURI-S D'ZN T I T E -
LLETA» i «LA K A T E T A Q U E E S ­

COMBRAVA L ' E S C A LETA» 
A tres quarts de sis i s un quart 

l'onze, l'èxit iu- s gran d'Enric Lluelles: 
et.UO.O'Jü B U S Q U E N HEREU» 
Deroè. tarda, nrimera oomlar de 

«L'ALEORIA D E CERVERA». Bu-
laaues des de dues pessetes. Nit i dis­
sabte tarda I nit: «3.'C0.P0ü BUS­
QUEN . ERFU». Ohunenge. orimera 
sessió. «LES A V E N T U R E S D'EN Tl -
T E L L E T A . i «LA R A T E T A Q U E 
E S C O M B R A V A L ' E S C A LETA»; se­
gona i nit. c .000.0 0 B U S Q U E N H E ­
REU», 

Teatpe Novetats 
Gran Cempayla lírica C A L V O 

Avui, tar i», a dos quarts de cinc: 
«L'ALKÜUIA D E L A HUERTA», per 
idel i Alberó. La srandiosa obra en 
tres actes 

L.uisa Fepnanda 
per Matilde Vdzqaez. Emili Ssgi-
Barba, Pepe Romeu, C Gubert. Pala­
cios, etc. Nit. a l e s deu, «PUR UNA 
EQU1VOCACIUN» i 

Luisu Fepnanda 
nels mateixos artistes de la tarda ' 
amb assistència dels autors. Demà, 
tarda, popular: «EL SAN I O D E L A 
ISI JRA»i «f.L P O B R E VALBUENA» 
i «LA ALEQK1A D E L HUERTA». 
Totes lea niïs, «LUISA F E R N A N -
DA». i s despatxa u comotaduria. 

Gran Teatre Espanyol 
Avui, tarda, a les quatre; nit, a les 

deu, l'èxit grandiós. El voJevill sonor 

La rcind ha relliscat 
Qui la veu una vegada la torna a 

veure. La funció e la tarJa comença 
amb MEL COMISSARI», Demà, tarda, 
tercera d V E L S M A R Q U E S O S D E L 
BORN». Nit i cada nit: 

«LA REINA HA RELLISCAT» 

T e a t r e P o l i o p a m a 
Companyia de MW^HE 

PINO • THUILLIER 
Avui, tarJa, a un quart de sis-, nit, a 

un quart d'onze. «DONA l iORMIGA». 
Demà, tarda i nit, benslici del primer 
actor còmic Paco Alarcón, amb ia co-
mèdia, « W j E R L l I A MIA». 

T e a t r e C ò m i c 
( E l Palau de la Revista ) 

Empread teatral: Estanis au G U I R O 
Emp." artistica: Lluís Gmo. B L A N C O 

Gran Companyia Mexicana 
de Revistes típiques 

Lupe Rivas Cacho 
Avui. a les quatre, cartell colossal. 
Primer: Obertura 

Aires mexicanos 
Se^on: Estrena de la revista en set 

quadres 

bejo el cíelo azteca 
Quan: La gran revista d'espectacle 

mexicà, en 11 quadres i un pròleg 

Tim è se! y de romee 
Presentació luxosa, típicament me 

xicana. 
Nil: Obertura ^Aires mexicanos». 

Zarapes, Castores y Rebozos 
i Tierra de sol y de romance 

T e a t r e A p o l o 
Companyia lírica de Josea Llimona, en 
la qual figura l'eminent tenor Joan Ru-
sich. Direcció musical: Rafael Martí­
nez Valls. Meslres directors i concer-
tauors: Ramon Gorgé i Francesc Font. 

Avui, Festa de 'Ascensió, tarda, a 
tres quarts de cinc. 

Primer acte de l'obra 

La l eg ió d Hono. 

L ' À l i g a R o f a 
p e r J O A N R O S 1 C H 

Nit i sempre a ia nit: 

L ' À l i g a R o f a 
pel seu crealor l'eminent tenor 

J O A N R O S I C H 
ovacionat indescripliblenient a la ro-
maiua sense paraules. 

T e a t r e I T i c t ò r i a 
Grandiosa Companyia do grans es­

pectacles de MANUEL l·LNliLLA. Ori 

la qual forma part el primer actor 
EDIIAUO 'lOMEZ lüamews). 

Avui larde, a les "30, el millor pro 
grama de Barcelona. 

Un po io canón 
S.· representació del gran èxil 

Sin novedad en el fren. 
i 35 representació de l'obra 

EI huevo de Colón 
amb el colossal cBOTZ-BALLET· 

Nit i totes Us nits 
Un po>lo canón 

t 

El huevo de Color 
per Huerta, Silva, Ramírez, Qoraetes. 
Acuaviva, Pradas, I-ÍS 3 belles sego 
nes tiples i l'exhibició del colossal 

«BO IZ-BALLET» 

Teatre Goya 
Tel. 139*6. C». PRADO OttCOTE 
Avui, tar la. a dos quarts de sis 

^BROAOWAY». Nit, a nn quart d'on­
ze, estrena de 

El pacto de Don Sebasttón 
Demà, tarda, «BROADWAV». Nit, 

.(EL P A C T O D E DON S E B A S -
TIAN» 

Teatre Barcelona 
Companyia de comèdia 

del Teatre Maria Isabel de Madrid 
Avui. larda, a un quart de sis, la 

graciosa comèdia en tres actes, «iTO-
JO PARA Tl!» Nit, a un quan d'on­

ze, segona representació de la farsa 
grotesca, en Irea actes de Carles 
Arniches. cLA DIOSA R1E». Demà, 
tatds, . j T Ü D O PARA Tl!» Nit. «l-A 
DIOSA RIE». 

FRONTÓ N O V E T A T S 
Avui, tar-la- a un quart de cinc: G \ -

BRIBL I • A Z F I K I contra OSA - B E K -
R O DO I Nil. a un quart d'onze: 
RAMOS - B E R R O N D O II contra JUA-
R I S T I I • G U I L L E R M O . 

Detalls per cartells 

C & s a L l i b r e S. A . 
Diumenges i dies festius 

T e s S e l e c t e s 
Tots els dies sense excepció, consu­

macions a preus corrents a 1 bora del 

Dancing americà 

R E S T A U R A N T 
C A S A J O A N 

E S P E C I A L I T A T : 

P A E L L A V A L E N C I A N A 

R E F O R M A T D E NOU 
P R E U S ECONÒMICS 

Rambla Sta. Mònica, 21-23 
Telèfon 11692 

Teatre Triomf i Cine Marina 
Programa per a avui: 

«CARA A CARA». «PERIQUITO 
E S UN HEKOE» (dibuixos sonors) 
«M» o el vamniro de Dusseldorf» (so 
nora). «IN E N O I O D E L A OPERA» 
(sonora), només al Marina. «PEPEI-
L L O O L O Ï A M O R E S U E UN T O ­
R E R O (sonora), només al Triomf. 

O O L I S E U M 

Avui. dijous, tarda, dues sessions. 
Nit. a les deu: R E V I S T A PARA-
MOUNT, D I B U I X O S i cHONOR tN-
T R E A M A N T E S - . 

Avui: 
R E V I S T A PARAMOUNi 

D O C U M í - T A L 
DIBUIXOS 

Gran èxit de l'opereta sens parió de 
Robert Stolz 

«EL T E N I E N T E D E L AMOR» 
per Gustav Frohllch. 

o i s r . R A H S L · S S . - R. Centre. 
3d-3S. Tel. I W ' l Avui: NOTICIAK1 
SONOR F O X . c^U VIDA INTIMA», 
per Billie Do ve «iFOX O MINUE I ?», 
comèdia sonora per Alice Day. 

Superoroducció sonora per Joan 
Crawford. 

C I f U E 

S A L O N S C I N T E S 
TIVOLI. - 3*10 I 6 larda I 10 nit: 

«EL PILLUELO», per Jack Cooper i 
kichurd Dix. <Un oar de tfos», per 
Wheeler-Woolsey. Dibuixos. 

FEMINA. - 393 i 6 tarda 1 lOnit 
«Deliciosa», ner Janet uaynor, C h ^ 
les FarreM i E l Brendel. Noticiari, uj. 
buixos i Catira Fox. 

KURSAAL. - '-I mati i 3*30 tarda 
sessions infantils: «Chiqmlm no tienè 
m e m ò r i a p e r Jackie Coogan. « M ^ . 
eina a palos» i «lomasin i los chino»,. 
Cuilurai i Dibuixos. 

« tarda i Id nit: «Las mentiràs de 
Nina Petroffna». per Bngltte Helm. 
«Rapsòdia húngara», per uita Parlo i 
Willy Ftitsch. 

CAPÍTOL. - V i ? > l t « 3 « i S ' t 
nit: «Tasca de Rio Grande». «El doble 
asesinato de la calle de Morgue», per 
bela Lugosi. 

C A T A L U N Y A . - d'.v; 16 tarda i io 
nit: «A 3d brazas». «Entre noche y 
dia», en castellà, per Elena d'Algy 

P A I ' H E P A L ' t C i . - C o n i i n u a des de 
3'JU tarda: doctor frankensteln», 
per Coleu Clive i John Boies, ^ua Ha 
de Carios», per Charles Ruggles. «El 
misteno de Thimes Sqnare* iNotkian. 

EXCELSIOR.—Conif i iua des de les 
i ' i : «El I enorio del Harén -, en caste­
llà. :)er Siim bumerville i LupitaTovar. 
« oborno», oer Sue Carol i Borh 
Kanoff). «Malson de modes». Noti­
ciari i Dibuixos. 

A S'Agaró per Tossa 
en PULLMA N. Diumenge vinenL Dinar, 
H O S T A L D E L A GAVINA. Viatges 
Catalòma. Rambla del Mig, 37. 

C O N C E R 1 S 

P A L A U D E LA MUSICA Q A T A L A »A 

Avui, dijous, a les deu nit f 
R E C I T A L D E W Q L O N C E l , PER 

Pau Casals 
amb la cooperació del pianista O T T O 
S C U L H U P . Exclusiu oer als del PA-
IRON \ T . Inscripcions: Secretaria, 
Diagonal, 410. 

F R A N J A R O V A L 
S A L O N D O R c 

luls els tfMS; <<<] deu a dotze dc ta mt 

S e x t e t T o l d r à 
Avui, dia 5, concert extraordinar: 

amb la cooperació del nocsb'e clarine-
tistu C . Pinós. 
1 Car aval Qlazounov 
•2 Al tin solos (fantasia Lehar 
3 Rapsòdia vasca Usandizaga 
4 Adag o del se-on concert Spohr 
5 Variacions sobre un vals 

deSchubert David 
(clarinet i p anoi 

5 Siimson i Dalila fantl Saint Saéns 
6 Rliaoso-üe Slava Volpau 

M A Ï S O N DOREÈ' 
Tots els dies 

O B Q Ü E ^ r a A a O í t R U L I , 
D e sis a vuit. Tes dancing D e 3*43 a 

U '3 concert pel 
Q U I i T E T B Ü S B Ü X . L · 

Concerts clàssics i rao lerns 
Dimecres i di ven Ires tes sur jrise moda 

Programa per aquesta nit 
1 Formi lable A. Farrés 
2 Show Boat K e r n 
3 Desde ia reja Huguet 
4 La Favorita Don zetti 
5 La Víeiecita Caoaliero 
U E l Danubio azul Strauss 

Demà. d vendres, 6 de maig 
F E S T I V A L F R A N C É S 

CERVESERIA I GAFE RESTAURANT 

O r d e l S L h i n 
Tots els dies, de l'30 a 315. de 5'45 

a 745. de 9'3ü a ll'30 1 de 12 de la 
nit endavant. 
S E L L C T E S CONCERTS per l'orquestra 

Or del Rhin 
Avutt concert selecte 

de 9'30 a 11*33 nit 

T R E N C A T ! 

E b m i l l o r s prens i 
l a m i l l o r qualitat en 

BRAGÜERS 
"PRODUCTES TUSELL" 

R o n d a Sani s'ere, 12 
Faixes ven traís 

Mitges oer varices 
Braguers oer a bany 

Bufetes per ptosis 
Suspensoris, etc 

GUIA BARCELONINA de LA VEU DE CATALUNYA 
A C A D È M I E S 

Hm Ptfcstlis. rootsnaUs. i 

A D V O C À T S 
^ Barber (8.). P . G r a c i a 41. 

B s s M l t (•.).—Diputació. 30tS, L " , J . * 

B E R T R A N O A L M A S E S . Claris , t l . 

• • r r a ü < Nicolau ifO, Aragó, {30. * 

i R i a l s (Al.) Laimes. 10 

tB;. Rbla. Cata lunya tt, i 

y . j . rraraigar , i», im. i . 

r. T a m b é a l ' e s tranBïr . taiWn Q 

l Ventosa (XX). O u r a a Bas, i 

Fàbregas I Plann (i.), ''orfs. M3 L J* 

Jaumandreu (A.). Llúrla. MO. il. 

USMpal las (N.). vrataigar. 19. >.er 1. 

Maltieu íJosepv Ampla. n ó m . to. L " 

P s o Somiar 1] u.), D i p u t a c i ó . B t 

f*** do i s BoOacasa rU). C l a r t a * . 

Rahots > UoUna* ip >. Trafalgar l i , 1 

Sagarra (F. de). 1 irtria. 115. 4». 1." 

s a n s a W d o r lAT^nl). pg. irAsta : i i 

rrlao da Bes 'J. .a c de Cent, 591. 

Vall** Pa|au Uoan) Cort». tH- pL 

A G R I C L U O R S 
Llavors Cactus T R U F F A U T 

AhAUSIS CUb/CS 
Farmàcia V.* Genové. - Kbla. Flors, S 

B A S C S I B A H Q O K B S 
Banc Hipotecari -i KaPMtff, P l a ç a 
da Catalunya, aum. I . 

RTS C L L t S 
PIBERNAT. - Parlament, 3 

C A I X E S I A R Q U E S 
rot car, d w (ta no Pies. Mailore», H i 

C E N T R E S 1 ) ' E S P E C 1 F I C S 

CASA SEQALA. R Plors, l i T. 13.434 
CENTRAL O ' I S P I O I F I O S , Pelayo. IA 

ERUPCIONS 
D a u » N & N » * J i M CABAVLtBBkS 

HFBCTBS U I U T A H S 
í t · d i m · . - R b l a . C e n t r e 37-1 eL 17676, 

ULBCTBHITAT 
0. R O S E L L Calibris. »- T . M-Siï 

KNCINYEHS INDÜSTMALS 
1. Borrell Ma^ià. AngU. S*. T . 1U7i 

P O T O G R A V A T S 
3adai l Osmsta. P a r i s . M l . T . 74.07. 

FOTOORAVAT»" T. P I T O M M 
Vi;iarToal. r. Tot n.W» 

r n s T U B i u a 
i . trüata. Amaila. s 1 10, T . UD1& 

F V S T B S 
Fill M. CastBUvL Ribas. L T. 54.987. 

LLbSTRBS PER Ah CALÇA! 

J . B a l a r t i C r o s fa^lg 

U A G A T Z E l í D E F E R R O S 
F . de Miquel Mateu. —Ausels, 3, 5 I 7 

M A Q U I N A R I A 
P. do Mlquat. « a t e a Ànge l s , Z. t l l 

MAQuTL·SPL·R A ADRECES 
A d r e x - ; - . Montané-Avinyó, 37.T. 14319 

M E T G E S 
Lluís Kibó Rius. — Malalties lels 

ossos. — Layetana. r.i. De tres a ctoc. 

Or. CAPELL-Especialista 
malalties A M D S R E O T E 

M o r e n e s - F i s t n i s s 
t isures • Pèrdues de sant; 

V a r t o e s - I · l a j u e a 
Tractaments moderns 

no optraliris • u n n r u u 
P. G r à c i a . 110 . D e 3 a 6 

WVEIA7S~PÉR"A IENYORT 
L ufs Civit. Via Layetana, 65, pral. 

MARÍNA — APARELLS 
Pérez Trepat. P.Colum, 12. T . '.59.% 

iHliarfll ía l ler' ntaga'zein fundat t 
I ilPiailü 1892. Balmea. 70- T L 71.65 

G H O M A R CANOOA, 4. 

ÒPTICA - APARELLS 
R. Pérez Trepat. F . Colom, 12. T . 10853 

ORl-EBRERJES 
Capo Varet (8 . ) . - pernando V I I . M 

PARALLAMf-ò - iNòlAL'LAClOl·S 
R. Pena Trepat p. i^oium. 18.-T. 

'•KÜCVR ADOBS 
Vltaresut i s . ) . Valènc ia . i « W . T. ÏS38I 

Q b A D R O Ò 
La Pinacoteca. P. Gràcia 34. Exposició 

TARGETES POSTALS [/ART 
E . A.-Princesa, 24(abans AUS. Pere, 4 

11 r- J 0 R A f i & $ 

Í I S . EMPOHlliM. & A, PüOfBdtM W -


